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Concordo com o parecer técnico vertido na presente 

Informação. Assim, propõe-se que seja autorizada a 

criação da Escola Superior de Sustentabilidade, Indústria e 

Tecnologias Digitais do Instituto Politécnico de Setúbal, de 

acordo com a alínea a) do n.º 1 e do n.º 2 do artigo 59.º do 

Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior (RJIES), 

bem como o registo da respetiva denominação junto da 

tutela, ao abrigo alínea b) do n.º 2 do artigo 27.º do RJIES, 

desde que: 

a) Sejam acauteladas as expectativas dos estudantes 

inscritos nos CTeSP e outros cursos que se pretendam 

transferir para a nova Escola; 

b) Quando tal se revele possível, o Instituto Politécnico de 

Setúbal promova a instrução do processo de autorização 

das instalações, nos termos do n.º 1 do artigo 41.º do RJIES. 

À consideração superior, 

O Diretor de Serviços de Suporte à Rede do Ensino 

Superior, 

 

 

 

 

 

 

 

  

Concordo. 

 À consideração da Senhora Secretária de Estado 

do Ensino Superior. 

O Diretor-Geral do Ensino Superior, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Proposta de criação de unidade orgânica no Instituto Politécnico de Setúbal 

localizada em Sines: a Escola Superior de Sustentabilidade, Indústria e Tecnologias 

Digitais 
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1. Por comunicação de 2 de dezembro de 2025, dirigida ao Senhor Ministro da Educação, 

Ciência e Inovação, veio a Senhora Presidente do Instituto Politécnico de Setúbal solicitar 

autorização prévia para a criação de uma unidade orgânica de ensino e investigação 

denominada “Escola Superior de Sustentabilidade, Indústria e Tecnologias Digitais”. 

 

2. Ao abrigo da alínea a) do n.º 1 do artigo 13.º do Regime Jurídico das Instituições de 

Ensino Superior (RJIES), aprovado pela Lei n.º 62/2007, de 10 de setembro, na sua atual 

redação, os institutos politécnicos podem compreender unidades orgânicas autónomas, 

com órgãos e pessoal próprios, designadamente unidades de ensino e investigação 

(escolas). 

 

3. O Instituto Politécnico de Setúbal é uma instituição de ensino superior pública de 

natureza politécnica e compreende atualmente as seguintes unidades orgânicas: 

a) Escola Superior de Educação; 

b) Escola Superior de Tecnologia de Setúbal; 

c) Escola Superior de Ciências Empresariais; 

d) Escola Superior de Tecnologia do Barreiro; 

e) Escola Superior de Saúde. 

 

4. Por sua vez, nos termos da conjugação da alínea a) do n.º 1 e do n.º 2 do artigo 59.º, 

com a alínea c) do n.º 2 do artigo 82.º, todos do RJIES, a criação de unidades orgânicas 

numa instituição de ensino superior pública é da competência do seu conselho geral, 

sujeita a autorização prévia do Senhor Ministro que tutela o ensino superior, tendo em 

consideração, com as devidas adaptações, os princípios fixados pelas normas gerais 

aplicáveis nesta matéria. 

 

5. Adicionalmente, nos termos do n.º 2 do artigo 42.º dos Estatutos do Instituto Politécnico 

de Setúbal, homologados pelo Despacho Normativo n.º 59/2008, de 28 de outubro, 

alterado pelo Despacho Normativo n.º 13/2019, de 22 de abril, as propostas de criação, 
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localização ou integração de novas unidades orgânicas são decididas pelo Conselho 

Geral, sob proposta do Presidente desta instituição de ensino superior, ouvido o 

Conselho Académico. 

 

6. Na comunicação do Instituto Politécnico de Setúbal, foi junto o parecer positivo do 

Conselho Académico sobre a proposta de criação da unidade orgânica em apreço, bem 

como a Ata do Conselho Geral de 30 de outubro de 2025, que atesta, no exercício das 

suas competências, a aprovação da criação da “Escola Superior em Sines”.  

a) Importa salientar que a denominação a registar junto da tutela não consta 

expressamente em nenhum dos referidos documentos, encontrando-se apenas 

identificada no documento intitulado «Proposta de Criação da Escola Superior 

do IPS em Sines»; 

b) Não obstante, atendendo a que este documento constitui anexo à comunicação 

remetida e, nessa medida, é parte integrante do processo, considerar-se-á, para 

efeitos da presente análise e do respetivo registo junto da tutela, a denominação 

“Escola Superior de Sustentabilidade, Indústria e Tecnologias Digitais”. 

 

7. A proposta é fundamentada pelo Instituto Politécnico de Setúbal, em suma: 

a) Num “(…) projeto estruturante [que] visa afirmar o IPS como instituição de 

referência no desenvolvimento sustentável, reforçando a capacidade formativa, 

de investigação e inovação por parte do Instituto, em articulação com as 

necessidades e potencialidades do território”; 

b) Além disso, é destacada “(…) a articulação estratégica com a Câmara Municipal 

de Sines, que garantiu a cedência de terrenos para a construção da Escola e da 

Residência de Estudantes, bem como o compromisso no cofinanciamento da 

construção da Escola”; 

c) Acrescentam que “(…) a relevância nacional e europeia do território de Sines, 

pelas suas infraestruturas logísticas, energéticas, digitais e industriais, justifica a 

implantação de uma unidade orgânica orientada para a formação de 
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profissionais altamente qualificados e para o desenvolvimento de investigação 

aplicada e inovação alinhada com os desafios contemporâneos”; 

d) A natureza desta unidade orgânica será “(…) interdisciplinar, estruturada em 

torno das tecnologias digitais, da sustentabilidade e da indústria, oferecendo um 

leque alargado de formação, incluindo microcredenciais, CTeSP, licenciaturas, 

pós-graduações, mestrados e doutoramentos. Assentará em princípios de 

internacionalização, inovação pedagógica, bem-estar académico e integração 

em contextos reais de aprendizagem, em articulação com as unidades I&D do 

IPS e com a Aliança Universitária Europeia EUDRES, da qual o IPS é membro 

desde 2020”; 

e) Por fim, a “criação desta Escola contribui, ainda, de forma decisiva para a 

prossecução do tema estratégico “Cocriação de uma região sustentável e 

inovadora”, identificado no âmbito da acreditação institucional pela A3ES, 

constituindo a primeira Escola de Ensino Superior a instalar-se no Alentejo 

Litoral. Atendendo aos projetos em curso no complexo industrial de Sines, este 

investimento permitirá reforçar a capacitação da população, assegurando que o 

emprego qualificado se traduz em benefícios efetivos para o território e para o 

país”. 

 

8. O Instituto Politécnico de Setúbal tem como visão “Ser uma instituição de referência no 

desenvolvimento regional, alicerçada na sustentabilidade institucional e na 

internacionalização.”.  

a) Por sua vez, esta instituição de ensino espera que a criação desta unidade 

orgânica constitua um “(…) ator chave para a região, em estreita articulação com 

as suas respetivas entidades governamentais, empresariais e sociais (…) Uma 

escola com enfoque nas tecnologias digitais, na sustentabilidade e na indústria, 

numa abordagem que combine a interdisciplinaridade, a internacionalização, a 

capacidade de dar respostas às necessidades atuais e futuras da região”; 
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b) Por conseguinte, parece-nos que a criação desta Escola irá reforçar a missão 

estratégica do Instituto Politécnico de Setúbal no desenvolvimento regional, 

com impacto positivo para a rede de ensino superior portuguesa. 

 

9. Acresce que o Instituto Politécnico de Setúbal tem uma avaliação institucional positiva 

(cfr. Processo n.º AINST/22/2200047) e todos os seus ciclos de estudo encontram-se 

acreditados, pelo que a instituição garante um elevado nível pedagógico, científico e 

cultural. 

 

10. Por outro lado, as instalações e recursos materiais das unidades orgânicas do Instituto 

Politécnico de Setúbal devem ser apropriados à sua natureza politécnica. Esta instituição 

de ensino tem a sua sede no concelho de Setúbal, nos termos do n.º 2 do artigo 1.º dos 

seus Estatutos, e pretende criar uma unidade orgânica fora da sua sede, no concelho de 

Sines, o que significa que a futura Escola estará localizada num concelho distinto daquele 

em que se situa a sede da respetiva instituição de ensino superior. 

a) Ao abrigo do n.º 7 do artigo 13.º do RJIES, os institutos politécnicos podem criar 

unidades orgânicas fora da sede, desde que preencham os respetivos requisitos, 

designadamente em matéria de acreditação e registo de cursos, de instalações 

e equipamentos e de pessoal docente; 

b) Considerando que a competência para criar esta Escola pertence ao Conselho 

Geral do Instituto Politécnico de Setúbal, que o projeto de criação apresentado 

prevê três fases de evolução da oferta formativa e que, esta instituição de ensino, 

no seu todo, cumpre os requisitos de funcionamento legalmente exigidos no 

RJIES, entendemos que as matérias de acreditação e registo de cursos, de 

instalações e equipamentos e de pessoal docente devem ser oportunamente 

acauteladas pelo Instituto Politécnico de Setúbal à medida que forem 

concretizadas as diversas fases do projeto; 

c) Importa referir a celebração de um Protocolo de Colaboração entre o Instituto 

Politécnico de Setúbal e o Município de Sines, onde ficou estabelecido que as 
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futuras instalações desta Escola serão objeto de constituição de direito de 

superfície a favor do Instituto Politécnico de Setúbal, pelo período mínimo de 50 

anos, prorrogável por idênticos períodos, nos termos e condições a definir no 

respetivo contrato a celebrar; 

d) Tal pretensão encontra-se em conformidade com o disposto na legislação em 

vigor, contudo, nos termos do artigo 41.º do RJIES, o ensino de ciclos de estudos 

conducentes à atribuição de graus académicos só pode realizar-se em 

instalações autorizadas pelo ministério da tutela, pelo que para concretizar o 

objetivo de alargar o projeto educativo a Sines, é necessário despacho de 

autorização do Senhor Diretor-Geral do Ensino Superior para funcionamento 

destas instalações; 

e) Para um melhor entendimento do procedimento de autorização de instalações, 

foi remetido ao Instituto Politécnico de Setúbal o Ofício com referência Of dgt 

DSSRES 4/2026, de 13 de janeiro. 

 

11. Nos termos da alínea b) do artigo 44.º do RJIES, o Instituto Politécnico de Setúbal 

preenche os requisitos exigidos relativamente aos ciclos de estudo a ministrar em 

institutos politécnicos. No que diz respeito à oferta formativa a ministrar na nova Escola, 

o objetivo consiste na adoção de uma estratégia de desenvolvimento dividida em três 

fases, designadamente: 

a) Fase 1 – curto prazo: durante a primeira fase de implementação, a unidade 

orgânica irá alicerçar-se nas atuais ofertas formativas do Instituto Politécnico de 

Setúbal, tais como cursos técnicos superiores profissionais (CTeSP), pós-

graduações e cursos breves: 

- CTeSP: 

• Automação, Robótica e Controlo Industrial; 

• Tecnologias de Laboratório Químico e Biológico; 

• Logística; 
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• Manutenção Industrial. 

- Pós-graduações: Logística Marítima e Portuária. 

- Cursos breves conferentes de Microcredencial: Área da Gestão Portuária. 

 

b) Fase 2 – médio prazo: o Instituto Politécnico de Setúbal pretende, nesta fase, 

criar ofertas formativas de licenciatura e de mestrado: 

• Licenciatura na área da Ciência de Dados Aplicada; 

• Licenciatura na área das Infraestruturas Críticas; 

• Mestrado na área da Logística Portuária. 

 

Além disso, também é prevista a criação de ofertas formativas de CTeSP e a 

possibilidade de deslocalização de atuais ofertas formativas existentes no 

campus de Setúbal: 

CTeSP potencialmente a deslocalizar: 

• Tecnologias e Programação de Sistemas de Informação; 

• Cloud e Cibersegurança; 

• Gestão do Turismo. 

CTeSP potencialmente novos: Área dos Desportos Náuticos. 

 

c) Fase 3 – longo prazo: o Instituto Politécnico de Setúbal pretende atingir a 

capacidade máxima da unidade orgânica, prevendo a possibilidade de existência 

de oito CTeSP, quatro licenciaturas (dois na modalidade de ensino à distância e 

dois na modalidade presencial), quatro mestrados (três na modalidade de ensino 

à distância e um na modalidade presencial) e outros cursos breves conferentes 

de microcredencial. Além disso, será equacionada a criação de um 

doutoramento. 
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12. É importante salientar que as reafectações mencionadas na fase 2 são adequadas do 

ponto de vista científico, na medida em que a oferta formativa a transferir apresenta 

afinidade com a vocação da unidade orgânica de destino. Contudo, esta transferência 

implica a deslocação dos cursos técnicos superiores profissionais atualmente em 

funcionamento numa localização para um local distinto, no caso, de Setúbal para Sines, 

o que exige uma atuação prudente do Instituto Politécnico de Setúbal. Em particular, 

torna-se necessário esclarecer de que forma serão salvaguardadas as expectativas dos 

estudantes inscritos, atendendo que a localização da Escola atualmente frequentada 

pode ter sido um fator determinante na escolha dos alunos, e que a sua alteração poderá 

implicar a alteração de outros aspetos associados à frequência naquele local. 

 

13. Além disso, no que se refere ao corpo docente, é indicado pelo Instituto Politécnico de 

Setúbal que, na primeira fase, é pretendido contratar docentes a tempo parcial para 

lecionação das formações previstas nesta fase, mantendo docentes das atuais Escolas 

como responsáveis pelas unidades curriculares. Na segunda fase, pretendem ter um 

corpo docente próprio da Escola que cumpra os rácios necessários à acreditação dos 

cursos de licenciatura e mestrado previstos. No longo prazo, procuram ter um corpo 

docente próprio que possibilite o alargamento da oferta formativa e que possibilite a 

criação de um doutoramento. 

 

14. Por outro lado, de acordo com o artigo 10.º do RJIES, as instituições de ensino superior 

portuguesas devem ter denominação própria e característica, em língua portuguesa, que 

as identifique de forma inequívoca e não se confunda com a de outra instituição de 

ensino, ou origine equívocos sobre a natureza do ensino ou da instituição, só podendo 

ser utilizada depois de registada junto do ministério. 

a) Adicionalmente, conforme disposto no n.º 2 do artigo 17.º da Lei n.º 46/86, de 

14 de outubro, que aprovou a Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE), na sua 

atual redação, o ensino politécnico deve realizar-se em escolas superiores 
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especializadas nos domínios da tecnologia, das artes e da educação, entre 

outros; 

b) Ao abrigo do n.º 5 do artigo 13.º do RJIES, as escolas de institutos politécnicos 

designam-se escolas superiores ou institutos superiores, podendo adotar outra 

denominação apropriada, nos termos dos estatutos da respetiva instituição; 

c) Por conseguinte, a denominação proposta, “Escola Superior de Sustentabilidade, 

Indústria e Tecnologias Digitais”, parece ser própria e característica, refletindo de 

forma clara as áreas de especialização, sendo compatível com a natureza 

politécnica e distinguindo-se inequivocamente de outras instituições de ensino 

superior. Além disso, estamos perante uma unidade orgânica que irá integrar o 

Instituto Politécnico de Setúbal, pelo que não se confunde com outras 

instituições localizadas noutras regiões do País; 

d) A denominação também se encontra em língua portuguesa, o que facilita o 

reconhecimento da sua natureza e das respetivas áreas de ensino pelos seus 

eventuais interessados; 

e) Assim, a denominação proposta parece preencher os requisitos do artigo 10.º 

do RJIES, pois para além de ser em língua portuguesa, é própria e característica, 

indica as áreas de especialização, sem que seja confundível com outra instituição 

de ensino superior existente na rede ou origine equívoco sobre a sua natureza 

politécnica. 

 

15. Face ao exposto, propõe-se que seja autorizada a criação da “Escola Superior de 

Sustentabilidade, Indústria e Tecnologias Digitais” do Instituto Politécnico de Setúbal, e 

que seja registada a respetiva denominação junto da tutela, desde que: 

a) Sejam acauteladas as expectativas dos estudantes inscritos nos CTeSP e outros 

cursos que se pretendam transferir para a nova Escola; 

b) Quando tal se revele possível, o Instituto Politécnico de Setúbal promova a 

instrução do processo de autorização das instalações, nos termos do n.º 1 do 

artigo 41.º do RJIES. 
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À consideração superior. 

A Técnica Superior, 

 

Maria Aleixo. 
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Exma. Senhora 



Presidente do Instituto Politécnico de Setúbal 



Professora Doutora Ângela Cremon de Lemos 



 



presidente@ips.pt 



vicepresidente.rl@ips.pt 



 



 



 



Na sequência da análise do pedido enviado por V. Exa, dirigido ao Senhor Ministro da 



Educação, Ciência e Inovação, com referência e assunto em epígrafe, cumpre informar que, 



nos termos do n.º 1 do artigo 41.º do Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior 



(RJIES), aprovado pela Lei n.º 62/2007, de 10 de setembro, na sua redação atual, o ensino de 



ciclos de estudos conducentes à atribuição de graus académicos só pode realizar-se em 



instalações autorizadas pelo ministério da tutela, sendo este um processo que corre 



separadamente do processo de criação de unidades orgânicas que carece de autorização 



prévia pelo Senhor Ministro da tutela, nos termos do artigo 59.º do RJIES. 



Esta Direção-Geral disponibiliza na sua página oficial os documentos e orientações relativos 



à instrução dos processos de autorização de instalações, incluindo formulários, referências 



de áreas e recomendações técnicas, bem como as respetivas notas de cálculo de 



capacidades que devem instruir esses pedidos, em conformidade com os requisitos legais 



aplicáveis. 



Assim, e considerando o disposto no Protocolo de Colaboração celebrado entre o Instituto 



Politécnico de Setúbal e o Município de Sines, que tem por objeto a instalação em Sines de 



IPS-S00993-202512 02-12-2025 DSSRES 74/2025 Of dgt DSSRES 4/2026 



 Proposta de criação de nova unidade orgânica localizada em Sines: Escola Superior 



de Sustentabilidade, Indústria e Tecnologias Digitais do Instituto Politécnico de 



Setúbal. 
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uma nova Escola Superior, solicitamos que, quando tal se revele possível, seja promovida a 



instrução do processo relativo à autorização das instalações, sem prejuízo da tramitação do 



processo de autorização prévia de criação da Escola Superior de Sustentabilidade, Indústria 



e Tecnologias Digitais, que já se encontra a correr nesta Direção-Geral. 



Mantenho-me inteiramente à disposição para qualquer esclarecimento adicional. 



 



Com os melhores cumprimentos, 



O Diretor-Geral 












Anexos_Docs_Processo/2_Proposta Escola Superior em Sines Versão Final_signed.pdf
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1 Sumário Executivo 
 



A criação da Escola Superior do Instituto Politécnico de Setúbal (IPS) em Sines é um projeto ambicioso 



e estruturante no desenvolvimento e crescimento do Instituto, alicerçada numa visão do IPS como um 



agente estratégico para o desenvolvimento regional. Esse papel tem vindo a ser consolidado nos 



últimos anos, através do reforço da oferta formativa, do reforço de atividades de investigação, da 



inovação e do aumento sistemático do número de colaborações e de projetos com parceiros regionais, 



numa região que tem vindo a transformar o seu potencial de desenvolvimento numa realidade efetiva. 



 



A Escola Superior do IPS em Sines pretende ser: 



1. Uma escola que se assuma como um ator chave para a região, em estreita articulação com 



as suas respetivas entidades governamentais, empresariais e sociais; 



2. Uma escola com enfoque nas tecnologias digitais, na sustentabilidade e na indústria, numa 



abordagem que combine a interdisciplinaridade, a internacionalização, a capacidade de 



dar respostas às necessidades atuais e futuras da região; 



3. Uma escola que assenta o seu modelo de desenvolvimento na articulação permanente 



entre a formação, a investigação aplicada e inovação, criando valor com impacto social, 



económico e cultural; 



4. Uma escola que proporcione ambientes acolhedores, flexíveis e multifuncionais, que promova 



a interação entre os/as estudantes e a construção de comunidades de aprendizagem, num 



conceito onde o bem-estar da comunidade académica seja efetivo; 



5. Uma escola que promova a flexibilidade curricular e a flexibilidade do processo ensino-
aprendizagem, valorizando os contextos diversificados de aprendizagem, a formação em 
contexto real de trabalho e a aprendizagem baseada na resolução de problemas; 



6. Uma escola que incentive a produção de conhecimento com impacto regional e internacional, 



baseada em investigação aplicada orientada para a resolução de problemas reais, integrada 



em parcerias estratégicas internacionais e projetos colaborativos globais; 



7. Uma escola que assente a sua oferta formativa na construção de parcerias nacionais e 



internacionais, que promova a mobilidade académica, em particular com parceiros integrantes 



da Aliança Universitária Europeia E3UDRES2 (Engaged and Entrepreneurial European 



University as Driver for European Smart and Sustainable Regions); 



8. Uma escola com um edifício integrado na região, concebido segundo princípios de eficiência 



na utilização dos recursos, orientado para a minimização da carga ambiental, e que permita a 



criação de ambientes que favoreçam o bem-estar dos utilizadores, que promova vivências 



socioeconómicas e usos sustentáveis, assim como ambientes de aprendizagem 



colaborativos e centrados no/a estudante. 



 



A Escola Superior do IPS em Sines é um projeto que se quer interdisciplinar, integrador e mobilizador, 



que nasce com a região e que se quer da região, mas virado para o mundo.   





https://www.eudres.ips.pt/
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2 Metodologia de trabalho 
 



Após a assinatura do Protocolo a 26 de julho de 2021, entre o IPS e a Câmara Municipal de Sines 



(CMS), a atual proposta de criação da Escola Superior do IPS em Sines passou pelas seguintes fases:  



1) realização de estudo estratégico,  



2) definição das linhas gerais para a criação,  



3) reuniões com entidades oficiais,  



4) elaboração de proposta de criação da Escola, 



5) apreciação da proposta de criação da Escola Superior do IPS em Sines. 



 



Fase 1 – Estudo estratégico 



 



A elaboração do Estudo Estratégico de Viabilidade da Extensão Territorial do IPS para o Litoral 



Alentejano, previsto no protocolo acima referido, ficou a cargo da consultora Ernst & Young e teve 



como principal objetivo estudar a viabilidade da extensão territorial do IPS para o litoral 



alentejano. O estudo terminou em outubro de 2021, tendo sido apresentado e discutido, em 



dezembro do mesmo ano, em reunião específica realizada na CMS, na qual participaram um 



conjunto alargado de parceiros da região. 



 



Fase 2 – Definição das linhas gerais para a criação 



 



Dando sequência ao estudo estratégico, foi criado, em outubro de 2022, um grupo de trabalho 



que teve como principal objetivo definir as linhas gerais sobre as quais iria assentar a criação da 



Escola Superior do IPS em Sines. Este grupo de trabalho foi constituído pela Presidente do IPS, 



pelo Vice-Presidente e pela Pró-Presidente do IPS com os pelouros do ensino e inovação 



pedagógica, pela Administradora dos Serviços de Ação Social do IPS (SAS/IPS), por 10 docentes (2 



docentes por cada Unidade Orgânica (UO) do IPS), por 1 representante da Associação Académica 



do IPS (AAIPS), pelo Chefe de Gabinete do Presidente da CMS, e por um Técnico Superior da 



Unidade de Desenvolvimento Organizacional do IPS (UDO). O grupo de trabalho concluiu a 



proposta de linhas gerais em janeiro de 2023. Durante o mês de fevereiro do mesmo ano, foi 



realizada uma auscultação interna inicial, respetivamente: à equipa da Presidência, às Direções 



das UO, aos Presidentes dos Órgãos de Gestão das UO e ao Conselho Geral do IPS. Entre fevereiro 



e março de 2023, foram realizadas auscultações a entidades externas, quer através de uma 



reunião realizada em Sines que juntou a equipa da Presidência do IPS, os Diretores das UO, a CMS 



e mais de 10 parceiros regionais, quer através de encontros específicos com alguns desses 



parceiros, nomeadamente a Administração dos Portos de Sines e do Algarve e a Repsol. 



 



Fase 3 - Reuniões com entidades oficiais 



 



Até março de 2025, foram realizadas reuniões com entidades oficiais, nomeadamente com o 



Ministério da Educação, Ciência e Inovação (MECI), com a Direção Geral de Ensino Superior 



(DGES), com a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional Alentejo (CCDR) e com a 



CMS. Estas reuniões tiveram como objetivo de analisar as condições políticas e financeiras 



necessárias à viabilidade do projeto. 
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Fase 4 - Elaboração da proposta de criação da Escola 



 



A elaboração da proposta de criação da Escola Superior do IPS em Sines, iniciou-se através da 



realização de uma reunião com a equipa da Presidência, os/as Diretores/as e os/as Presidentes 



dos Conselhos Técnico-Científicos (CTC) e dos Conselhos Pedagógicos (CP) das UO. 



 



Esta fase, que decorreu entre maio e outubro de 2025, desenvolveu-se num processo iterativo de 



recolha de contributos que passou pela auscultação dos órgãos das Escolas do IPS (CTC e CP), dos 



órgãos do Instituto (Conselho Académico e Conselho Geral), do anterior Presidente do IPS, 



Professor Doutor Pedro Dominguinhos, dos/as Presidentes dos Conselhos de Representantes e 



dos/as Professores/as Coordenadores/as Principais do IPS, e da AAIPS. Incluiu igualmente a recolha 



de contributos de um conjunto alargado de entidades relevantes para o projeto, nomeadamente: 



1) Administração dos Portos de Sines e do Algarve 



2) Agenda Nexus 



3) AICEP Global Parques  



4) ADRAL - Agência de Desenvolvimento Regional do Alentejo 



5) ETLA - Escola Tecnológica do Litoral Alentejano 



6) Câmara Municipal de Santiago do Cacém 



7) Câmara Municipal de Alcácer do Sal 



8) Câmara Municipal de Odemira 



9) Galp 



10) Repsol 



11) Sines Tecnopolo 



12) StartCampus 



 



Salienta-se que o processo de recolha de contributos manter-se-á ativo, nomeadamente com 



entidades com as quais, por motivo de agenda, não foi possível reunir, nomeadamente: 



• Águas de Santo André  



• Camara de Grândola 



• Comunidade Portuária e Logística de Sines 



• Escola Secundária Al Berto 



• HyLab – Green Hydrogen Collaborative Laboratory 



• ICNF - Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas 



• Ordem dos Engenheiro -Polo de Sines 



 



Tendo em conta o envolvimento do IPS na Aliança Universitária Europeia E3UDRES2, a sua área 



temática - Engaged and Entrepreneurial European University for European Smart and Sustainable 



Regions – e a sua importância para o desenvolvimento estratégico do IPS, optou-se por alargar a 



discussão da criação da Escola Superior do IPS em Sines aos parceiros membros da Aliança, pelo que 



se realizou, em colaboração com a Câmara Municipal de Sines, nos 25 e 26 de setembro de 2025, o 



Leadership Hackathon Sines que envolveu 34 participantes, oriundos do IPS, membros das instituições 



pertencentes à Aliança, entidades externas das regiões das instituições pertencentes à Aliança, 



entidades parceiras do Alentejo Litoral e estudantes, tendo como objetivo discutir a visão da Escola 



para o horizonte 2035, nomeadamente o impacto da Escola na região, a ligação entre a Escola, os 
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parceiros regionais e os parceiros da Aliança, assim como o modelo de governação. 



 



Fase 5 – Apreciação da proposta de criação da Escola Superior do IPS em Sines 



 



O processo de criação interno terminará, em outubro de 2025, com a apreciação pelo Conselho 



Geral sobre a proposta de criação da Escola Superior do IPS em Sines. Este processo desenvolve-



se em quatro momentos principais: 1) reunião com o Ministro da Ciência, do Ensino e da Inovação 



e com a Secretária de Estado do Ensino Superior, com apresentação e debate da proposta; 2) 



apresentação da proposta ao Conselho Geral, tendo em conta a alteração da sua composição, 



para nova recolha de contributos; 3) apreciação pelo Conselho Académico para emissão de 



parecer; e 4) submissão da proposta para apreciação pelo Conselho Geral.  
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3 Instituto Politécnico de Setúbal (IPS) 
3.1 Enquadramento 
 



O IPS foi criado através do Decreto-Lei n.º 513-T/79, de 26 de dezembro, no âmbito da criação em 



Portugal da rede de ensino superior politécnica. O IPS integra atualmente cinco Escolas: a Escola 



Superior de Tecnologia de Setúbal (ESTSetúbal/IPS), a Escola Superior de Educação (ESE/IPS),  a Escola 



Superior de Ciências Empresariais (ESCE/IPS), a Escola Superior de Tecnologia do Barreiro 



(ESTBarreiro/IPS) e a Escola Superior de Saúde (ESS/IPS), distribuídas por dois Campi, o do Barreiro, 



onde se encontra localizada a ESTBarreiro, e o de Setúbal, onde se encontram localizadas as restantes 



quatro escolas. 



 



Pelo percurso traçado ao longo de 46 anos, o IPS tem vindo a afirmar-se como uma das principais 



instituições de ensino superior politécnico em Portugal, reconhecido nacional e internacionalmente 



pela qualidade do seu ensino e investigação, bem como pelo seu contributo para o desenvolvimento 



económico e social da região, tendo sido distinguido por várias organizações e entidades 



governamentais por iniciativas inovadoras em áreas da sustentabilidade, do empreendedorismo, da 



inclusão social e da internacionalização. 



 



O IPS tem orientado a sua atividade para a criação, transmissão e difusão da cultura e do saber de 



natureza científica e profissional. Atua de modo privilegiado na região de Setúbal (que pode ser 



definida pelo distrito de Setúbal, ainda que tenha na sua área de influência territórios limítrofes no 



Alentejo e Lisboa Norte), em estreita colaboração com organizações em projetos aplicados de 



investigação e desenvolvimento e inovação (I&D+I) promovendo a formação de profissionais 



qualificados nas áreas da engenharia, tecnologia, educação, desporto, ciências sociais, ciências 



empresariais e saúde.  



 



O IPS promove a cooperação institucional, a mobilidade internacional da sua comunidade académica, 



o desenvolvimento de projetos I&D+I nacionais e internacionais, a formação contínua e a 



aprendizagem ao longo da vida. Integra, desde 2020, a Aliança Universitária Europeia E³UDRES², 



com outras 8 instituições de ensino superior de países europeus (Alemanha, Áustria, Bélgica, 



Finlândia, Hungria, Letónia, Países Baixos e Roménia). Uma aliança que pretende promover o 



desenvolvimento de cidades de pequena e média dimensão e das suas áreas rurais, criando regiões 



inteligentes e sustentáveis. 



 



O IPS é uma instituição de Ensino Superior acreditada pela Agência de Avaliação e Acreditação do 



Ensino Superior (A3ES), desde 2024, por 6 anos, período máximo de acreditação concedido pela 



Agência. O IPS destacou-se, com a classificação mais elevada, no historial de acreditação das suas 



formações e na caracterização geral da instituição, na gestão da qualidade e no ensino. Relativamente 



às recomendações destacadas pela Agência, o IPS aprovou, em novembro de 2024, o Plano Estratégico 



do Politécnico de Setúbal – Horizonte 2030, iniciou a construção de um novo edifício para a Escola 



Superior de Saúde, implementou um novo sistema de informação académico integrado e transversal 



a toda a instituição, aprovou a Política de Investigação e atualmente possui 5 unidades de investigação 



e desenvolvimento reconhecidas pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) (três como 



entidade gestora e duas como participante). 





https://ips.pt/conhecer/avaliacao-qualidade/avaliacao-externa/


https://ips.pt/conhecer/avaliacao-qualidade/avaliacao-externa/


https://ips.pt/wp-content/uploads/2025/01/Plano-Estrategico-Politecnico-de-Setubal-Horizonte2030.pdf?ver=1736439055


https://ips.pt/wp-content/uploads/2025/01/Plano-Estrategico-Politecnico-de-Setubal-Horizonte2030.pdf?ver=1736439055


https://ips.pt/wp-content/uploads/2025/03/20240227_Politica-de-Investigacao-do-Politecnico-de-Setubal.pdf
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3.2 Estratégia 
 



Em 2024, o IPS aprovou o seu Plano Estratégico | Horizonte 2030, no qual, para além da revisão da sua 



visão e dos seus valores, foram identificados os eixos estratégicos e as respetivas prioridades 



estratégicas de desenvolvimento. 



 



Visão 



Ser uma instituição de referência no desenvolvimento regional, alicerçada na sustentabilidade 



institucional e na internacionalização. 



 



Missão  



Desenvolver ensino de qualidade, valorizando as pessoas, a transferência de conhecimento 



para a sociedade, para a região, para o país e para o mundo, apoiado na investigação aplicada, 



na inovação e nas parcerias. 
Artigo 2º dos Estatutos do IPS 



 



Valores 



O IPS orienta as suas atividades com base nos seguintes valores:  



• Abertura à Sociedade  



Promove continuamente a criação e dinamização de relações e parcerias a nível regional, 



nacional e internacional.  



• Colaboração e Cooperação  



Valoriza a colaboração e cooperação entre todos/as os/as que contribuem para as suas 



atividades e para o seu crescimento.  



• Compromisso com o Serviço Público  



Mantém um compromisso constante com o Serviço Público de Ensino Superior, seguindo 



os mais altos padrões de exigência e qualidade.  



• Ética  



Respeita os princípios éticos da sociedade e segue o Código de Ética e Conduta do IPS.  



• Inclusão  



Defende a inclusão e o respeito pela dignidade de todos/as com quem se relaciona. 



 



Eixos Estratégicos de Desenvolvimento 



• Eixo 1 – Ensino de qualidade 



Prioridades estratégicas de desenvolvimento: 



o Oferta formativa; 



o Apoio aos/às estudantes; 



o Atividades pedagógicas. 



• Eixo 2 – Afirmação da investigação e da Inovação 



Prioridades estratégicas de desenvolvimento: 



o Gestão da investigação; 



o Unidades de I&D; 



o Transferência de conhecimento e empreendedorismo. 



• Eixo 3 – Valorização das pessoas 





https://ips.pt/wp-content/uploads/2025/01/Plano-Estrategico-Politecnico-de-Setubal-Horizonte2030.pdf?ver=1736439055


https://ips.pt/wp-content/uploads/2025/04/Despacho-n.-3159-2025-Codigo-de-Etica-e-Conduta-do-IPS.pdf
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Prioridades estratégicas de desenvolvimento:  



o Desenvolvimento pessoal e profissional; 



o Planeamento de recursos humanos; 



o Saúde e bem-estar. 



• Eixo 4 – Desenvolvimento regional 



Prioridades estratégicas de desenvolvimento:  



o Relação com o exterior; 



o Parcerias regionais; 



o Atividades colaborativas; 



o Rede Alumni; 



o Cultura e responsabilidade social. 



• Eixo 5 – Sustentabilidade institucional 



Prioridades estratégicas de desenvolvimento:  



o Governação; 



o Transição digital; 



o Recursos financeiros; 



o Infraestruturas e equipamentos; 



o Ambiental; 



o Sociocultural. 



• Eixo 6 – Internacionalização 



Prioridades estratégicas de desenvolvimento:  



o Internacionalização da comunidade académica; 



o Parcerias e notoriedade; 



o Aliança E³UDRES². 



 



3.3 Organização Interna 
 



O IPS é uma instituição de ensino superior que desenvolve as suas atividades de formação qualificada, 



investigação aplicada e ligação à comunidade, através das suas unidades orgânicas (UO), as suas 



unidades de investigação e desenvolvimento e os seus serviços centrais. 



 



Unidades Orgânicas de Ensino e Investigação 



 



A Escola Superior de Tecnologia de Setúbal (ESTSetúbal/IPS) é a mais antiga escola do IPS, integrada 



no IPS desde a sua fundação em 1979. Destaca-se por ter um ensino tecnológico, combinando a 



formação teórica e prática com forte ligação ao tecido empresarial e industrial da região. A Escola 



dispõe de instalações amplas, funcionais e adaptadas a pessoas com mobilidade reduzida, garantindo 



um ambiente inclusivo. Com um corpo docente altamente qualificado (85% possui o grau de doutor 



ou o título de especialista), a ESTSetúbal/IPS oferece uma formação diversificada, com Cursos Técnicos 



Superiores Profissionais (CTeSP), cursos de licenciatura, de mestrado, de pós-graduação e formações 



especializadas e cursos de curta duração (microcredenciais). Esta oferta formativa desenvolve-se em 



diversas fileiras de conhecimento, permitindo percursos formativos coerentes desde o nível de CTeSP 



até ao de mestrado, tais como nas áreas do ambiente e do mar, automação, biomédica, eletrotécnica, 



energia, informática, mecânica e gestão industrial. 
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A Escola Superior de Educação do IPS (ESE/IPS) iniciou atividade em 1985, inserida numa rede de 



instituições destinadas à formação inicial e contínua de professores. Desde 1993, a ESE/IPS tem 



instalações próprias no Campus do IPS em Setúbal, num edifício projetado pelo renomado arquiteto 



Siza Vieira, que nesse mesmo ano recebeu o Grande Prémio Nacional de Arquitetura. À semelhança 



da ESTSetúbal/IPS, a ESE/IPS também tem ofertas formativas de CTeSP, licenciatura, mestrado, pós-



graduação especializada e de cursos de curta duração. Atualmente as ofertas formativas 



disponibilizadas pela ESE/IPS enquadram-se, maioritariamente, nas áreas da comunicação, desporto, 



educação básica, intervenção social e produção audiovisual. A ESE/IPS distingue-se por uma 



abordagem pedagógica humanizada, com períodos de estágios e práticas pedagógicas integrados em 



todos os cursos de formação inicial. 



 



A Escola Superior de Ciências Empresariais do IPS (ESCE/IPS) é uma escola superior especializada nas 



áreas das ciências empresarias oferecendo uma diversidade de cursos desde CTeSP, licenciatura, 



mestrado e pós-graduações, incluindo cursos de curta duração e de especialização. Caracteriza-se por 



uma abordagem prática, inovadora e orientada para as necessidades do mercado de trabalho, 



combinando uma sólida formação em gestão com áreas de especialização como contabilidade e 



finanças, recursos humanos, marketing, distribuição e logística, e sistemas de informação, com forte 



ligação ao tecido empresarial. Criada em 1994, a ESCE/IPS destaca-se pelo seu espírito empreendedor 



e com forte ligação ao mundo empresarial. Uma escola que oferece excelentes condições de estudo, 



um corpo docente qualificado e com experiência profissional no meio empresarial. 



 



A Escola Superior de Tecnologia do Barreiro do IPS (ESTBarreiro/IPS) iniciou a sua atividade letiva em 



1999, sendo a escola de tecnologia do IPS localizada no Campus do IPS no Barreiro. Esta escola oferece 



cursos nas áreas da biologia, construção civil, química, bioinformática e tecnologias do petróleo. A sua 



oferta formativa, à semelhança das outras escolas do IPS já referidas, inclui cursos de TeSP, 



licenciatura, mestrado e cursos de curta duração. A sua comunidade académica relativamente 



reduzida, permite à ESTBarreiro/IPS garantir um acompanhamento dos/as estudantes com muita 



proximidade. Desde 2007 que ocupa instalações que foram concebidas para garantir as exigências 



específicas das áreas tecnológicas lecionadas, proporcionando ótimas condições para as atividades 



letivas e de investigação. O edifício foi distinguido, em 2009, com o Prémio Internacional de 



Arquitetura pelo Chicago Atheaneum.  



 



A Escola Superior de Saúde do IPS (ESS/IPS) foi criada em 2000 com a missão de formar profissionais 



de saúde com excelência técnico-científica, visão humanista e sensibilidade ética e cultural, e 



desenvolve a sua atividade no Campus de Setúbal do IPS. Oferece cursos de licenciatura, mestrado, 



pós-graduação, cursos de curta duração e de especialização. As áreas formativas são, essencialmente, 



enfermagem, fisioterapia e terapia da fala. A ESS/IPS tem desenvolvido as suas atividades em 



instalações partilhadas com a ESCE/IPS, numa solução provisória. Encontra-se atualmente em 



construção o edifício próprio da escola, projeto que visa dotar a UO de infraestruturas adequadas às 



exigências específicas do ensino e investigação em saúde. 



 



Unidade de Investigação 



 



De acordo com os Estatutos do IPS, nas alíneas c) e d) do Artigo 3.º, são suas atribuições “a realização 



de atividades de investigação e o apoio e participação em instituições científicas” e “a transferência e 











 
 
 



Escola Superior do IPS em Sines | Proposta de Criação 
 



 



11 



valorização do conhecimento científico e tecnológico e a promoção do empreendedorismo”, 



respetivamente. O IPS é uma instituição de ensino superior fortemente comprometida com a inovação 



e com a investigação, assumindo-se como um ator fundamental no ecossistema do conhecimento e 



inovação regional, estando a sua política de investigação vocacionada para dar resposta aos grandes 



desafios societais. As atividades de I&D+I no IPS são orientadas com um duplo compromisso: 



responder aos grandes desafios societais contemporâneos e contribuir ativamente para o 



desenvolvimento sustentável da região, alinhando-se com os Objetivos de Desenvolvimento 



Sustentável (ODS) da Agenda 2030. A Política de Investigação do Politécnico de Setúbal assenta em 



três pilares fundamentais: a liberdade e ética científica, o foco na utilidade social e valor económico 



da investigação e o seu alinhamento com os ODS. Estes princípios estão consagrados na Política de 



Ciência Aberta do IPS e no seu código de Ética e Conduta, que pretendem garantir a qualidade e o 



impacto económico e social da investigação desenvolvida pelo IPS. 



 



O IPS tem vindo a apostar continuamente no desenvolvimento da I&D+I, através da melhoria de 



infraestruturas de investigação, da aquisição de novos equipamentos, da contratação de 



investigadores, da formação dos seus recursos humanos e do estabelecimento de parcerias 



estratégicas a nível nacional e internacional. Este investimento tem permitido consolidar a sua 



capacidade para responder aos desafios complexos que a região e o país enfrenta, criando e 



transferindo conhecimento com valor para a sociedade. O IPS participa, ou participou, em 76 projetos 



de I&D+I, das mais diversas áreas do conhecimento e com diferentes fontes de financiamento nacional 



e internacional, como sejam a FCT, Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), DGES, Erasmus +, 



Portugal 2020, Portugal 2030, Horizonte Europa, Horizonte 2020, EIT Raw Materials, Instituto de 



Financiamento Agricultura e Pescas, Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional, entre outros.  



 



O IPS desenvolve investigação em várias áreas científicas, sendo que atualmente participa em cinco 



Unidades de Investigação e Desenvolvimento (UID) acreditadas à data pela FCT (em três como 



entidade de gestão participante e em duas como entidade participante, de acordo com a nomenclatura 



da FCT), que integra docentes e investigadores de todas as escolas do IPS, nomeadamente: 



• MARE - Centro de Ciências do Mar e do Ambiente 



Centro de investigação científica, desenvolvimento tecnológico e inovação, com competências 



técnicas e científicas para abordar todos os ecossistemas aquáticos, incluindo bacias 



hidrográficas e áreas adjacentes, estuários, ecossistemas marinhos costeiros e oceânicos, 



adotando uma abordagem integradora e holística, em estreita parceria com instituições 



nacionais e internacionais. Trata-se de um centro multi-institucional, criado em janeiro de 



2015, constituído por oito Unidades Regionais de Investigação de oito Instituições de Ensino 



Superior (IES) (Universidade de Coimbra, Instituto Politécnico de Leiria, Universidade de 



Lisboa, Universidade NOVA de Lisboa, Instituto Universitário de Ciências Psicológicas, Sociais 



e da Vida, IPS, Universidade de Évora e Universidade da Madeira). A atividade científica do 



MARE é desenvolvida em sete linhas de investigação, 1) Hidráulica, Hidrologia e Ambientes 



Sedimentares, 2) Biodiversidade e Funcionamento de Ecossistemas, 3) Aquacultura e Pescas, 



4) Risco Ambiental, 5) Biotecnologia e Valorização de Recursos, 6) Ferramentas tecnológicas 



de Exploração e Monitorização, 7) Governança e Literacia. O MARE é o parceiro preferencial 



para a construção de toda a oferta formativa na área da sustentabilidade, em particular nas 



áreas relacionadas com o ambiente e com o mar. 



• DICE Lab - Unidade de gestão de I&DT do Centro ALGORITMI  





https://investigacao.ips.pt/pt?_gl=1*gmg72*_ga*NTk0NDQ4MjU0LjE2OTc4ODgwMzU.*_ga_NP24WQK6G0*czE3NTk1NTQzOTgkbzE2ODUkZzAkdDE3NTk1NTQzOTgkajYwJGwwJGgyMDY5NzUzMTQ0


https://ips.pt/politecnico-de-setubal-desenvolve-politica-de-ciencia-aberta/


https://ips.pt/politecnico-de-setubal-desenvolve-politica-de-ciencia-aberta/


https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/3159-2025-910331637


https://investigacao-qua.ips.pt/pt/unidades-de-idi/mare


https://investigacao-qua.ips.pt/pt/unidades-de-idi/dice-algoritmi
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O DICE Lab é uma unidade de investigação dedicada ao avanço do conhecimento em 



tecnologias da informação, comunicação e engenharia, com ênfase na resolução de desafios 



do mundo real. Atuando no domínio das TIC, o DICE Lab visa produzir ciência de excelência em 



áreas emergentes; transferir conhecimento para a comunidade científica e para a sociedade 



em geral; e fomentar a inovação pedagógica com impacto prático. O DICE Lab desenvolve a 



sua investigação em seis linhas: 1) Inteligência Artificial, 2) Ciência de Dados, 3) Internet das 



Coisas, 4) Computação Espacial, 5) Simulação de Processo e 6) Pesquisa Operacional. O DICE 



Lab posiciona-se assim, como um parceiro preferencial para a construção de oferta formativa 



na área das Tecnologias Digitais. 



• CIEQV – Centro de Investigação em Qualidade de Vida 



O CIEQV é uma unidade de I&D multidisciplinar focada na resposta aos desafios da sociedade, 



contribuindo para a manutenção de elevados padrões de qualidade de vida de forma 



sustentável. Está alinhado com as prioridades da Agenda 2030, tendo como missão a 



promoção da melhoria da qualidade de vida de todos os seres humanos através da criação e 



transferência, para a sociedade, de conhecimentos e de programas inovadores, resultantes de 



investigação aplicada e multidisciplinar. O CIEQV assenta a sua investigação em cinco linhas 



temáticas: 1) Ciências da Educação - Educação de Qualidade, 2) Ciências Sociais - 



Sustentabilidade Social e Empreendedorismo, 3) Ciências Agrárias - Sistemas agroalimentares 



sustentáveis, 4) Ciências do Desporto - Atividade Física e Desporto e 5) Ciências da Saúde - 



Determinantes Sociais e Indicadores de Saúde para a Qualidade de Vida. Assim, o CIEQV 



posiciona-se como um parceiro preferencial para a construção de oferta formativa na área da 



sustentabilidade, em particular nas áreas relacionadas com o turismo azul. 



• SPRINT – Centro de Investigação e Inovação em Desporto, Atividade Física e Saúde 



O SPRINT é um Centro de Investigação na área das Ciências do Desporto, que resultou de um 



consórcio de oito instituições públicas (Institutos Politécnicos de Beja, Coimbra, Castelo 



Branco, Guarda, Santarém, Setúbal, Viana do Castelo e Universidade do Algarve). Com dois 



grupos de investigação, 1) Comportamento Humano e Desempenho Desportivo e 2) Atividade 



Física e Comunidades Sustentáveis, é um parceiro preferencial para a construção de oferta 



formativa na área do desporto. 



• CQE - Centro de Química Estrutural  



O CQE é uma unidade de investigação reconhecida internacionalmente pelos seus excelentes 



resultados científicos na área da Química. O CQE visa desenvolver investigação de excelência 



que responda aos desafios societais mais prementes, nos quais o conhecimento da química, 



tanto a nível fundamental como aplicado, desempenha um papel essencial. O centro 



compromete-se com a realização de investigação e inovação pioneiras, assegurando a 



integração de práticas sustentáveis no processo científico.  



 



Naturalmente, às atuais unidades integradas, acresce um conjunto significativo de docentes que 



desenvolvem as suas atividades de investigação integrados em UID externas, associadas a outras IES. 



 



O IPS, é a única instituição de Ensino Superior Politécnico português a integrar o CoARA (The COalition 



For Advancing Research Assessment). Esta organização internacional, constituída por instituições de 



ensino superior e agências de financiamento à investigação, pretende discutir e repensar os métodos 



e processos através dos quais investigadores e unidades de investigação e desenvolvimento são 



avaliados, procurando identificar e propor novos indicadores de desempenho para a investigação. O 





https://www.cieqv.pt/


https://sprint-sci.com/


https://cqe.tecnico.ulisboa.pt/


https://coara.org/national-chapters/coara-national-chapter-portugal/


https://coara.org/national-chapters/coara-national-chapter-portugal/








 
 
 



Escola Superior do IPS em Sines | Proposta de Criação 
 



 



13 



IPS, também assim, mostra o seu compromisso com uma visão orientada para o futuro e que tenha 



em conta as características e particularidades da investigação aplicada desenvolvida no Ensino 



Superior Politécnico. 



 



É ainda de destacar o reconhecimento do IPS com o selo europeu Human Resources (HR) Excellence in 



Research, atribuído pela rede EURAXESS - Researchers in Motion, sendo o primeiro politécnico 



português a receber este prémio de excelência na área dos Recursos Humanos em Investigação. A 



candidatura ao selo HR Excellence in Research decorreu de um compromisso que o IPS assumiu no 



âmbito das metas do projeto europeu E³UDRES² Ent-r-e-novators, terminado em setembro de 2025 e 



do qual o IPS foi coordenador, o qual procurou formalizar uma aposta forte no reconhecimento e 



valorização das atividades de investigação. Esta distinção vem reforçar a aposta estratégica do IPS na 



investigação, comprovando o seu alinhamento com os mais elevados padrões europeus na gestão de 



recursos humanos científicos, nomeadamente com a Carta Europeia do Investigador, à qual aderiu.   



 



Serviços Centrais 



 



A atividade das cinco UO e das Unidades de investigação são apoiadas pelos Serviços Centrais do IPS. 



Com o objetivo de adequar a sua estrutura organizacional aos desafios que se colocam 



atualmente às IES, o IPS aprovou, em 2022, o Regulamento Orgânico dos Serviços Centrais do IPS. 



Na sua estrutura (Tabela 1) integra os Serviços de Gestão Técnica e Administrativa (da qual fazem parte 



a Divisão Financeira, de Aprovisionamento e Património, Divisão de Gestão de Pessoas, Divisão de 



Comunicação e Relações Exteriores, Divisão Informática, Divisão Académica e Divisão do Edificado e 



Infraestruturas), os Serviços de Apoio à Investigação, Formação e Aprendizagem (da qual fazem parte 



a Divisão para a Investigação e Cooperação Internacional, a Divisão de Bibliotecas, Arquivo e 



Documentação e a Unidade para a Inovação Pedagógica e Promoção do Sucesso Académico) e os 



Serviços de Planeamento, Melhoria Contínua e Sustentabilidade (da qual faz parte a Unidade de 



Desenvolvimento Organizacional). 



  





https://euraxess.ec.europa.eu/hrexcellenceaward/hr-excellence


https://euraxess.ec.europa.eu/hrexcellenceaward/hr-excellence


https://euraxess.ec.europa.eu/


https://www.si.ips.pt/ips_si/web_gessi_docs.download_file?p_name=F1438152349/20221118_D_13492_RegulamentoOrganicoIPS.pdf
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Tabela 1– Estrutura organizacional dos Serviços Centrais do IPS 



 
 



Existe, ainda, uma unidade organizacional, os Serviços de Ação Social (SAS), orientada para a garantia 



da ação social escolar e responsável pelo alojamento, alimentação, apoio psicológico e atividades 



desportivas e recreativas. 



 



Serviços de Ação Social 



 



Os Serviços de Ação Social (SAS) do IPS, para além da gestão das bolsas destinadas a financiar as 



despesas inerentes à frequência do Ensino Superior dos/as estudantes carenciados/as, 



nomeadamente propina, alojamento, alimentação, transporte ou material escolar, gere o Programa 



de Atribuição de Apoios Sociais do IPS (PAAS-IPS), totalmente suportado por verbas próprias do 



instituto. Tendo já apoiado, desde o início da sua implementação, mais de 700 estudantes, este 



programa foi criado como mecanismo de resposta à necessidade de apoiar estudantes que, por 



diferentes razões, não podem beneficiar de bolsa de estudo. 
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Ao nível do alojamento, o IPS disponibiliza uma Residência de Estudantes em Setúbal, Residência de 



Estudantes de Santiago, destinada, prioritariamente, a estudantes bolseiros/as deslocados/as, 



garantindo alojamento de qualidade durante o período letivo (setembro a julho). Atualmente, no 



âmbito do Plano Nacional de Alojamento de Estudantes do Ensino Superior, esta encontra-se em 



processo de requalificação e ampliação, estando encerrada no ano letivo 2025/2026, reabrindo no ano 



letivo 2026/2027, com uma nova lotação e melhores condições para os/as estudantes. Atualmente a 



Residência tem lotação para 294 estudantes, oferecendo quartos duplos, individuais e adaptados a 



portadores de deficiências físicas, receção e segurança 24 horas por dia, bar equipado com jogos, salas 



de estudo e de informática, serviço de lavandaria de limpeza, cozinhas totalmente equipadas, 



aquecimento central, espaço exterior ajardinado, campo de ténis e futsal, parqueamento privado, 



sistema de fechaduras eletrónicas, televisão por cabo e acesso à internet nas zonas comuns. 



 



Os SAS proporcionam ainda aos/às estudantes refeições a preços acessíveis, nos refeitórios dos campi 



de Setúbal e do Barreiro, assim como nos bares das Escolas Superiores, que servem refeições ligeiras 



e prestam serviços de cafetaria. Além do/as estudantes, todas estas estruturas estão também abertas 



à restante comunidade académica.  



 



Assume especial importância a oferta de atividades desportivas, através do Clube Desportivo, que 



reúne uma vasta oferta de modalidades, individuais e coletivas, com garantia de qualidade, e em que 



cada atleta tem direito a avaliação e planeamento individual de treino, de acordo com a sua condição 



física e objetivos a alcançar, assim como o SASaúde, constituído com o objetivo de disponibilizar, a 



preços subsidiados e em condições especiais, cuidados de saúde assegurados por profissionais de 



psicologia clínica e nutrição. 



3.4 Cooperação internacional 
 



A internacionalização é um eixo estratégico do IPS, promovendo a sua ação com parcerias para além 



das fronteiras. Através de uma rede de cooperação ativa com IES de mais de 60 países, o IPS 



proporciona à sua comunidade académica oportunidades únicas de mobilidade, aprendizagem 



intercultural e colaboração em projetos de dimensão internacional. 



 



Aliança Universidade Europeia E3UDRES2 



 



Um dos principais pilares dessa estratégia é a Aliança Universidade Europeia E3UDRES2 (Engaged and 



Entrepreneurial European University as Driver for European Smart and Sustainable Regions), criada em 



outubro de 2020, da qual o IPS é membro fundador, e que integra mais 8 parceiros (Alemanha, Áustria, 



Bélgica, Finlândia, Hungria, Letónia, Países Baixos e Roménia). A E3UDRES2 é uma rede de universidades 



europeias que promove a inovação, o empreendedorismo e o desenvolvimento regional sustentável, 



procurando desta forma contribuir para o desenvolvimento das regiões de pequena e média 



dimensão, incluindo as suas zonas mais rurais1. Todos os parceiros da Aliança estão localizados em 



cidades de pequena ou média dimensão nos seus respetivos países e todos têm na sua matriz o 



compromisso com o desenvolvimento regional e o foco no ensino voltado para a prática, sendo sete 



 
1 https://eudres.eu/assets/files/eudres_2.0_vision_mission_statement.pdf 





https://eudres.eu/assets/files/eudres_2.0_vision_mission_statement.pdf
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dos nove parceiros politécnicos/universidades de ciências aplicadas. A Aliança orienta a sua atuação 



para o desenvolvimento de atividades nas diversas dimensões em que intervém (ensino-



aprendizagem, investigação e inovação), atualmente, com especial incidência nos seguintes domínios: 



• Saúde, Bem-estar e Inclusão Social para as Regiões; 



• Soluções Digitais e Deep Tech para as Regiões; 



• Economia Resiliente e Inovação para as Regiões; 



• Indústrias Criativas para a Identidade das Regiões. 



 



A implementação da E3UDRES2 tem sido apoiada através de várias fontes de financiamento, sendo o 



financiamento principal Erasmus+ (entre outubro de 2020 e setembro de 2023, na sua primeira fase, 



e entre outubro de 2023 e setembro de 2027 na fase atual). Em outubro de 2021, o projeto E³UDRES² 



Entrepreneurship and Innovation Network for Smart and Sustainable Regions (E.I.N.S.) foi um dos 



primeiros projetos piloto da European Institute of Innovation and Technology (EIT) Higher Education 



Initiative (HEI), para fortalecer a capacidade da aliança e dos seus ecossistemas regionais para a 



inovação. Em outubro de 2022, arrancou o projeto E3UDRES2 Ent-r-e-novators, financiado pelo 



programa Horizonte Europa, coordenado pelo IPS, tendo como principais objetivos estabelecer pontes 



entre docentes, investigadores, inovadores e empreendedores e fortalecer a dimensão de investigação 



da Aliança. 



 



Estão atualmente em fase de implementação, desenvolvimento de propostas e de ideação, várias 



formações conjuntas com parceiros da E3UDRES2, desde cursos de curta duração conferentes de 



microcredencial, mestrados e doutoramentos. Como exemplos da capacidade da Aliança em 



prosseguir nesta direção, o Mestrado GRACE2, para desenvolvimento de competências nas áreas de 



realidade aumentada e gamificação, que envolve três parceiros, e o Mestrado JEUDITH 3, na área da 



saúde digital, que também envolve três parceiros, estão já acreditados e irão iniciar a lecionação em 



2025/2026. Embora o IPS não esteja diretamente envolvido em nenhuma destas formações, beneficia 



da experiência acumulada e está atualmente a liderar uma proposta de curso de mestrado com outros 



parceiros da E3UDRES2, na área da saúde. No âmbito de cursos de doutoramento, o IPS está a 



desenvolver propostas conjuntas com outros parceiros da aliança. 



 



No âmbito da inovação, é de referir que o IPS colabora ativamente com o parceiro da Letónia no 



desenvolvimento do Open Innovation Hub “Smart and Sustainable Cities, Regions and Villages”. 



Realizou-se, em dezembro de 2024, em Setúbal e no Barreiro, um evento de interação entre os 



stakeholders regionais de ambas as instituições, com a presença de uma comitiva letã composta 



essencialmente por representantes locais. O IPS participa também no projeto Erasmus + (Key Action 



2): “Advancing Sustainability and Technology in Tourism, Hospitality, and Services Studies”, 



coordenado pelo parceiro da Letónia e que conta também com duas instituições da Índia. 



 



No domínio da investigação tem havido também desenvolvimentos importantes no seio da Aliança. 



Em concreto, não só ampliou a rede de investigadores e de parceiros, como também está a consolidar 



centros de excelência em investigação aplicada. O IPS distingue-se pela sua presença em todos eles, 



 
2 https://grace.eudres.eu/ 
3 https://www.fhstp.ac.at/en/study-programmes/media-digital-technologies/citizen-centered-
digital-health-and-social-care 





https://grace.eudres.eu/


https://www.fhstp.ac.at/en/study-programmes/media-digital-technologies/citizen-centered-digital-health-and-social-care


https://www.fhstp.ac.at/en/study-programmes/media-digital-technologies/citizen-centered-digital-health-and-social-care
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ainda que o mesmo não aconteça para os demais parceiros. Estão em fase piloto os seguintes centros4: 



• Emerging Technologies of Experience Design in Arts & Culture; 



• Intelligent Integral Robotic Systems; 



• Business Modelling for Managing Sustainability in a Circular and Climate Neutral Economy; 



• European Center for Digital Health and Social Innovation. 



 



Através da Aliança, o IPS reforça a sua capacidade de resposta aos desafios societais, fomentando 



projetos colaborativos e a partilha de boas práticas. No âmbito da E3UDRES2 são oferecidos cursos de 



línguas à comunidade académica, Bootcamps. Hackatons, i-Living Labs e outros eventos científicos 



transdisciplinares, os quais reforçam as competências interculturais e o espírito empreendedor. 



 



Mobilidade 



 



No âmbito do Programa ERASMUS+, do Programa de Bolsas Santander Ibero Americanas, do Programa 



Propicie e da Cooperação com a Universidade Politécnica de Macau, o IPS tem atualmente mais de 150 



acordos Interinstitucionais e convénios em áreas como a mobilidade, a investigação e a cooperação 



académica, envolvendo mais de 28 países e 131 localizações, e integra igualmente a rede de 



Cooperação do Conselho Coordenador dos Institutos Superiores Politécnicos (CCISP) disponibilizando 



o Programa de Mobilidade Nacional Vasco da Gama aos/às estudantes. 



 



Prestação de Serviços e parcerias 



 



A cooperação internacional do IPS materializa-se também através de prestações de serviços, com 



especial relevância nos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP) e no Brasil, visando a 



capacitação institucional e a transferência de conhecimento em áreas estratégicas. A título ilustrativo, 



a ESE/IPS destaca-se na cooperação educativa tendo desenvolvido o projeto PRECASE na Guiné-Bissau, 



reconhecido como boa prática pela OCDE. Outro exemplo em Angola é o do ENVOLVER, com a 



participação de docentes várias escolas do IPS, o qual visa a capacitação dos agentes económicos 



angolanos para o empreendedorismo, no acesso ao financiamento, e no foro da justiça.  



 



Materializa-se igualmente com o conjunto de parcerias das UO, como sejam as parcerias da ESCE/IPS 



com a Rotterdam University of Applied Sciences (Países Baixos), a Gdynia Maritime University 



(Polónia), a Universidad Politécnica de Cartagena (Espanha), a Metropolia University of Applied 



Sciences (Finlândia), assim como pelo conjunto de Blended Intensive Programs (BIP) e Duplas 



Titulações da ESS/IPS, com especial enfoque no Undergraduate Double-Degree em enfermagem, em 



parceria com a Arteveldehogeschool (AHS) na Bélgica. Salientam-se igualmente os cursos de dupla 



titulação da ESTSetúbal/IPS com instituições estrangeiras, nomeadamente com o Instituto Federal de 



Santa Catarina, Brasil, o curso de Mestrado em Engenharia Eletrotécnica e de Computadores. Ainda a 



título ilustrativo destaca-se o projeto BUILD2050, iniciado em 2022 e financiado pelo Programa 



ERASMUS+, coordenado por uma investigadora da ESTBarreiro/IPS, que incluiu instituições de ensino 



superior da Itália, Grécia, Alemanha e Polónia, e o projeto TESSe2b com cerca de 4 milhões e trezentos 



mil euros de financiamento Horizon 2020, coordenado por um investigador da ESTSetúbal/IPS e com 



parceiros no Reino Unido, Espanha, Áustria, Grécia, Chipre e Polónia. O Projeto SIPAS, iniciado em 2024 



 
4 https://eudres.eu/research-centers 





https://www.arteveldehogeschool.be/en/homepage
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com financiamento ERASMUS+, coordenado por um investigador da ESCE, com parceiros da Letónia 



(parceira E3UDRES2) e da Índia é outro exemplo das parcerias que o IPS tem com instituições de outros 



países. 



 



3.5 Cooperação nacional 
 



SAPIEN 



 



O IPS integra o Centro de Excelência SAPIEN – South and Atlantic Pedagogical Innovation & Excellence 



Network (CE SAPIEN), um Centro de Excelência para a inovação pedagógica no Ensino Superior, 



liderado pela Universidade Nova de Lisboa e financiado pelo PRR. Uma rede colaborativa para a 



transformação pedagógica, que reúne 9 IES, com um total de 53 unidades orgânicas, abrangendo cerca 



de 40% do território nacional, incluindo as regiões do sul do país, os Açores e a Madeira. Esta rede, 



designada “Sul e Atlântico”, atua como catalisadora da inovação pedagógica, promovendo a 



sustentabilidade das práticas e dos investimentos para além do período de financiamento. Tem como 



objetivo a aposta no desenvolvimento de uma cultura institucional de valorização da docência, com 



foco na inovação pedagógica e na melhoria contínua das práticas de ensino e aprendizagem e tem 



como linhas de ação: 



1. Modelos pedagógicos centrados nos/as estudantes e nas suas aprendizagens, ajustados à 



coconstrução do conhecimento e ao desenvolvimento de competências disciplinares e 



transversais relevantes para lidar com os requisitos do presente e do futuro (referencial 



flexível orientador); 



2. Desenvolvimento profissional de docentes sobre metodologias de ensino e de avaliação 



alinhadas com os modelos pedagógicos, com recurso a ferramentas digitais (recursos humanos 



determinantes); 



3. Ambientes enriquecidos de aprendizagem, modernos e potentes, com integração significativa 



de recursos tecnológicos e digitais (condições logísticas indispensáveis). 



 



Tendo em conta as suas linhas de ação, o Centro de Excelência SAPIEN define como estratégia: 



1. Estabelecimento conjunto de modelos pedagógicos inovadores, focalizados em aprendizagens 



relevantes dos/as estudantes, com recurso digital; 



2. Concretização de ações promotoras do desenvolvimento profissional dos/as docentes, 



incluindo formação inicial e contínua e desenvolvimento de comunidades de prática, incluindo 



investigação sobre a prática docente; 



3. Equipamento das IES com recursos digitais adequados ao desenvolvimento das práticas 



pedagógicas identificadas e produção de recursos digitais necessários, incluindo adaptação de 



infraestruturas e instalações; 



4. Estabelecimento de medidas institucionais que favoreçam a criação de cultura e práticas de 



inovação e excelência pedagógica, incluindo apoio ao trabalho colaborativo entre docentes, 



com a criação de um Pedagogical Innovation HUB digital, oportunidades de partilha e medidas 



de valorização do investimento pedagógico dos/as docentes (Distribuição Serviço Docente, 



Avaliação do Desempenho Profissional). 



 



O funcionamento do CE SAPIEN é assegurado com a colaboração de todas as IES envolvidas, 





https://sapien.ipportalegre.pt/


https://sapien.ipportalegre.pt/
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destacando-se a participação ativa dos/as estudantes na definição das atividades, a constituição de 



um Conselho Consultivo com especialistas nacionais e internacionais e a divulgação dos resultados 



através de congressos, recursos digitais e publicações. 



 



Formações em colaboração 



 



O IPS tem vindo a desenvolver um conjunto de parceria nacionais no âmbito da sua formação oferendo 



atualmente 3 mestrados em parceria com outras Instituições de Ensino Superior nacionais, 



nomeadamente: 



1) Mestrado em Enfermagem, em associação com as Escolas Superiores de Saúde dos Institutos 



Politécnicos de Beja, Castelo Branco, Portalegre, Escola Superior de Enfermagem de S. João de 



Deus da Universidade de Évora e Escola Superior de Saúde da Universidade do Algarve; 



2) Mestrado em Engenharia e Gestão de Aquacultura, em associação com a Escola de Ciências e 



Tecnologia da Universidade de Évora; 



3) Mestrado em Fisioterapia no Desporto, em associação com Escola Superior de Saúde da 



Universidade de Aveiro;  



4) Mestrado em engenharia civil, curso da ESTBarreiro/IPS em parceria com o Instituto Superior 



de Engenharia da Universidade do Algarve. 



 



Tem vindo igualmente a desenvolver um conjunto de formações em parceria com empresas, quer ao 



nível dos mestrados, quer ao nível dos CTeSP, nomeadamente: 



1) Mestrado em Logística e Gestão da Cadeia de Abastecimento, em parceria com o Modelo 



Continente SGPS; 



2) CTeSP em Tecnologias Informáticas (Programa BrightStart), em parceria com a Deloitte; 



3) CTeSP em Tecnologias Avançadas de Construção, em parceria com o Grupo Casais; 



4) Pós-graduação em Procurement, em parceria com a AirBus; 



5) Pós-graduação em Controlling, em parceria com a AirBus; 



6) Pós-graduação em Gestão e Visualização de Dados na Nuvem, em parceria com a NTT Data. 



 



3.6 Relação com região 



 



O desenvolvimento regional, para além de ser também um eixo estratégico de elevada 



importância decorrente da elaboração do “Plano Estratégico IPS | Horizonte 2030”, passou a fazer 



parte da Visão do instituto, reforçando-o como uma estratégia consistente e integrada nas 



diversas vertentes da sua atuação. Salienta-se que a nova visão do IPS derivou de um processo de 



auscultação participativo e abrangente à comunidade académica. Também no âmbito da Avaliação 



Institucional realizada pela A3ES em 2023, foi promovido um debate alargado que permitiu 



identificar a Cocriação de uma Região Sustentável e Inovadora como a principal área de 



desenvolvimento do IPS. 



 



Localização 



 



Os dois campi do IPS situam-se no distrito de Setúbal. Em Setúbal, o IPS tem o Campus com as 



instalações das Escolas Superiores de Tecnologia de Setúbal, de Educação, de Ciências 



Empresariais e de Saúde, o Edifício Sede e o Pavilhão Desportivo. Tem, nas proximidades do 
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Campus, a Residência de Estudantes de Santiago. No Barreiro, o IPS tem o Campus com as 



instalações da Escola Superior de Tecnologia do Barreiro e está a construir a Residência de 



Estudantes do Barreiro. Em Sines está a construir a Residência de Estudantes de Sines. 



 



Empregabilidade 



 



Com o objetivo de compreender e caracterizar o processo de transição para o mercado de 



trabalho dos/as diplomados/as do IPS, a Instituição procede à aplicação de um inquérito aos/às 



seus/suas graduados/as um ano após a conclusão da sua formação. No último relatório produzido, 



“A transição para a vida ativa: Inserção profissional dos/as diplomados/as em CTeSP, Licenciatura 



e Mestrado do IPS 2021/2022”, relativo aos/as estudantes graduados/as no ano letivo 2021/2022, 



é evidente uma elevada taxa de resposta (76,6%). Da análise do relatório destaca-se que: 



a) 94,8% dos/as inquiridos/as demorou menos de um ano a obter emprego, após a conclusão 



do curso; 



b) A maioria dos/as diplomados/as referiu estar a desenvolver uma atividade diretamente 



relacionada com a área da formação académica e avaliou como “boa” ou “muito boa” 



tanto a adequação do seu curso ao mercado de trabalho como o ambiente de proximidade 



da comunidade académica; 



c) A maioria dos/as diplomados/as em CTeSP prosseguiu os seus estudos de nível superior. 



A maioria destes/as diplomados/as identificou o IPS como Instituição de eleição para 



avançar para o 1.º ciclo de formação graduada superior; 



d) As entidades empregadoras situam-se, essencialmente, nos distritos de Setúbal e Lisboa; 



e) O “estágio curricular” foi um dos dois meios de acesso ao emprego mais referidos.  



 



Estes resultados apontam para uma forte adequação das formações lecionadas pelo IPS às 



necessidades do mercado de trabalho e da região, bem como a realização dos estágios 



curriculares como fator de potenciação da inserção profissional. A realização de estágios 



curriculares, fomentada pelo IPS, tem sido um forte impulsionador da ligação ao mercado de 



trabalho, sendo de destacar o número significativo de estudantes (relativamente ao número total 



de estudantes inscritos nos ciclos de estudo – 7901) que, em 2023/2024, estiveram inscritos/as 



em Unidades Curriculares (UC) que incluem a componente de estágio: 



 
Tabela 2 – N.º de estudantes inscritos em UC com componente de estágio em 2023/2024. 



 2023/2024 



 Número absoluto Número relativo 



CTeSP 499 15% 



Licenciaturas 2401 70% 



Mestrados 521 15% 



Total 3421 100% 



 



Parcerias e protocolos 



 



Atualmente, o IPS tem um conjunto significativo de protocolos e parcerias com atores regionais, 



nacionais e internacionais. No referente aos protocolos com agentes da região, destacam-se 



desde logo os protocolos criados com várias autarquias, nomeadamente com as Câmaras 





https://ips.pt/wp-content/uploads/2025/03/RelatorioInsercaoProfissionalIPS_2021_2022.pdf


https://ips.pt/wp-content/uploads/2025/03/RelatorioInsercaoProfissionalIPS_2021_2022.pdf
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Municipais de Amadora, Loures, Vila Franca de Xira, Sines, Grândola, Setúbal, Sesimbra, Barreiro, 



Moita, Montijo e Ponte de Sor que visam promover: 



• A lecionação de formações do IPS nos seus municípios (Amadora, Loures, Vila Franca de 



Xira, Sines, Grândola e Ponte de Sor); 



• O desenvolvimento de ações de formação ou capacitação dos/as seus/suas 



trabalhadores/as ou da sua população, através da colaboração em projetos de apoio a 



portadores/as de deficiência ou mobilidade reduzida (com as autarquias de Setúbal e 



Sesimbra);  



• A realização de Planos Estratégicos para o desenvolvimento do turismo ou a participação 



como parceiro nos projetos enquadrados nas iniciativas “Comunidades em Ação”, 



financiados pelo PRR (com as autarquias de Barreiro, Moita e Montijo); 



• A realização de um Fórum Saúde, em Setúbal, que tem por objetivos principais desenvolver 



uma estratégia de promoção da saúde no concelho e o Plano de Desenvolvimento de 



Saúde do Município de Setúbal. Paralelamente, visa a reflexão e a partilha de 



conhecimento na área da saúde. 



• A realização da Noite Europeia de Investigadores, organizado pelo IPS em parceria com 



Câmara Municipal de Setúbal e com os politécnicos de Beja e de Portalegre, permitindo 



que três cidades, em simultâneo, ofereçam programas próprios sob temáticas comuns. 



 



Ainda no âmbito da colaboração com as autarquias, o IPS integra os Conselhos Municipais de 



Educação de Setúbal e do Barreiro e, através de vários dos/as seus/suas docentes, os Conselhos 



Gerais de várias escolas secundárias do distrito de Setúbal. Destaca-se também o conjunto de 



protocolos estabelecidos com várias organizações sem fins lucrativos que visam contribuir para o 



desenvolvimento de competências dos/as seus/suas colaboradores/as ou para a realização de 



estágios curriculares e de projetos. O IPS e as suas UO integram um elevado número de parcerias 



com instituições, organizações e empresas que incluem várias formas de cooperação como 



estágios curriculares, projetos de investigação-ação, entre outras. 



 



O IPS está intrinsecamente comprometido com o desenvolvimento de ações impactantes na área 



ambiental, social/cultural e económica, assumindo-se como um parceiro central do sistema de 



inovação regional e nacional e promovendo a sustentabilidade e a inclusão social. Atendendo a 



esta aspiração, a adoção de práticas efetivamente sustentáveis não deve circunscrever-se aos 



elementos da comunidade académica e aos campi do IPS, devendo constituir-se como um 



processo de construção coletiva, envolvendo necessariamente os parceiros e potenciando, de 



forma sustentada, o seu impacto positivo e abrangência.  



 



O IPS realiza um vasto conjunto de atividades em parceria, algumas delas no âmbito da sua 



participação em redes associadas ao cumprimento dos ODS, sendo disso exemplo:  



• Aliança dos ODS Portugal; 



• Rede Campus Sustentável; 



• Carta portuguesa para a Diversidade; 



• Aliança para a Igualdade nas TIC (Tecnologia da Informação e Comunicação); 



• Observatório da Responsabilidade Social e Instituições de Ensino Superior; 



• Rede Portuguesa de Responsabilidade Social das Organizações; 



• Rede de Voluntariado do Ensino Superior; 





https://www.mun-montijo.pt/municipio/camara-municipal/projetos-cofinanciados/prr-programa-comunidades-em-acao-operacoes-integradas-locais


https://www.mun-setubal.pt/forum-saude/


https://ips.pt/investigar/nei2025/


https://www.mun-setubal.pt/conselho-municipal-de-educacao/?doing_wp_cron=1746006951.6333310604095458984375


https://ips.pt/conhecer/sustentabilidade/redes-parcerias/


https://globalcompact.pt/index.php/pt/collective-actions/alianca-ods-portugal


http://www.redecampussustentavel.pt/membros-da-rcs/


https://www.appdi.pt/entidades-signatarias/


https://engenheirasporumdia.pt/#parcerias


https://www.orsies.forum.pt/


https://rederso.pt/membros/


https://redevoluntariadoes.wixsite.com/website
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• Associação Bandeira Azul da Europa. 



 



No âmbito dos Clubes de Ciência Viva, o IPS tem vindo a celebrar protocolos de colaboração com 



várias Escolas Secundárias e Agrupamentos de Escolas dos distritos de Setúbal, Lisboa, Faro e Beja. 



O envolvimento da comunidade IPS com as instituições locais tem-se evidenciado na 



apresentação de propostas de uma variedade alargada de ações e projetos, com a participação 



efetiva dos seus elementos, contribuindo para uma dinâmica robusta de responsabilidade social, 



progressivamente mais positiva para todos. 



 



As pessoas que integram a comunidade interna (estudantes, docentes, não docentes, 



investigadores, bolseiros e diplomados membros da Rede Alumni) podem usufruir de 



benefícios/descontos, resultantes de mais de 160 protocolos com entidades diversas. Estes 



protocolos visam potenciar o acesso a um conjunto vasto de atividades e serviços em áreas como 



cultura e entretenimento, prática desportiva, hotelaria e turismo, cuidados de saúde e bem-estar, 



entre outras. 



 



Projetos de extensão 



 



O IPS integra o Programa UPskill desde a sua 1ª edição. Esta iniciativa, coordenada pela Associação 



Portuguesa para o Desenvolvimento das Comunicações (APDC), conta ainda com a participação de 



outras instituições de ensino superior, empresas e o Instituto de Emprego e Formação Profissional 



(IEFP). O programa tem como objetivo promover ações de formação que permitam a aquisição 



de competências digitais por pessoas em situação de desemprego ou subemprego, facilitando a 



sua inserção no mercado de trabalho. 



 



Outro exemplo de que a cooperação tem possibilitado o desenvolvimento de projetos de 



investigação é a aplicação ONParkinson, desenvolvida em parceria com a Associação Portuguesa 



de Doentes de Parkinson (APDPk), permitindo aos/às doentes de Parkinson e aos/às respetivos/as 



familiares/cuidadores/as uma melhor gestão desta patologia. 



 



No âmbito da Aliança para a Igualdade nas TIC, o IPS é uma das IES parceiras do programa 



"Engenheiras Por Um Dia", lançado pela Secretaria de Estado para a Cidadania e a Igualdade em 



2017, que visa promover, junto das estudantes dos Ensinos Básico e Secundário, a opção pelas 



áreas da Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática (STEM), combatendo os estereótipos de 



género que condicionam as suas escolhas educativas e de carreira. É nesse âmbito e com esse 



propósito que o IPS, através das suas duas UO de tecnologia (ESTSetúbal/IPS e ESTBarreiro/IPS) 



tem vindo a realizar sessões informativas e workshops em várias escolas secundárias e 



profissionais do país.  



 



Em parceria com a Associação Cultural Festróia, o IPS desenvolveu o projeto Ativa-te que aborda a 



problemática dos ODS, através da exibição de filmes e curtas-metragens e da realização de 



debates, promovendo a reflexão da comunidade e procurando, simultaneamente, estimular a 



participação em ações de voluntariado.  



 



O projeto Recriar-se, realizado em associação com a Cáritas Diocesana de Setúbal, visa ajudar os 





https://enea.apambiente.pt/content/abae-associa%C3%A7%C3%A3o-bandeira-azul-da-europa?language=pt-pt


https://clubes.cienciaviva.pt/parceiros/


https://upskill.pt/entidades-envolvidas/


https://ips.pt/conhecer/sustentabilidade/projetos-comunidade/


https://gulbenkian.pt/cidadaos-ativos/projects/ativa-te/


https://ese.ips.pt/comunidade/projetos/investigar-e-avaliar-o-projeto-recriar-se-/
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utentes (sem abrigo) a construírem novos quadros de referência individuais e comunitários, tendo 



por base o reconhecimento de que as artes são um meio de capacitação social, cultural e 



intelectual. 



 



Destacam-se também o Grupo de Teatro do Politécnico, que tem vindo a colocar em cena peças de 



teatro em diferentes concelhos da região (Setúbal, Barreiro, Grândola e Lisboa, entre outros) e o 



Festival Académico de Teatro de Setúbal que decorreu em 2023 em diferentes espaços do 



concelho de Setúbal e contou com a participação, em uma das peças apresentadas, de estudantes 



da Universidade Sénior de Setúbal. 



 



A comunidade reconhece no IPS um parceiro essencial na implementação de ações de âmbitos 



diversos, das quais se destacam:  



• Limpeza do Estuário do Sado e monitorização da qualidade da água do estuário, em 



articulação com a Ocean Alive;  



• Apoio à realização das ações do Banco Alimentar contra a fome;  



• Integração nos projetos de participação cidadã “Nosso Bairro Nossa Cidade”, “Ouvindo os 



Idosos”, "Setúbal mais Bonita", “Praia para Todos” com a Câmara Municipal de Setúbal e 



“All and One” com a Câmara Municipal de Sesimbra; 



• Colaboração no projeto “Educação pelos Pares” com o Centro de Aconselhamento e 



Orientação de Jovens (CAOJ) de Setúbal; 



• Apoio na organização de eventos desportivos ("24h a correr pela Deficiência" – em 



articulação com a APPACDM de Setúbal);  



• Participação em atividades da Liga Portuguesa Contra o Cancro;  



• Apoio a atividades de várias IPSS do concelho e do distrito, entre outras. 



 



3.7 Indicadores 
 



O IPS tem vindo a apresentar um crescimento significativo ao longo dos últimos anos. 



Considerando as áreas de Ensino e Aprendizagem, Investigação e Desenvolvimento, 



Internacionalização, Colaboração Institucional e com a Comunidade, Ação Social e Recursos Humanos, 



destacam-se alguns indicadores de crescimento no período 2019-2024. 



 



Na Tabela 3 é possível verificar um aumento significativo das novas ofertas formativas. Estas novas 



ofertas resultam de necessidades identificadas no mercado de trabalho. A redução do número de 



licenciaturas deve-se ao cancelamento da oferta de curso de licenciatura em Acupuntura. 



 
Tabela 3 – Variação do número de formações como novas admissões 



 2019 2024 Variação 



CTeSP 21 24 +14,3% 



Licenciaturas 30 29 -3,3% 



Mestrados 17 26 +52,9% 



Pós-graduações 3 6 +100,0% 



Microcredenciais 0 44 - 



Total 71 129 +81,7% 



 





https://www.ese.ips.pt/files/TEATRO_IPS_Divulgacao.pdf








 
 
 



Escola Superior do IPS em Sines | Proposta de Criação 
 



 



24 



 



Na Tabela 4 verifica-se um aumento de 1.120 estudantes de CTeSP, licenciatura e mestrado no 



conjunto das escolas do IPS. Este número é significativamente superior à variação do número de 



novas inscrições entre os mesmos anos, que foi de 276 novos estudantes (Tabela 5). 



 
Tabela 4 - Variação do número de estudantes inscritos (CTeSP, Licenciatura e Mestrado) 



 2019 2024 Variação 



ESCE 2.171 2.547 +17,3% 



ESE 777 994 +27,9% 



ESS 568 579 +1,9% 



ESTBarreiro 566 682 +20,5% 



ESTSetúbal 2.111 2.511 +18,9% 



Total 6.193 7.313 +18,1% 



 
Tabela 5 - Variação do número de estudantes Inscritos no 1.º ano/1.ª vez (CTeSP, Licenciatura e Mestrado). 



 2019 2024 Variação 



Inscritos 1.º ano, 1.ª vez 2.148 2.424 +12,8% 



 



Na Tabela 6 é apresentada a evolução do número de diplomados de CTeSP, licenciatura e 



mestrado, entre 2019 e 2024. 



 
Tabela 6 – Variação do número de diplomados (CTeSP, Licenciatura e Mestrado) 



 2019 2024 Variação 



CTeSP 253 314 +24,1% 



Licenciaturas 840 1030 +22,6% 



Mestrados 226 223 -1,3% 



Total 1.319 1.627 +23,4% 



 



Relativamente aos indicadores das atividades de Investigação e desenvolvimento, destacam-se os 



valores muito animadores do registo de patentes, das candidaturas a programas de 



financiamento em I&D, do financiamento de projetos de I&D, das candidaturas à incubadora de 



empresas do IPS – IPStartUp, do número de projetos de I&D financiados a decorrer e do número 



de publicações científicas indexadas (Tabela 7).  



 
Tabela 7 – Variação de indicadores das atividades de investigação e desenvolvimento 



 2019 2024 Variação 



Registo de patentes e marcas 1 28 +2700,0% 



Candidaturas a programas de financiamento em I&D 7 83 +1085,7% 



Financiamento de Projetos I&D executado 459.811,89 € 2.732.075,25 € +494,2% 



Candidaturas à IPStartUp 29 83 +186,2% 



Projetos de I&D financiados a decorrer 22 46 +109,1% 



Publicações científicas indexadas (WOS/SCOPUS) 145 260 +79,3% 



 



A mobilidade entre parceiros internacionais também teve uma muito positiva evolução (Tabela 8). 



A exceção a esta evolução verifica-se com a mobilidade de funcionários para visita a instituições 
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estrangeiras. Os números de mobilidades de estudantes são muito promissores.  



 
Tabela 8 – Variação do número de estudantes e staff em mobilidades 



 2019 2024 Variação 



Incoming Estudantes 216 429 +98,6% 



Incoming Staff 100 129 +29,0% 



Outgoing Estudantes 89 160 +79,8% 



Outgoing Staff 150 84 -44,0% 



Total 555 802 +44,5% 



 



As atividades de responsabilidade social também tiveram um aumento muito expressivo, quando 



comparados os anos de 2019 e 2024 (Tabela 9). Na área da Colaboração institucional e com a 



comunidade, destaca-se ainda o aumento do número de membros da rede Alumni. 



 
Tabela 9 – Variação dos números de atividades de colaboração institucional e com a comunidade 



 2019 2024 Variação 



Atividades de Responsabilidade Social 6 70 +1066,7% 



Membros da Rede Alumni 4.615 7.577 +64,0% 



 



Os SAS/IPS também viram um aumento muito relevante das consultas prestadas à comunidade 



(Tabela 10). Tanto o número de refeições servidas como o número de Bolseiros aumentaram em 



2024 quando comparados com 2019. 



 
Tabela 10 – Variação de atividades dos SAS/IPS 



 2019 2024 Variação 



Bolseiros da Ação Social 1.140 1.291 +13,2% 



Serviços prestados - Consultas 136 611 +349,3% 



Serviços prestados - Refeições 67.169 89.651 +33,5% 



 



Em termos de recursos humanos, também se verificou um aumento no ano de 2024 



comparativamente ao ano de 2019, de quase um quinto, quando medidos em equivalente tempo 



integral (Tabela 11). O aumento foi mais significativo no número de recursos humanos não docentes. 



 
Tabela 11 – Variação do número (ETI) de Docentes e Não Docentes 



 2019 2024 Variação 



Número de docentes (ETI) 437 509 +16,5% 



Número de não docentes (ETI) 170 214 +25,8% 



Total 607 723 +19.1% 



 



Em termos gerais, o IPS apresenta evoluções promissoras para a sua expansão que, naturalmente, 



são fatores de confiança para o projeto associado à criação da Escola Superior do IPS em Sines. A 



captação de docentes, de estudantes, o interesse de estudantes estrangeiros na instituição e o 



dinamismo da oferta formativa, tanto para cursos conferentes de grau como para cursos 



potenciadores da aprendizagem ao longo da vida, são relevantes para a capacidade de responder 



aos desafios que se anteveem com a criação de uma nova escola. 
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4 Sines 
4.1 Características do Concelho 
 



Sines, localizado no litoral sudoeste de Portugal, é um território de relevância estratégica para o país 



e para a sua economia. Ancorado no seu porto de águas profundas, o concelho de Sines desenvolve-



se em torno de atividades marítimo-portuárias, do ‘cluster’ das energias e, mais recentemente, do 



novo parque para acolhimento de empresas de base tecnológica, oferecendo oportunidades de 



investimento em todos os setores de atividade. A ênfase contínua na inovação, sustentabilidade e 



envolvimento da comunidade será fundamental para o seu crescimento futuro. 



 



Território 



 



Sines situa-se na costa alentejana, a aproximadamente 150 km a sul de Lisboa. O concelho de Sines 



faz fronteira a Norte e a Este com o concelho de Santiago de Cacém, a Sul com o concelho de Odemira 



e a Oeste com o Oceano Atlântico, compreendendo uma extensa costa litoral de elevado valor natural 



e paisagístico (Figura 1). 



 
Figura 1: Divisão territorial da região do Alentejo: NUTS III e municípios 



 
Fonte: INE, 2017 



 



O concelho de Sines abrange uma área de aproximadamente 203,3 Km2, com uma faixa costeira 



que inclui belas praias e paisagens naturais. O concelho de Sines integra zonas protegidas como o 



Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina e a Reserva Natural das Lagoas de Santo 



André e da Sancha. De acordo com o Plano Regional de Ordenamento do Território do Alentejo (PROT 



Alentejo) e na definição de uma estratégia de fortalecimento da articulação entre centros urbanos do 



Alentejo, Sines será um dos centros urbanos pertencentes a uma rede policêntrica que combina a 



competitividade económica com a coesão territorial. Esta rede terá, como polos dinamizadores, Évora, 



Beja, Portalegre, Sines-Santiago do Cacém-Santo André e Elvas-Campo Maior. Esta rede articulará 



plataformas logísticas e de desenvolvimento empresarial, com aproximação a instituições de 



conhecimento e inovação, capitalizando economias de aglomeração e sinergias de proximidade. 



Adicionalmente, estes cinco centros urbanos assumem um papel especialmente relevante na 



sustentabilidade das zonas rurais de baixa densidade, criando economias de aglomeração e dimensão 





https://www.ccdr-a.gov.pt/wp-content/uploads/2010/08/RCM_53-2010_2Ago.pdf
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institucional necessárias para fomentar a inovação social e empresarial, ultrapassando assim os 



constrangimentos das baixas densidades populacionais. O PROT Alentejo destaca ainda a necessidade 



de uma estratégia de fortalecimento dos fatores e espaços de internacionalização económica, com 



especial foco nos principais eixos de conetividade internacional e da plataforma de Sines. 



 



População 



 



Segundo os dados da Pordata, em 20235 Sines tinha uma população residente de 14.771 



habitantes. Para além da população residente e da população flutuante, que regista aumentos 



significativos em determinados períodos, relacionados com atividades de construção ou manutenção 



no setor industrial e portuário, importa também destacar os movimentos pendulares que se verificam 



diariamente com os concelhos limítrofes, onde residem cerca 87.000 pessoas. A estes fatores, acresce 



a incidência de movimentos migratórios que se acentuaram nos últimos anos. Esta dinâmica 



migratória, motivada pelas oportunidades de emprego no concelho, tem contribuído para o aumento 



da população residente, e da necessidade de qualificação e formação. Para além do município de Sines, 



há que salientar a população residentes nos concelhos limítrofes, nomeadamente em Santiago do 



Cacém, com 28.246 habitantes, em Odemira com 33.124 habitantes e em Grândola com 14.165 



habitantes, o que perfaz um total de 90.306 habitantes na região, segundo a mesma fonte. 



 



Economia 



 



Sines é um concelho que se destaca, do ponto de vista dos indicadores económicos, pelo seu poder de 



compra per capita. Segundo o barómetro de desenvolvimento da região, um projeto do IPPS-ISCTE6, 



Sines apresenta um conjunto de indicadores económicos e de desenvolvimento de realçar (Figura 2). 



 
Figura 2: Barómetro de desenvolvimento de Sines 



 
Destaca-se pela positiva o índice de síntese do desenvolvimento local, o índice de bem-estar, o índice 



 
5 https://www.pordata.pt/pt/estatisticas/populacao/populacao-residente/populacao-residente-
por-sexo-e-grupo-etario 
6 https://ipps.iscte-iul.pt/pt/dados/barometro-do-desenvolvimento-local 





https://www.pordata.pt/pt/estatisticas/populacao/populacao-residente/populacao-residente-por-sexo-e-grupo-etario


https://www.pordata.pt/pt/estatisticas/populacao/populacao-residente/populacao-residente-por-sexo-e-grupo-etario


https://ipps.iscte-iul.pt/pt/dados/barometro-do-desenvolvimento-local
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de desenvolvimento económico, o índice de competitividade, o índice de rendimento familiar e o 



índice de empregabilidade, todos eles a atingirem a pontuação máxima. Apenas dois índices não se 



encontram na posição máxima, mas atingindo uma pontuação muito elevada, de 4 pontos, 



nomeadamente o índice de acesso a serviços coletivos e o índice de atratividade socioeconómica. No 



lado oposto, destaca-se de forma muito evidente o índice de acessibilidade habitacional, com uma 



pontuação de 1. Contudo, olhando comparativamente com o resto do país, trata-se de um indicador 



que se apresenta na mesma situação em muitos outros concelhos, nomeadamente na zona litoral 



(Figura 3). 
Figura 3 - Índice de acessibilidade habitacional dos municípios portugueses 



 
 



Comparativamente com os restantes municípios, Sines apresenta-se como um dos 27 municípios 



com pontuação máxima no índice global de desenvolvimento local (Figura 4). 



 
Figura 4 - Índice síntese de desenvolvimento local dos municípios portugueses 



 
Estes dados vão ao encontro dos dados fornecidos pelo Instituto Nacional de Estatística que indicam 
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que, de acordo com os dados estatísticos disponíveis, o poder de compra per capita é superior à média 



nacional, à da Área Metropolitana de Lisboa e muito superior à média do Alentejo Litoral, sub-região 



em que se insere (Figura 5). 



 
Figura 5 - Indicador Per Capita, por município. 



 
Fonte: INE - Estudo sobre o Poder de Compra Concelhio: 2021. Lisboa 



 



Contribuem para esta realidade o Porto de Sines, um dos maiores portos de Portugal, que 



desempenha um papel relevante na economia nacional, movimentando uma variedade de cargas, 



incluindo contentores e materiais a granel. Com um elevado potencial de desenvolvimento, o 



Porto de Sines sustenta as suas opções estratégicas para o horizonte 2020-2030 em três Eixos: 



reforço de carga ibérica, expansão da atividade da ZILS/ZALS (Zona industrial e Logística de Sines/Zona 



de Atividades Logísticas de Sines) e liderança na satisfação de stakeholders nos atributos de 



conectividade interna, custo do porto e flexibilidade. Pretende, desta forma, reforçar a sua 



centralidade e conetividade, assente num modelo de gestão de rede ou de coordenação do sistema, e 



no compromisso firme com a sustentabilidade ambiental e social. Salienta-se o crescente impacto da 



zona portuária, industrial e logística de Sines, no que respeita ao potencial de internacionalização e 



conectividade externa, combinando infraestruturas pesadas com valências produtivas e know-how, 



prosseguindo uma trajetória de investimento em que se destacam novos projetos portuários 



(expansão do terminal XXI e novo terminal de contentores, o Terminal Vasco da Gama) e o Port Tech 



Cluster Porto de Sines. Os Port Tech Clusters pretendem ser plataformas de aceleração tecnológica 



dedicadas às indústrias marítimas. No caso do Cluster do Porto de Sines, preveem-se atividades 



associadas à aceleração tecnológica e à transferência de conhecimento científico: acelerador de 



transferência de conhecimento, nova refinaria, cabo transatlântico e polo de produção de gases 



renováveis, tais como o hidrogénio verde, com recurso à energia fotovoltaica. A concretização plena 



destes objetivos só será possível com recursos humanos altamente qualificados, exigindo o seu 



alinhamento e promovendo a valorização e proteção do mercado de trabalho da região.  



 



Sines é identificado com sendo um dos maiores centros energéticos e petroquímicos do país, 



albergando a maior refinaria (Galp) e uma das maiores petroquímicas (Repsol). Para além do 
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complexo industrial de Sines - que integra instalações petroquímicas, de produção de energia e 



outras unidades fabris, contribuindo de forma significativa para a criação de emprego na região e 



para o PIB - o Litoral Alentejano, sub-região com uma economia tradicionalmente assente no setor 



Primário e nas Utilities, tem vindo a evidenciar uma evolução marcada pelo reforço do primeiro e por 



uma perda de dinamismo no segundo. A região apresenta especialização nos serviços públicos 



(Administração Pública, Educação e Saúde) e no Turismo, ambos com tendências de crescimento 



sustentado do emprego nos últimos anos. A localização geográfica da sub-região, o seu elevado 



potencial agrícola e a presença do Porto de Sines constituem fatores estruturantes deste padrão de 



especialização no Alentejo Litoral. Paralelamente, a dinâmica de crescimento de alguns setores de 



serviços (e.g., informação e comunicação, atividades científicas e técnicas, e o imobiliário), combinada 



com os investimentos previstos para os próximos anos, poderá gerar impactos estruturais na economia 



da região, conduzindo a uma realocação dos recursos e transformação do padrão produtivo regional. 



 



Pode dizer-se que Sines está a passar por processos de transição. Primeiro, na transição energética das 



unidades existentes em Sines, nomeadamente Repsol e Galp. Mas também no paradigma de 



reindustrialização da Europa, onde Sines se releva como um ponto nevrálgico – quer no âmbito das 



novas energias, quer na questão digital e dos dados, com a receção de novos cabos submarinos 



domésticos (sistema CAM) e intercontinentais (projeto Nuvem da Google e outros previstos). Estão em 



fase de instalação cerca de 20 mil milhões de euros de investimento. Acresce ainda o potencial de 



transformação na área da logística, que será essencial para os novos projetos. 



 



Educação 



 



De acordo com informação disponibilizada no site da CMS7, Sines dispõe de sete Jardins de 



Infância, cinco Escolas de Ensino Básico, uma Escola Secundária, um Agrupamento de Escolas e 



duas Escolas de Ensino Tecnológico e Profissional. Segundo o INE, o Alentejo, em termos globais, 



tem aumentado o número de residentes na faixa etária dos 0 aos 19 anos, passando de 472.504 



residentes em 2021, para 474.701 em 2023. Esta tendência também se verifica em Sines, tendo 



passado de 2.803 residentes dentro da faixa etária referida em 2021, para 2.866 em 2023. São, 



contudo, crescimentos relativamente baixos. 



 



Apesar da oferta formativa de Sines, no que se refere a escolas básicas, secundárias e 



profissionais, a presença de IES é limitada. O único registo oficial na CMS é o Laboratório de 



Ciências do Mar (CIEMAR), pertencente à Universidade de Évora, que, segundo a sua página 



oficial, “tem como principal objetivo a promoção e a execução de atividades científicas, 



pedagógicas e culturais destinadas à melhoria do conhecimento do ambiente marinho e à 



utilização sustentável dos seus recursos, dando especial atenção à região costeira do Alentejo”. 



Apesar de a Universidade de Évora e o Instituto Politécnico de Beja serem membros fundadores 



do Sines Tecnopolo, a única instituição que disponibiliza formação de ensino superior no concelho 



é o Politécnico de Setúbal, com quatro CTeSP lecionados nas instalações da Escola Tecnológica do 



Litoral Alentejano (ETLA).  



 



Numa análise global à região do Litoral Alentejano, verifica-se a existência, desde 2008, do Centro Local 



 
7 https://www.sines.pt/pages/518 





https://www.ciemar.uevora.pt/


https://www.sines.pt/pages/518
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de Aprendizagem de Grândola, da Universidade Aberta, vocacionada para a aprendizagem ao longo da 



vida e que possibilita aos munícipes o acesso ao ensino superior à distância. Mais recentemente, o 



Politécnico de Beja alargou a sua oferta formativa a Odemira, onde são lecionados dois CTeSP. 



 



Na Figura 6 é possível verificar que o Litoral Alentejano é a única zona do país sem oferta de ensino 



superior e que a maior concentração de instituições de ensino superior politécnicas existe no norte do 



país.  



 
Figura 6 - Mapa com concelhos com instituições de ensino superior politécnico 



 
 Fonte: Direção Geral de Ensino Superior 



 



Situação que ainda fica mais clara, quando se analisa em conjunto com a distribuição da rede de 



universidades (Figura 7). 



 
Figura 7 - Mapa com concelhos com instituições de ensino superior público universitário 



 
 Fonte: Direção Geral de Ensino Superior 
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Turismo 



 



Sines atrai turistas com os seus locais históricos, festivais culturais, eventos desportivos e beleza 



costeira. As praias da região são populares durante os meses de Verão. Para além do produto “Sol e 



Mar”, Sines apresenta elevada dinâmica e potencial de crescimento no domínio do Turismo de 



Negócios, tendo em conta a densidade empresarial do concelho, sendo o “património, indústrias 



culturais e criativas, e serviços de turismo” um domínio de especialização com presença estrutural na 



sub-região. Em 2013, Sines tinha um total de menos de 60 mil dormidas turísticas que, em 2023, passou 



para a ordem das 160 mil. Este crescimento foi acompanhado naturalmente pela abertura de novas 



unidades e qualificação de algumas existentes. O turismo é atualmente uma fonte de emprego com 



alguma expressão no concelho. De acordo com o estudo estratégico, “o Alentejo Litoral é especializado 



na área do Turismo, um setor estratégico e de forte crescimento durante a última década. Ainda que 



a pandemia tenha reduzido de forma significativamente o crescimento deste setor, prevê-se a sua 



recuperação”, sendo que Sines tem a perspetiva de aumentar a capacidade de alojamento turístico, 



derivado dos investimentos que se perspetivam para o Turismo de lazer e profissional. 



 



Vários fatores contribuem para este potencial de crescimento. A tipologia de clima de Sines, em 



que as condições climáticas são classificadas como suaves e moderadas, com influência oceânica, 



cujas temperaturas médias variam entre os 8º C de mínima e os 25ºC de máxima8 e com níveis de 



precipitação relativamente baixos. Contribui igualmente o seu património cultural, quer seja o 



facto de Sines ser conhecida pela sua importância histórica como local de nascimento do 



explorador Vasco da Gama, quer seja os vários locais históricos, entre os quais o museu de 



Sines/Casa de Vasco da Gama, o Castelo de Sines, a Igreja Matriz de São Salvador e a Igreja de 



Nossa Senhora das Salas. Sines tem igualmente um conjunto importante de eventos, como seja a 



Tasquinhas Sines (julho), o Festival Músicas do Mundo (julho), o Carnaval (fevereiro), a Festa de 



Nossa Senhora das Salas (agosto), a Festa de Nossa Senhora da Soledade (agosto), e as 



Comemorações do Dia do Município (novembro), que são importantes fatores de atratividade. 



Sines possui ainda características particulares ao nível da gastronomia como fator de atratividade, 



destacando-se os pratos que misturam os frutos do mar com os sabores do interior alentejano, 



as migas com peixe frito, arroz de lapas, feijão com búzios, salada de búzios, salada de ovas, entre 



muitos outros, assim como o artesanato, onde os barcos em miniatura, objetos em barro, diversos 



lavores, assumem especial relevância. Para a dinâmica cultural de Sines, contribui de forma 



decisiva o Centro de Artes de Sines, que integra diversas valências culturais, como biblioteca, 



auditório e centro de exposições. Contribui igualmente o património natural de Sines, 



nomeadamente a porção sul do concelho (sul de São Torpes), que está integrada no Parque 



Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina e a parte do norte do concelho que faz parte 



da Reserva Natural da Lagoa de Santo André e da Sancha.  



 



Transportes 



 



A obra atualmente em curso de reforço da capacidade de ligação do IP8 à A26 introduzirá uma 



melhoria significativa das condições de circulação e segurança no IP8. A ligação da A26 ao nó de 



Grândola Norte da A2 vem de certa forma fechar a rede de acessibilidades rodoviárias ao Alentejo 



 
8 https://www.ipma.pt/bin/file.data/climate-normal/cn_81-10_SINES.pdf 





https://www.sines.pt/pages/715


https://www.sines.pt/pages/692


https://www.ipma.pt/bin/file.data/climate-normal/cn_81-10_SINES.pdf
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Litoral. No âmbito ferroviário, a construção do Corredor Internacional Sul constitui uma medida 



fundamental de ligação do Porto de Sines à Europa e ao seu hinterland, o que se traduzirá num 



reforço da atratividade e competitividade do Porto de Sines, o qual desempenha também um 



papel fundamental na logística dos transportes. Sem prejuízo deste corredor, nesta fase, ser 



dedicado a mercadorias, o Plano Ferroviário Nacional 2030 contempla, no pós 2030, a criação de 



uma nova linha entre Sines e a linha do Sul, com entroncamento em Grândola Norte. Esse projeto, 



ainda que seja prioritário para o transporte de mercadorias, recolocará com maior premência a 



questão da reintrodução da circulação de passageiros entre a linha do Sul e Sines – o que poderá 



vir a ser muito positivo à mobilidade em todo o Litoral Alentejano. 



 



4.2 Fatores âncora do desenvolvimento 
 



As áreas estratégicas de especialização consagradas na Estratégia Regional de Especialização 



Inteligente 2030 (EREI) representam um referencial alargado para perspetivar as tendências de 



desenvolvimento económico da região e para estreitar o alinhamento da oferta de educação e 



formação existente na região. De acordo com a AICEP “Em termos geográficos, Sines é o concelho com 



o maior número de projetos PIN (Projetos de Interesse Nacional) em acompanhamento”. De entre as 



infraestruturas já instaladas e dos projetos de investimentos previstos, destacam-se os seguintes: 



 



Porto de Sines 



 



O porto de águas profundas, o Porto de Sines é um dos maiores e mais importantes portos de 



Portugal, servindo como um importante centro logístico de transporte marítimo e comércio. 



Localizado no Sudoeste da Europa, a 58 milhas náuticas a sul de Lisboa, o Porto de Sines encontra-se 



no cruzamento das principais rotas marítimas internacionais Este-Oeste e Norte-Sul. A sua localização 



estratégica aliada às suas características físicas permitem posicioná-lo como o grande porto hub da 



fachada Ibero-Atlântica. O Porto de Sines tem como hinterland direto toda a zona sul e centro de 



Portugal, posicionando-se de forma muito competitiva na Extremadura Espanhola e sobre todo o 



corredor até Madrid, que corresponde ao seu hinterland alargado. De acordo com a informação oficial, 



“o Porto de Sines é um porto de águas profundas, líder nacional na quantidade de mercadorias 



movimentadas e apresenta condições naturais ímpares na costa portuguesa para acolher todos os 



tipos de navios. Dotado de modernos terminais especializados, pode movimentar os diferentes tipos 



de mercadorias, está aberto ao mar e conta com excelentes acessibilidades marítimas sem 



constrangimentos. É o principal porto na fachada ibero-atlântica, cujas características geofísicas têm 



contribuído para a sua consolidação como ativo estratégico nacional, sendo, por um lado, a principal 



porta de abastecimento energético do país (petróleo, derivados, e gás natural) e, por outro, posiciona-



se já como um importante porto de carga geral/contentorizada com elevado potencial de crescimento 



para ser uma referência ibérica, europeia e mundial. Com uma construção recente (1978), dispõe de 



um ordenamento de referência, livre de pressões urbanas, assegurando capacidade de expansão a 



longo prazo. Conta ainda com acessibilidades terrestres adequadas para o tráfego atual e com um 



plano de evolução rodoferroviário, que permitirá dar resposta às projeções futuras de crescimento do 



porto e da sua área de influência. O Porto de Sines e a sua Zona Industrial e Logística de retaguarda, 



com mais de 2.000 ha, são já uma plataforma logística de âmbito internacional com capacidade para 



receber os grandes atores dos setores marítimo-portuário, industrial e logístico”. 



 





https://www.infraestruturasdeportugal.pt/pt-pt/ferrovia2020/corredor-internacional-sul


https://alentejo.portugal2030.pt/documentos/estrategia-regional-de-especializacao-inteligente-2030/


https://portugalglobal.pt/noticias/2024/agosto/portugal-acompanha-55-projetos-de-potencial-interesse-nacional/


https://www.apsinesalgarve.pt/porto-de-sines
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O estudo estratégico identifica o porto de Sines “como motores de desenvolvimento e de inovação da 



região”, tendo “um papel central no crescimento da mesma devido à enorme concentração de 



empresas e atividade económica que envolve”, assim como na dinâmica de emprego, uma vez que “os 



Serviços se concentram igualmente na zona de Sines devido à existência do porto, prevendo-se o seu 



reforço nos próximos anos em resultado dos investimentos estratégicos esperados para o curto-médio 



prazo. É de salientar a importância do terminal de contentores enquanto empregador e dinamizador 



do Município”. 



 



Zona Industrial e logística 



 



Sines alberga a Zona Industrial e Logística (ZIL), identificada como sendo a maior área industrial e 



logística de Portugal, que, segundo informação oficial, caracteriza-se por estar “estrategicamente 



localizada e vocacionada para atividades industriais, logísticas e de serviços, contando com 



algumas das maiores empresas nacionais e estrangeiras instaladas no parque. Localiza-se junto 



ao Porto de Sines, o único porto marítimo nacional de águas profundas, sem restrições de 



manobras, apto a receber os maiores porta-contentores do mundo. Um complexo industrial que 



engloba diversas áreas, desde a indústria petroquímica, refinaria, metalomecânica, empresas da 



área do digital, produção de energia, logística e um Centro de Negócios.  



 



Esta base industrial é um dos principais motores económicos do município, com reflexos ao nível 



da economia nacional e nos respetivos indicadores. É igualmente um dos principais motores dos 



índices de emprego da região. Segundo o estudo estratégico, no Alentejo Litoral “entre 2014 e 



2019, verificou-se um forte crescimento da população empregada nos setores Primário (93%) e dos 



Serviços (40%), reforçando a sua preponderância enquanto empregadores na região. No Primário a 



duplicação do número de trabalhadores deveu-se em grande medida ao aumento da exploração 



agrícola no concelho de Odemira. O Comércio, a Indústria e o Turismo são também empregadores 



relevantes na região. No entanto, apenas este último registou um crescimento significativo entre 2014 



e 2019 (49%), em linha com o verificado a nível nacional. No Alentejo Litoral, os Serviços são 



dominados pelos Serviços administrativos de suporte, de Administração pública, educação e saúde e 



científicos e técnicos (mais de 23% da população empregada). A importância dos Serviços 



administrativos de suporte para a região deve-se sobretudo à existência do Porto de Sines, um centro 



logístico fundamental para a economia e criação de emprego no Alentejo Litoral. Na área das Indústrias 



Transformadoras, os números relativos aos trabalhadores dependentes (Quadros de Pessoal) 



demonstram que cerca de 50% dos empregados deste setor exercem funções na Indústria química e 



de minerais não metálicos”. 



 



Sines Tech – Innovation & Data Center Hub 



 



O Sines Tech – Innovation & Data Center Hub, segundo informação oficial, combina num único 



local, acesso aberto a terrenos económicos, redes de alta densidade energética, incluindo acesso 



a parques de painéis solares nas proximidades, rotas de backhaul de alta disponibilidade para 



Madrid e Lisboa, bem como um local de aterragem de cabos submarinos robusto e seguro. 



Apresenta como vantagens competitivas o facto de estar localizado numa região em que: i) o 



fornecimento de eletricidade é estável, abundante e redundante; ii) existe uma comunidade de 



energia renovável (parques eólicos e fotovoltaicos) num conjunto de terrenos privados próximos 





https://globalparques.pt/zona-industrial-e-logistica-de-sines/


https://sinestech.pt/
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e com promotores privados; iii) existem grandes reservas de água industrial disponíveis, assim 



como tomadas de água do mar disponíveis; iv) existe um porto de águas profundas para a 



amarração de cabos submarinos, que permite a conectividade com uma grande diversidade de 



rotas para a Europa; v) a frente ocidental do Atlântico está estrategicamente posicionada para 



ligações de cabos submarinos e a instalação de centros de dados; vi) Portugal é o terceiro país 



mais seguro do mundo; vii) localiza-se perto de Lisboa e do Aeroporto Internacional; e viii) tem 



proximidade a universidades e politécnicos. 



 



O Sines Tech – Innovation & Data Center Hub, foi recentemente vencedor nacional dos Prémios 



Europeus de Promoção Empresarial 2023, na categoria 3 – Apoio à Transição Digital, reafirmando 



o seu compromisso em colocar Portugal, e Sines em particular, no mapa dos locais de referência 



em matéria de inovação digital e soluções tecnológicas. Os Prémios Europeus de Promoção 



Empresarial (EEPA) são uma iniciativa da Comissão Europeia alinhada com as prioridades da 



estratégia Europa 2020 e coordenada em Portugal pelo IAPMEI. Os EEPA reconhecem os 



promotores de empreendedorismo e empresas mais bem-sucedidos da Europa, apresentam as 



melhores políticas e práticas de empreendedorismo, sensibilizam para o valor acrescentado do 



empreendedorismo e incentivam e inspiram potenciais empreendedores. De acordo com 



informação oficial, o Sines Tech é um local privilegiado para a amarração de cabos submarinos de 



telecomunicações e centros de dados, localizado na Zona Industrial e Logística de Sines (ZILS), o 



maior parque industrial de Portugal, gerido pela AICEP-Global Parques. A dinâmica do cluster 



Sines Tech e da sua comunidade teve um efeito dominó no desenvolvimento económico da 



região, atraindo investimento e talentos nacionais e internacionais altamente qualificados, com 



um impacto visível na oferta comercial, de serviços e de lazer da região. Como vencedor nacional, 



a Sines Tech está agora preparada para representar o país ao nível europeu da competição, onde 



irá competir com os principais inovadores de toda a Europa. Este reconhecimento não só destaca 



as realizações do projeto, como também o posiciona como uma referência de excelência na 



promoção da transição digital, em curso em Portugal. 



 



Associado ao Sines Tech, encontra-se o Data Center Sines 4.0 (SINES DC), identificado em termos 



oficiais como sendo “uma das mais relevantes apostas portuguesas na área da inovação digital e 



infraestruturas, críticas para o futuro da economia. Este megaprojeto está em linha com as 



principais tendências europeias de transformação digital, transição energética e 



reindustrialização inteligente, assumindo-se como um pilar estratégico para a atração de 



investimento estrangeiro e consolidação da soberania digital europeia. Com uma área total de 



mais de 60 hectares, o SINES DC será constituído por seis edifícios modulares e independentes, 



que juntos atingirão uma capacidade energética de 495 megawatts, com potencial de expansão 



até 1,2 gigawatts. A dimensão deste centro de dados coloca-o desde já entre os maiores da 



Europa, e representa uma clara ambição de posicionar Portugal como uma porta digital 



atlântica— capaz de servir simultaneamente os mercados europeu, americano e africano”. Este 



projeto é liderado pela Start Campus, “um consórcio com capital internacional que identificou em 



Portugal, e especialmente em Sines, uma conjugação estratégica de fatores distintivos: 



localização geográfica privilegiada, ligação direta a cabos submarinos intercontinentais, acesso 



competitivo a energia 100% renovável em grande escala e um ambiente político-administrativo 



estável, reforçado por um forte apoio institucional tanto do Governo como das autarquias locais”. 



 





https://www.sg.pcm.gov.pt/a-sgpcm/noticias/2025/abril/data-center-sines/


https://www.startcampus.pt/
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Sustentabilidade 



 



A região de Sines tem investido em projetos de energia renovável, especialmente energia eólica 



e solar. Esta mudança para a sustentabilidade não só cria emprego como também posiciona Sines 



como líder na economia verde. Por isso mesmo, Sines é uma das ligações âncora na Estratégia 



Nacional para o Hidrogénio, tendo vários projetos com estatuto de Potencial Interesse Nacional (PIN) 



aprovados para o efeito. De acordo com a informação da CMS, “Sines é uma referência nacional a nível 



de produção energética, que engloba a maior refinaria de petróleo do País, dois parques eólicos, duas 



grandes centrais de cogeração e um porto que abastece outras unidades de produção energética do 



país da sua matéria-prima”. 



 



O projeto GreenH2Atlantic, é um projeto europeu, financiado pela União Europeia, também designado 



pelo “vale do hidrogénio” centrado em Sines. Pretende contribuir significativamente para os objetivos 



de sustentabilidade da região e de Portugal, dando um importante contributo para o roteiro energético 



europeu, através da criação de um centro de produção de hidrogénio de 100 MW, desenvolvido por 



um consórcio composto por 12 entidades, que tem por objetivos: i) Promover a descarbonização do 



polo industrial de combustíveis fósseis de Sines; ii) Aproveitar as infraestruturas existentes de uma 



central a carvão desativada; iii) Demonstrar o menor custo possível de produção de H2 verde, 



operando o eletrolisador ALK de 100 MW de forma inteligente e eficiente, integrado com energia solar 



e eólica; iv) Aproveitar as sinergias locais com o porto estratégico de Sines, o acesso à rede elétrica 



existente e outras infraestruturas industriais na região; e v) Reabilitação da central a carvão de Sines 



numa central flexível de H2 verde. 



 



Paralelamente, Sines é também identificada pela CMS como tendo uma localização ideal para as 



atividades ligadas aos oceanos, nomeadamente o porto multifacetado situado no cruzamento de 



importantes rotas comerciais marítimas, o mais importante complexo portuário do país, no que diz 



respeito ao total de carga movimentada no conjunto dos seus terminais (granéis sólidos, granéis 



líquidos, carga geral e carga contentorizada), ter o único terminal de gás natural liquefeito do país, ter 



o principal porto de pesca do Alentejo, que sustenta uma importante indústria de congelados de peixe, 



ter um dos poucos portos de recreio do Alentejo, possuir um polo da Universidade de Évora, 



vocacionado para o estudo de Biologia Marinha, ter um importante potencial para aquacultura, 



comprovada por estudos realizados e por algumas unidades produtivas já instaladas no concelho, um 



valor turístico do concelho relacionado com as suas praias e com a paisagem e beleza da sua faixa 



costeira, ser um centro energético nacional e ser uma cidade cosmopolita, multicultural e de 



economia diversificada, com dinamismo demográfico. Neste âmbito destacam-se o INTERREG 



Espaço Atlântico, programa de financiamento europeu que promove a cooperação transnacional em 



36 regiões atlânticas de cinco países europeus, que cofinancia projetos de cooperação que visam 



abordar os desafios regionais nas áreas de inovação e competitividade azul, meio ambiente azul e 



verde e turismo e cultura social e sustentável azul. Destacam-se os projetos do qual o Sines Tecnopolo 



é parceiro: o DIBEST (projeto colaborativo transnacional de Inovação Digital para Economia Azul e 



Turismo Social), o SAFERSEA (projeto colaborativo para o desenvolvimento de um sector marítimo 



mais seguro e ecologicamente mais amigável, fornecendo às partes interessadas do sector marítimo 



soluções para apoiar a sua transição ecológica) e o FISHINN (projeto colaborativo que visa aumentar a 



competitividade e resiliência dos ecossistemas pesqueiros no Atlântico, reforçando a colaboração dos 



atores locais e aumentar as suas capacidades de inovação). 





https://www.greenh2atlantic.com/


https://www.atlanticarea.eu/discover-our-projects/approved-projects/fishinn


https://www.atlanticarea.eu/discover-our-projects/approved-projects/fishinn


https://www.atlanticarea.eu/discover-our-projects/approved-projects/dibest


https://www.safersea.eu/


https://www.atlanticarea.eu/discover-our-projects/approved-projects/fishinn
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Outros investimentos projetados 



 



Existe ainda um conjunto de outros investimentos projetados com estatuto de PIN, atribuído pelo 



Governo, dos quais se destacam os seguintes: 



• China Aviation Lithium Battery (CALB) – Projeto de construção de baterias lítio, que 



representa um investimento de cerca de 2.060 milhões de euro, do qual se prevê forte 



impacto na economia nacional e regional. 



• Madoqua H2 - Projeto líder mundial de hidrogénio verde e amoníaco renovável, num 



consórcio composto pela Madoqua Renewables, Power2X e Copenhagen Infrastructure 



Partners (CIP), que visa gerar crescimento económico com uma atividade económica 



classificada como sustentável de acordo com a mais recente taxonomia da UE e é um fator 



importante para garantir uma infraestrutura de energia independente. 



• Green Amonia Express (Sines) - Projeto que prevê a implementação de uma fábrica de 



amoníaco flexível, fiável e totalmente verde, First of a Kind (FOAK), alimentada por fontes 



de energia renováveis para a produção interna de hidrogénio, bem como para os restantes 



processos associados à produção do amoníaco pelo processo Haber-Bosch. 



 



4.3 O IPS e Sines 
 



O IPS tem uma relação com Sines desde há longa de data, nomeadamente no que se refere à 



oferta formativa na região, que tem permitido ao Instituto alargar o seu campo de ação, não só 



com atividades letivas, mas também no âmbito do empreendedorismo, com o Sines Tecnopolo 



que integra como membro do Conselho de Administração desde a sua fundação, e mais 



recentemente, com a participação no Projeto PRR Agenda Mobilizadora Nexus, juntamente com 



um conjunto alargado de parceiros empresariais e  Entidades não Empresariais do Sistema de I&I 



(ENESII). 



 



Oferta formativa 



 



O IPS iniciou a atividade formativa em Sines em colaboração com a ETLA, com a oferta de Cursos 



de Especialização Tecnológica (CET) a que se seguiram, desde 2015, a oferta de CTeSP. 



Atualmente são oferecidos quatro CTeSP em regime pós-laboral, nomeadamente: 



• ARCI - Automação, Robótica e Controlo Industrial (desde 2015/1016); 



• TLQB - Tecnologias de Laboratório Químico e Biológico (desde 2017/2018); 



• L - Logística (desde 2016/2017); 



• MI - Manutenção Industrial (desde 2023/2024). 



 



Em termos globais, o número de estudantes tem apresentado um crescimento, apesar do 



decréscimo verificado no último ano (Figura 8), situação não específica da oferta formativa em 



Sines, mas global no que se refere ao número de estudantes do IPS, assim como em algumas 



outras instituições nacionais. Salienta-se que o crescimento global tem tido por base o 



alargamento da oferta formativa e não um crescimento do número de estudantes inscritos/as em 



cada uma das formações, onde se verifica, aliás, uma tendência de decrescimento nos últimos 3 



anos. 





https://www.portugalglobal.pt/noticias/2025/fevereiro/chineses-investem-2-mil-milh%C3%B5es-em-baterias-em-sines/


https://madoquapower2x.com/pt-pt/


https://siaia.apambiente.pt/AIADOC/DA234/greenammoniaexpress_0020231228112749.pdf
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Figura 8 - Inscritos em CTeSP lecionados em Sines por ano letivo 



  
 



O número de diplomados/as de CTeSP (Figura 9), que ascende a um total de 185 entre 2015/2016 



e 2022/2023, apesar de globalmente ter vindo a crescer, tem tido algumas variações ao longo dos 



anos, reflexo do comportamento do número de inscritos/as. 



 



Figura 9: Diplomados/as de CTeSP lecionados em Sines por ano letivo. 



 
 



De referir ainda que, para além dos/as estudantes que frequentam as formações do IPS em Sines, 



cerca de 100 estudantes oriundos/as dos concelhos do Litoral Alentejano (46 estudantes de Sines, 



21 de Alcácer do Sal, 16 de Grândola e 13 de Santiago do Cacém) frequentaram em 2024/2025 



um ciclo de estudos num dos campi do IPS. 



 



Sines Tecnopolo 



 



O IPS em conjunto com o Município de Sines, a Universidade de Évora, o Instituto Politécnico de 



Beja e a Universidade do Algarve são os associados fundadores do Sines Tecnopolo, uma 



associação privada sem fins lucrativos que desenvolve a sua atividade no âmbito da promoção, 



desenvolvimento e apoio ao empreendedorismo. O Sines Tecnopolo, reconhecido 



internacionalmente pela maior rede de empreendedorismo e inovação europeia (EBN) como 



sendo Business Innovation Center (BIC) Alentejo, atua nas seguintes áreas:  



a) Acolhimento empresarial, tendo mais de 40 PMEs instaladas, e contando com a maior 



incubadora de empresas do Alentejo Litoral. O Sines Tecnopolo apoia a criação de novas 



empresas, na sua fase de arranque, desenvolvimento e internacionalização através de 



diversos programas de capacitação, consultoria e formação;  
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https://www.sinestecnopolo.org/


https://www.sinestecnopolo.org/sines-tecnopolo


https://www.sinestecnopolo.org/bic-alentejo
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b) Formação, pretendendo melhorar a qualificação profissional e aumentar a 



competitividade empresarial com uma oferta diversificada de cursos, que vão desde a 



formação em segurança e higiene no trabalho à formação em promoção de competências 



nas áreas do desenvolvimento pessoal, marketing, entre outras; 



c) Desenvolvimento de projetos colaborativos, através dos quais, em conjunto com 



entidades regionais, nacionais e internacionais, desenvolve diversas atividades ligadas às 



economias azul, circular e digital e à descarbonização da economia, conjugando a 



transição e aceleração de modelos de negócio com o intuito de promover um futuro mais 



sustentável a nível económico e ambiental. 



 



Agenda Nexus 



 



Desde fevereiro de 2023, o IPS integra a Agenda Nexus, liderada pela Administração dos Portos 



de Sines e do Algarve, S.A., (APS), que integra 35 parceiros, e que tem como objetivo promover 



uma agenda em torno das redes logísticas e de transportes, focada em inovar, desenvolver, 



demonstrar e iniciar a valorização e exploração de produtos e serviços, com forte potencial de 



exportação, e que abordem os principais desafios e lacunas identificados na logística. Será criado 



um ecossistema de 28 produtos e serviços para a Transição Verde e Digital nos setores dos 



transportes e logística que terá o seu centro na plataforma de colaboração Nexus Open Data 



Collaboration Platform, compreendendo um conjunto de aplicações e serviços. Será ainda 



considerada a componente Nexus Harware Assets, de produtos de hardware inovadores que 



exploram princípios de Internet das Coisas (Internet of Things – IoT) e promovem importantes 



sinergias entre a plataforma colaborativa de dados abertos e as demais aplicações e serviços. Cada 



um destes produtos terá a sua representação digital (digital twin), visando a partilha e receção de 



dados, destinados a melhorar o desempenho das operações. O consórcio reúne representantes 



de toda a cadeia de valor, nomeadamente autoridades portuárias, operadores marítimos, 



terminais ferroviários, transportadores, portos secos, operadores logísticos, fornecedores de 



tecnologia, importadores e exportadores, sendo apoiado por instituições de ensino superior e de 



investigação, cujas competências e experiência têm vindo a desempenhar um papel crucial no 



cumprimento desta Agenda pioneira.  



 



No âmbito da Agenda Nexus, será de destacar que em janeiro deste ano foi inaugurada a Port 



Cyber Arena, que aloja o Centro de Cibersegurança do Porto de Sines, um edifício inovador dedicado 



à cibersegurança e ciberresiliência no setor portuário e logístico. A Port Cyber Arena é uma 



instalação especializada em atividades de formação, simulação e prática em segurança digital, 



com foco nas especificidades dos setores portuário, logístico e industrial. Inserida na Agenda 



Nexus, que integra a estratégia de reforço da resiliência digital de infraestruturas críticas 



nacionais, tem como principal missão preparar profissionais para identificar, prevenir e lidar com 



incidentes de cibersegurança em ambientes altamente digitalizados. Para tal, os/as formandos/as 



participam em simulações práticas e ambientes de treino realistas, baseados em sistemas em uso 



nos terminais portuários, redes industriais e plataformas logísticas. Além disso, este centro atua 



como um ponto de cooperação entre entidades públicas, operadores portuários, empresas 



tecnológicas e IES, com o objetivo de promover a troca de conhecimentos, o desenvolvimento de 



soluções para a segurança digital, alinhadas com padrões internacionais. O centro é 



particularmente relevante num contexto de crescente digitalização das operações marítimas e 





https://nexuslab.pt/


https://www.apsinesalgarve.pt/media/4751/aps_ficha-projeto-31-12-2023.pdf


https://www.apsinesalgarve.pt/noticias/2025/porto-de-sines-inaugura-port-cyber-arena/


https://www.apsinesalgarve.pt/noticias/2025/porto-de-sines-inaugura-port-cyber-arena/
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portuárias, onde as ameaças cibernéticas representam um perigo real para a continuidade do 



serviço e segurança das operações. O foco em sistemas industriais e infraestruturas críticas nas 



áreas marítimo-portuárias permite oferecer uma resposta especializada às exigências do setor.  



 



No contexto da Agenda Nexus foi ainda criada a Academia Nexus, que tem como principal objetivo 



colmatar o fosso entre a inovação digital e as necessidades de competências do mercado de 



trabalho, oferecendo diferentes níveis de formação destinados não apenas a trabalhadores/as do 



setor da logística, mas também a operadores/as de base e a gestores/as. O IPS, em parceria com 



a Universidade de Aveiro, integra esta academia, tendo já oferecido um conjunto significativo de 



N'Talks (webinares concebidos para promover práticas sustentáveis e inovações tecnológicas, 



reunindo especialistas e profissionais de vários sectores) e cursos avançados (cursos com a 



duração máxima de 81 horas, 3 ECTS, lecionados por professores das áreas de especialização em 



parceria com profissionais do sector da logística). Salienta-se que, no âmbito da Agenda Nexus e 



da sua Academia, o IPS é responsável pela Pós-graduação em Logística Marítima e Portuária, a 



funcionar em regime a distância. Orientada para uma visão interdisciplinar e sistémica dos 



processos logísticos, complementada por competências de liderança e gestão de pessoas, esta 



pós-graduação visa desenvolver as competências técnicas e comportamentais essenciais, 



integrando também competências associadas à inovação tecnológica para fazer face aos desafios 



emergentes. Com um funcionamento muito recente (início no ano letivo 2024/2025), tem 19 



estudantes a frequentar. 



  





https://academia.nexuslab.pt/
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5 Análise estratégica da Escola 
 



A criação de uma Escola Superior do IPS em Sines apresenta um conjunto de oportunidades 



significativas quer para a região quer para o IPS. Contudo, existem um conjunto de ameaças que 



importa ter em conta aquando da definição do projeto educativo. 



 



Impacto regional 



 



De acordo com as conclusões do estudo realizado pelo Conselho Coordenador dos Institutos 



Superiores Politécnicos (CCISP) - O Impacto Económico dos Institutos Superior Públicos em 



Portugal (2019) - “Os resultados obtidos põem em evidência, sem dúvida, a importância destas 



instituições para a dinamização da economia local, a criação de emprego e a atração e fixação de 



pessoas, sobretudo no caso de regiões mais interiores e despovoadas. (…) Para além destes 



benefícios de cariz económico, deve ser reconhecido que existe, simultaneamente, uma ampla 



gama de impactos não monetários na economia local (por exemplo, melhor saúde, baixas taxas 



de criminalidade, maior estabilidade familiar e menor dependência de programas de assistência 



social) que devem ser levados em consideração. De facto, os benefícios resultantes da existência 



de uma IES numa dada região podem ser classificados em benefícios privados e sociais, 



juntamente com impactos monetários e não monetários”. 



 



Oportunidades 



 



O Estudo Estratégico de Viabilidade da Extensão Territorial do IPS para o Litoral Alentejano refere 



como oportunidades para a criação de oferta de formação superior e de aprendizagem ao longo 



da vida na região do Alentejo Litoral “um conjunto de áreas de formação relevantes para a 



estruturação da oferta formativa na região do Alentejo Litoral (Engenharias, IT/Digital, Logística e 



Energia)”, apresentando como elementos de fundamentação: 



1. Especialização Regional 



A região apresenta um conjunto de atividades em que o peso do emprego é mais 



significativo do que no país e atividades com maior emprego, bem como com maiores 



dinâmicas de crescimento. 



2. Tendências da procura 



Existem necessidades de recrutamento identificadas por atores chave e tendências globais 



de procura de qualificações. 



3. Perspetivas de Investimento 



Existem um conjunto de investimentos previstos a curto-médio prazo, perspetivas de 



criação de emprego associadas e atividades alinhadas com a RIS3. 



4. Oferta formativa 



Existe complementaridade na oferta formativa nos territórios de proximidade e oferta de 



formação não-superior (profissional) existente. 



5. Riscos 



Existem fatores que podem comprometer a procura de formação na área. 



 



Nas conclusões do estudo realizado são apontadas três principais recomendações: 





https://ccisp.pt/wp-content/uploads/2019/03/ResumoEstudo_v1.pdf


https://ccisp.pt/wp-content/uploads/2019/03/ResumoEstudo_v1.pdf
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1. Diversificar a oferta de formação superior e de aprendizagem ao longo da vida na região 



do Alentejo Litoral 



a. Este estudo identifica as áreas da Logística, das Engenharias e do IT/Digital como 



as áreas onde residem as maiores oportunidades de afirmação de ofertas 



formativas a criar no Alentejo Litoral.  



b. O crescimento do Porto de Sines e a especialização produtiva da região colocam a 



Logística num patamar de destaque onde o aumento das qualificações é 



extremamente necessário e, sendo uma área de pouca oferta formativa, seria uma 



oportunidade importante de afirmação para o IPS tanto na formação superior 



como na aprendizagem ao longo da vida. Em áreas como a segurança e a 



manutenção, existe a necessidade de formação de curta duração, desenhada em 



parceria com o tecido empresarial da região. 



c. As Engenharias e o IT/Digital são também áreas que se destacam pelo forte 



alinhamento com investimentos perspetivados para os próximos anos. Neste 



âmbito, o desafio passa por construir ofertas formativas customizadas e 



adaptadas às necessidades dos/as trabalhadores/as e empresas. 



 



2. Fomentar a articulação vertical das instituições e a colaboração com o tecido empresarial 



a. A articulação com outras instituições de ensino é essencial para assegurar uma 



maior consistência de fileiras de procura em áreas fundamentais para a região, 



bem como criar mais possibilidades para a continuidade dos estudos para os/as 



estudantes que se queiram fixar no Alentejo Litoral. A consolidação de parcerias 



com instituições de proximidade (ETLA, Escola Profissional de Ourém e Escola 



Profissional de Desenvolvimento Regional de Grândola, Sines Tecnopolo, apenas 



para citar alguns exemplos) constitui uma estratégia fundamental para a captação 



da procura por cursos mais especializados. 



b. A colaboração com o mundo empresarial é igualmente fundamental para 



assegurar a atualização e atratividade da oferta. Para esse efeito, recomenda-se a 



constituição de um grupo de trabalho que estimule a discussão e colaboração das 



empresas na definição da estratégia de oferta de curto-médio prazo, envolvendo 



desejavelmente o ecossistema de entidades formadoras.  



c. As parcerias empresariais poderão igualmente abrir portas para a constituição de 



protocolos que permitam responder a necessidades muito especializadas das 



empresas da região, tais como a dificuldade em contratar Engenheiros/as e 



Gestores/as de Logística devidamente qualificados/as. 



 



3. Dar resposta a um mercado cada vez mais global 



a. A dinâmica de globalização que se verifica na economia mundial, ainda que 



temporariamente desacelerada devido à pandemia, continua a ser crescente e 



muito forte. Por um lado, as cadeias de valor estão cada vez mais 



internacionalizadas e, por consequência as instituições de ensino, dão uma 



importância significativa à atração de estudantes estrangeiros/as e à 



internacionalização dos seus cursos. Por outro lado, implementar uma estratégia 



de expansão da oferta focando-se maioritariamente na procura potencial nacional 
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e existente na região pode constituir um risco. 



b. O IPS deve, por isso, orientar a sua oferta para estudantes nacionais e 



internacionais, de forma a conseguir competir com instituições portuguesas e 



estrangeiras na absorção da procura por cursos de Ensino Superior. A aposta na 



visibilidade da instituição tem de ser entendida como uma prioridade para que se 



consiga atrair estudantes e reforçar a imagem de referência educativa que o IPS 



tem vindo a construir nos últimos anos. 



 



Paralelamente, das diferentes análises efetuadas e das auscultações realizadas, verifica-se a 



existência de um conjunto significativo de oportunidade na criação de oferta de ensino superior 



em Sines: 



1. Elevada concentração empresarial e industrial no concelho de Sines e regiões adjacentes do 



Alentejo Litoral, com a existência de zonas industriais, do porto de águas profundas, de 



investimentos em energia verde e do projeto do cabo EllaLink, que criam condições 



excecionais para uma formação especializada e para projetos de investigação aplicada e 



transferência de conhecimento; 



2. Desenvolvimento de competências, proporcionando aos/às residentes locais acesso a 



educação e formação avançadas, criando uma força de trabalho mais qualificada que 



satisfaça as exigências das indústrias e do tecido empresarial locais. 



3. Maior acessibilidade ao ensino superior, tornando-o mais acessível aos/às residentes, 



reduzindo barreiras, como os custos de deslocação e as distâncias, e incentivando mais 



pessoas a procurar o ensino superior, tanto para a formação inicial como para 



aprendizagem ao longo da vida. 



4. A procura crescente por formação ao longo da vida e requalificação profissional, permitirá que 



a nova Escola Superior do IPS em Sines possa responder a necessidades de requalificação 



(reskilling e upskilling) de trabalhadores/as, de quadros intermédios e de novos perfis de 



profissionais, reforçando a missão de inclusão e serviço público do IPS; 



5. Investigação e inovação, criando um ecossistema de inovação, que agregue o que se faz na 



região com o que se pode fazer para além da região, onde o ensino superior funcione como 



ponto central, que agrega, distribui e impulsiona. 



6. Valorização da componente internacional e do ensino à distância, onde o contexto tecnológico 



e logístico de Sines permite posicionar a nova Escola Superior do IPS em Sines como polo de 



atração internacional, apostando também em modelos híbridos e digitais de ensino. 



7. Visibilidade internacional, atraindo estudantes internacionais, potenciando Sines como 



um destino atrativo para estes/as estudantes, diversificando a população regional e 



enriquecendo o diálogo intercultural. 



8. Oportunidades de parceria, colaborando com empresas regionais, administração central 



e local e outras instituições de ensino, criando condições para a criação de uma rede de 



apoio e de recursos que beneficie as partes envolvidas. 



9. Desenvolvimento económico, estimulando o crescimento económico da região ao atrair 



estudantes, docentes e técnicos superiores e administrativos. 



10. Envolvimento com a comunidade regional, estimulando o desenvolvimento de programas 



de extensão, parcerias e eventos, promovendo um sentido de unidade e colaboração. 



11. Enriquecimento cultural, valorizando o panorama cultural de Sines ao acolher eventos, 



palestras e exposições, contribuindo para uma vida comunitária vibrante. 
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12. Iniciativas de sustentabilidade, liderando práticas de investigação aplicada alinhada com o 



grande tema sustentabilidade, acompanhando as tendências globais e melhorando a 



reputação da região como um dos líderes nacionais em responsabilidade social. 



13. Legado e prestígio, elevando a reputação da região nos domínios académico e científico, 



criando um legado capaz de atrair investimento e novas oportunidades. 



 



Ameaças 



 



É possível identificar igualmente um conjunto de riscos para os quais é importante encontrar 



estratégias claras e bem delineadas. Das auscultações realizadas realça-se o seguinte: 



 



1. A redução nacional da população jovem portuguesa e as atuais regras de acesso ao ensino 



superior, podem dificultar a capacidade da Escola em conseguir captar novos/as estudantes 



de faixas etárias mais jovens. 



2. A limitação demográfica de Sines, com reflexos efetivos no número de estudantes jovens, 



pode não garantir uma massa crítica suficiente de estudantes regionais. 



3. Existe o risco de haver fraca capacidade de atração e retenção de estudantes, 



especialmente se não forem garantidas condições adequadas de estudo, residência e 



integração. 



4. A pressão habitacional na região representa um obstáculo real à fixação de estudantes e 



docentes e pessoal técnico e administrativo. Eventuais deslocações de docentes para 



lecionar em Sines ou transferência de cursos levantam preocupações de ordem logística 



e de sustentabilidade económica do projeto. 



5. Dificuldade de atração e retenção de recursos humanos qualificados, derivado do regime 



estatutário e salarial do setor público, pode constituir um entrave à constituição de equipas 



docentes e técnicas estáveis e altamente qualificadas em Sines; 



6. Sines enfrenta vários problemas de acessibilidade que poderão não facilitar a deslocação de 



estudantes e funcionários, tais como, a inexistência de transporte ferroviário de passageiros, 



transporte público local limitado e pouco frequente e as ligações rodoviárias ainda não 



totalmente consolidadas. 



7. A criação de novas unidades orgânicas exige capacidade de investimento e flexibilidade 



administrativa, pelo que os constrangimentos orçamentais e administrativos da Administração 



Pública, podem limitar a atuação da Escola. 



8. A presença de outras IES em regiões limítrofes poderá condicionar a captação de estudantes, 



sobretudo se não forem claramente definidos os fatores diferenciadores da nova escola. 



 



Pontos fortes e pontos fracos do IPS 



 



A decisão de criação da Escola Superior do IPS em Sines foi sustentada por uma análise estratégica 



cuidada em linha com a Avaliação Institucional do IPS. Neste sentido, apresenta-se uma síntese do que 



poderá ser o impacto da criação desta nova UO nas forças, fraquezas, e atendendo às características 



socioeconómicas e territoriais do Litoral Alentejano. 



 



Forças: 



1. O histórico consolidado do IPS na ligação às comunidades locais, o que constitui uma base 
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sólida para replicar e adaptar esse modelo em Sines, beneficiando da forte presença industrial, 



portuária e tecnológica na região; 



2. A experiência do IPS em áreas com elevada inserção profissional permite a criação de oferta 



formativa diversificada e orientada para a empregabilidade, ajustada às necessidades do 



tecido económico de Sines e do Litoral Alentejano; 



3. O modelo cientifico-pedagógico do IPS, centrado na aplicação prática de conhecimentos, é 



particularmente adequado ao perfil das empresas da região, permitindo a criação de um corpo 



docente com ligação ao mercado de trabalho; 



4. A atual visibilidade externa do IPS, contribuirá para reforçar a marca IPS, posicionando a 



instituição como ator estratégico no desenvolvimento da região. 



 



Fraquezas: 



1. A escassez de docentes em algumas áreas científicas e de pessoal técnico-superior e 



administrativo representa um desafio na fase de instalação da nova unidade orgânica; 



2. A expansão do IPS para um novo polo geográfico exigirá reforços na capacidade de suporte 



técnico, administrativo e logístico dos serviços centrais, assim como de recursos financeiros. 
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6 Projeto Educativo  
6.1 Conceito, estratégia e público-alvo 
 



Conceito 



 



A Escola Superior do IPS em Sines pretende ser um projeto de desenvolvimento regional, que: 



1. Seja um parceiro da região em articulação com as dinâmicas socioeconómicas; 



2. Atue em áreas abrangentes que permitam projetar o futuro da região; 



3. Valorize o bem-estar; 



4. Tenha uma perspetiva internacional; 



5. Dê respostas integradas de formação, investigação e inovação aos desafios da região; 



6. Proporcione contextos de aprendizagem diversificados; 



7. Adote uma abordagem interdisciplinar e flexível; 



8. Tenha por base a investigação aplicada; 



9. Seja um laboratório vivo que valorize o talento e o espírito empreendedor; 



10. Atue em áreas complementares às das restantes Escolas do IPS. 



 



 
Figura 10 – Conceito para a Escola Superior do IPS em Sines. 



 



Estratégia de desenvolvimento 



 



A Escola Superior do IPS em Sines terá como objetivo a criação de um conjunto alargado de ofertas 



formativas, numa lógica de prosseguimento de estudos, que combine cursos de curta duração, 



CTeSP, licenciaturas, mestrados e doutoramentos, combinando o regime presencial com o regime 



de ensino a distância (EaD), nas suas modalidades de e-learning e blended-learning, que permita a 



frequência de públicos jovens e adultos, em regimes diurno e noturno. 
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Num horizonte temporal de 10 anos, pretende-se: 



 



Curto prazo – 2026/2027 



Iniciar a oferta formativa de forma faseada de cursos de curta duração e pós-graduações 



nas áreas de licenciatura e mestrado a criar no médio prazo, tendo em vista o 



desenvolvimento de relações contratuais com docentes que suportem as condições 



necessárias à acreditação dos ciclos de estudo. Paralelamente, manter-se-á a atual oferta 



formativa de CTeSP do IPS atualmente a funcionar em Sines. 



 



Médio prazo – 2028/2029 



Numa segunda fase, a par da criação de dois cursos de licenciaturas e um de mestrado, 



procurar-se-á alargar a oferta formativa de CTeSP, quer como fator agregador das 



propostas de licenciatura permitindo a persecução de estudos, quer como estratégia de 



ampliação da oferta formativa a outras áreas. Manter-se-á a estratégia de oferta de cursos 



de curta duração e de pós-graduações também em novas áreas, de modo a sustentar a 



oferta de novas licenciaturas e de novos mestrados.  



 



Longo prazo – 2032/2033 



Por fim, numa fase mais avançada, tendo por base a consolidação do corpo docente, 



procurar-se-á a criação de novas ofertas formativas de CTeSP, licenciatura e de mestrado, 



assim como oferta de doutoramento na área que apresente maior consistência científica. 



 



Tendo em conta as características da região e os riscos associados, a criação de oferta formativa 



implica a combinação de uma perspetiva internacional, associada ao ensino em inglês e na 



modalidade de EaD que permita a captação de estudantes de diversas nacionalidades, com a 



perspetiva internacional, nacional e regional, nomeadamente esta última, associada à capacidade 



de dar resposta às necessidades atuais da região quer na reconversão de trabalhadores/as 



ativos/as, quer na formação de base que potencie novas áreas de desenvolvimento regional. 



 



A articulação com as entidades regionais, será assim essencial, quer na definição das ofertas 



formativas, quer na implementação de projetos de investigação e no desenvolvimento de 



parcerias que permitam projetos de transferência de tecnologia e de conhecimento, que 



potenciem o empreendedorismo. Nesse sentido, para além do modelo de governação prever um 



órgão específico de articulação entre a Escola e a região, o modelo científico-pedagógico da Escola 



é baseado num conjunto de princípios que permita a forte ligação às entidades empregadoras, 



com modelos flexíveis e baseados na resolução de problemas. Também a estratégia de contração 



de docentes, passará por uma forte ligação ao tecido empresarial, que garanta a contratação de 



um corpo docente adequado com doutorados nas áreas científicas da oferta formativa, bem como 



de convidados altamente qualificados, que garantam a ligação com o tecido empresarial da 



região, numa combinação que garanta a criação de condições específicas para a acreditação dos 



ciclos de estudo. 



 



O bem-estar assume um papel estruturante no projeto da Escola Superior do IPS em Sines, 



concebido como condição indispensável para a criação de comunidades de aprendizagem 



sustentáveis e centradas no/a estudante. Este conceito abrange a dimensão física do espaço, 
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perspetivando-se a construção de ambientes acolhedores, flexíveis e multifuncionais, que 



favoreçam a interação, a cooperação e o desenvolvimento de experiências educativas 



diversificadas. Assim, o bem-estar é entendido como um elemento transversal ao processo de 



ensino-aprendizagem, diretamente associado à qualidade da vida académica e à valorização 



integral dos membros da comunidade. A relação entre bem-estar e inclusão torna-se evidente na 



ênfase dada à acessibilidade e à equidade. Por um lado, reconhece-se que uma instituição 



verdadeiramente inclusiva deve garantir condições adequadas para todos/as, 



independentemente da idade, mobilidade ou condição social, promovendo um ambiente em que 



ninguém fique excluído/a. Por outro lado, prevê-se o estabelecimento de parcerias a nível 



regional e internacional, que alargam a vivência académica para além do espaço físico da escola, 



incentivando a integração social, a diversidade cultural e a participação ativa em projetos de 



impacto coletivo. O bem-estar é entendido também como um fator de desenvolvimento pessoal 



e comunitário, alinhado com os valores de responsabilidade social e sustentabilidade que 



orientam a estratégia do IPS. A articulação entre saúde, bem-estar e inclusão social é assumida 



como um eixo estratégico de atuação, refletindo a convicção de que a promoção de condições 



equitativas e saudáveis de aprendizagem é essencial para potenciar a inovação, a qualidade 



pedagógica e a relevância social da instituição. Desta forma, o bem-estar surge não apenas como 



um objetivo em si, mas como um catalisador de inclusão, coesão e impacto positivo no território. 



 



Por fim, a estratégia de implementação física passará por instalações provisórias numa primeira 



fase, tendo por base acordos com entidades regionais e, numa segunda fase, pela utilização de 



instalações para o funcionamento da escola. 



 



Público-alvo 



 



A Escola Superior do IPS em Sines terá assim cinco principais públicos-alvo: 



 



Estudantes jovens regionais 



Através da oferta de CTeSP e licenciaturas em áreas identificadas como relevantes para o tecido 



empresarial da região, procurar-se-á captar estudantes jovens da região. 



 



Estudantes jovens nacionais 



Através da oferta de ciclos de estudos de licenciatura e de mestrados inovadores e com pouca 



oferta a nível nacional, em parceria com outras instituições de ensino superior nacionais e 



internacionais, e potenciando a modalidade de EaD, procurar-se-á captar estudantes jovens a 



nível nacional. 



 



Estudantes de formação ao longo da vida 



Através da oferta de cursos de curta duração, licenciatura e mestrados inovadores e com pouca 



oferta a nível nacional, em parceria com outras instituições de ensino superior nacionais e 



internacionais, potenciando a modalidade de EaD e o ensino pós-laboral, procurar-se-á captar 



estudantes adultos. 



 



Estudantes internacionais 



Através da oferta de cursos de curta duração, de licenciatura, de mestrado e doutoramento, ou 
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totalmente em inglês, ou com estratégia de utilização da língua inglesa, numa filosofia de joint 



programmes nomeadamente em parceria com os membros da Aliança E3UDRES2 e com uma forte 



componente de carga letiva em formato de EaD, procurar-se-á captar estudantes internacionais. 



 



Estudantes de mobilidade 



Através da oferta cursos de curta duração, de licenciatura, de mestrado e doutoramento em língua 



inglesa, procurar-se-á captar estudantes de mobilidade, reforçando a internacionalização e a 



multiculturalidade. 



 



6.2 Modelo de Governação 
 



Numa primeira fase, será criada uma Comissão Instaladora, constituída por três elementos, 



designada pela Presidente do IPS, que terá como missão preparar a regulamentação necessária 



ao funcionamento da Escola, assegurando a integração na Escola das formações que o IPS já 



disponibiliza em Sines.  



 



No seguimento da recomendação do estudo estratégico e das propostas oriundas do processo de 



auscultação, a Comissão Instaladora será coadjuvada por um conselho consultivo de consulta 



obrigatória em matérias essenciais ao funcionamento e desenvolvimento da Escola, que poderá 



adotar uma designação específica em língua inglesa como, por exemplo, Innovation Board ou 



Industrial Board, ou outra que se entenda mais adequada. Com uma composição diversificada, 



que incluirá representantes das Câmaras Municipais da região, de entidades oficiais da região, do 



ensino secundário e profissional da região, de entidades empresariais e sociais da região e peritos 



internacionais, terá competências ao nível do desenvolvimento estratégico da Escola e na 



definição das suas principais áreas de atuação para responder aos desafios da região. O Conselho 



Consultivo Instalador terá também a função essencial de atuar como facilitador da comunicação 



entre a Escola e os agentes da região. 



 



Numa segunda fase, a Comissão Instaladora nomeará uma Comissão Estatutária, que terá por 



objetivo criar os Estatutos da Escola em sintonia com os Estatutos do IPS, e um Conselho Técnico-



Científico e um Conselho Pedagógico Instalador, com o objetivo de estruturar as primeiras ofertas 



formativas próprias da Escola. 



 



Numa terceira fase, tendo por base os Estatutos da Escola, serão formalizados os órgãos 



estatutários, que incluirão necessariamente um Conselho de Representantes, um/a Diretor/a, um 



Conselho Técnico-Científico e um Conselho Pedagógico. Será igualmente formalizado o conselho 



consultivo, decorrente do respetivo órgão instalador. 



 



Farão igualmente parte da estrutura de governação da Escola, a criação de um órgão de 



articulação cientifica-pedagógica, composto pelo/a Diretor/a, pelo/a Presidente do Conselho 



Técnico-científico, pelo/a Presidente do Conselho Pedagógico e por um representante dos/as 



estudantes, tendo em vista a articulação estratégica do projeto educativo da Escola, assim como 



comissões de criação de cada uma das novas formações que integrarão necessariamente 



elementos externos. 
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6.3 Áreas científicas e designação 
 



A Escola Superior do IPS em Sines deverá ser uma escola dinâmica que responda às solicitações 



da região e do mundo. Para tal, opta-se pela não definição de áreas científicas que impeçam ou 



dificultem a criação de ofertas formativas que vão respondendo às necessidades da sociedade.  



 



Tendo por base o estudo estratégico, o enquadramento regional, o conceito e objetivos da Escola 



e as auscultações realizadas, procurou-se identificar áreas científicas que dessem resposta aos 



seguintes critérios: 



1. Pelo menos uma área científica objetiva; 



2. Áreas científicas que permitam uma abordagem interdisciplinar; 



3. Áreas científicas que permitam dar resposta ao desenvolvimento da região; 



4. Áreas científicas que permitam dar resposta às necessidades atuais da região; 



5. Áreas científicas que permitam o desenvolvimento de investigação aplicada no IPS. 



 



Áreas científicas 



 



Tendo por base os critérios definidos, propõem-se 3 áreas científicas: 



 



Tecnologias Digitais 



De acordo com o estudo estratégico “Os investimentos que se perspetivam na região do Alentejo 



Litoral, nomeadamente em Sines, podem justificar a existência de cursos de formação 



especializada, de nível superior e não superior, no domínio do Digital. A oferta a criar poderá 



prever licenciatura, CTeSP ou formações mais dirigidas ao tecido empresarial (Formação ao longo 



da Vida). Apesar de atualmente não existir uma dinâmica de especialização da região nestas 



áreas, prevê-se o aumento muito significativo da criação de emprego com este perfil de 



especialização, acompanhando tendências globais de evolução das profissões de futuro”. Nesse 



sentido, a área de conhecimento das Tecnologias Digitais, sendo objetiva, está orientada para o 



desenvolvimento da região e vai além das questões territoriais. Numa perspetiva essencialmente 



internacional, com lecionação totalmente em inglês, poderão vir a assumir maior relevância as 



ofertas formativas associadas à Ciência de Dados, à Cibersegurança, à Inteligência Artificial e à 



Manutenção Industrial Digital. 



 



Sustentabilidade 



De acordo com o estudo estratégico, relativamente à área da energia, “a especialização regional 



e as perspetivas de investimento poderão motivar a existência de formação específica que permita 



adaptar a oferta formativa às necessidades de competências das empresas. Nos territórios de 



proximidade não existe oferta formativa na área da Energia. O enfoque da RIS3 na Economia Azul, 



nomeadamente na produção de energias alternativas e na bioeconomia concorre para a 



perspetiva de afirmação desta área na região”. Paralelamente, relativamente à área do turismo, 



refere ainda que “o Alentejo Litoral possui uma especialização produtiva neste setor, empregador 



estratégico da região. O número de trabalhadores empregados aumentou fortemente durante a 



última década, acompanhado por um nível de qualidade cada vez mais elevado que exige recursos 



humanos mais qualificados. Existe oferta de formação superior ligada ao Turismo nas áreas de 



proximidade do AL e a rede de escolas profissionais no Alentejo Litoral também permite dar 
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resposta à procura das empresas no segmento dos profissionais de nível intermédio”, 



complementado pela afirmação de que “Sines tem a perspetiva de aumentar a capacidade de 



alojamento turístico; existem investimentos que se perspetivam para o Turismo de lazer”. Nesse 



sentido, a área da Sustentabilidade permite uma perspetiva interdisciplinar, que pode combinar 



ofertas formativas associadas à sustentabilidade energética, nas quais se incluem as alternativas 



renováveis e o hidrogénio, as de ligação ao mar, seja nas áreas tecnológicas, do lazer e do turismo, 



como seja o turismo sustentável ou os desportos náuticos, podendo ainda vir a ser equacionadas 



outras áreas como sejam das Cidades Sustentáveis, dos Transportes e da Construção Sustentável. 



Estando claramente orientada para o desenvolvimento regional, poderá assumir uma abordagem 



que combina a perspetiva nacional e a internacional.  



 



Indústria 



De acordo com o estudo estratégico, “A falta de engenheiros (eletrotécnicos, mecânicos, informáticos, 



etc.) é uma das principais lacunas apontadas pelos atores-chave da região. Os investimentos previstos 



na região e a atual especialização produtiva de Sines e do Alentejo Litoral poderão fundamentar a 



existência de formação superior nas áreas da engenharia. Existe nos territórios de proximidade alguma 



oferta na área, ainda que com baixas taxas de ocupação”. Paralelamente, relativamente à área da 



Logística, “Trata-se de um domínio de atividade com forte especialização em Sines e onde se antecipam 



investimentos importantes que poderão reforçar a capacidade logística atual do Porto de Sines, com o 



crescimento do Porto, uma maior especialização das atividades de transporte e perspetivas de 



crescimento do emprego. Tome-se o exemplo do Centro Logístico de Zaragoza (PLAZA) para ilustrar a 



aposta em formação especializada, nomeadamente a quadros superiores, para alavancar a dinâmica 



de um centro de logística internacionalmente reconhecido”. Nesse sentido, a área científica da 



Indústria, essencial da oferta formativa do IPS na região, para além do seu carácter interdisciplinar, 



permitirá integrar diferentes vetores de desenvolvimento da Escola que respondam às necessidades 



efetivas da região. Com uma perspetiva mais regional, mas com claro potencial nacional, espera-se 



que possam vir a assumir maior relevância as formações associadas às infraestruturas críticas, à gestão 



da indústria portuária, à automação e robótica, à segurança industrial, entre outras. 



 



Designação 



 



Tendo por base as propostas de áreas científicas, propõe-se que a Escola Superior do IPS em Sines 



a adote a designação de Escola Superior de Sustentabilidade, Indústria e Tecnologias Digitais 



 



6.4 Oferta Formativa 
 



Conforme já referido, a oferta formativa deverá adotar uma abordagem interdisciplinar, capaz de 



combinar na sua base de criação a perspetiva internacional com a perspetiva nacional e regional. 



Uma vez que a Escola deverá atuar em formações complementares às das restantes Escolas do 



IPS, e tendo em conta que o IPS já apresenta um número significativo de ofertas formativas, incluindo 



algumas já disponibilizadas em Sines, quer ao nível dos CTeSP, quer ao nível das Pós-graduações, a 



decisão de criação de formações em Sines terá de garantir a complementaridade com a formação já 



existente no IPS. 



 



Como referido anteriormente, Sines é hoje um dos territórios mais estratégicos de Portugal e da 
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Península Ibérica. O seu porto de águas profundas, especializado em cargas energéticas e de 



contentorizadas, é o maior porto do país e um dos mais relevantes do Atlântico europeu. Para além da 



atividade marítimo-portuária, a cidade acolhe um complexo industrial de grande dimensão, 



fortemente marcado pela presença da refinaria e da petroquímica, mas também de setores 



emergentes como os centros de dados e logística digital global. Este ecossistema coloca a região 



perante o desafio central: formar, atrair e reter recursos humanos altamente qualificados capazes de 



responder às exigências de um porto competitivo, de uma indústria em transformação e de uma 



economia que necessita alinhar-se com a transição económica e digital. 



 



Neste contexto, é fundamental identificar as formações de nível superior oferecidas em Portugal e em 



outros países europeus, nomeadamente em outras cidades portuárias europeias com características 



semelhantes às de Sines, tais como Roterdão, Antuérpia, Hamburgo, Le Havre, Bilbau ou Génova.  



 



A transformação digital está a redefinir profundamente a logística marítima, as operações industriais 



e os serviços energéticos. O Porto de Sines, enquanto hub estratégico de comércio global, precisa de 



se posicionar como um “porto inteligente” (Smart Port) tirando partido da ciência de dados, da 



cibersegurança e da manutenção industrial. Cidades portuárias como Roterdão e Antuérpia oferecem 



programas de referência nesta área. Destaca-se o MSc in Supply Chain Management da Erasmus 



University of Rotterdam. O Rotterdam Mainport Institute, resultado de colaboração entre a Rotterdam 



University of Applied Sciences e o STC Group (Shipping and Transport College) oferecem um conjunto 



diversificado de cursos de licenciatura em tópicos relacionados como sejam Transport and Logistics, 



Ship building e Chemical Process Engineering. A University of Antwerp, por exemplo, oferece o Master 



in Maritime and Air Transport Management. 



 



Infraestruturas críticas, tais como portos, aeroportos, instalações de fornecimento de energia, centros 



de dados, entre outros, enfrentam crescentes riscos de ataques cibernéticos. Instituições como a 



Universidade de Warwick (MSc in Cyber Security Engineering e o MSc in Cyber Security Management) 



e a Tallin University of Technology (Bsc in Cyber Security Engineering e o MCs in CyberSecurity) formam 



especialistas capazes de proteger infraestruturas digitais e energéticas. Para além da preparação para 



a resposta a eventos, como são os ciberataques, as instituições necessitam de colaboradores/as 



competentes para o funcionamento normal das infraestruturas. No Instituto Superior de Educação e 



Ciência (ISEC Lisboa), a Pós-graduação em Direção de Cibersegurança, Intelligence e Operações no 



Ciberespaço pretende dotar os quadros técnicos e especializados das organizações com competências 



que lhes permitam reagir de forma adequada, minimizando riscos e ameaças de ciberataques. O uso 



de sensores, robótica e inteligência artificial permitem a realização de manutenção preditiva de 



equipamentos reduzindo as falhas e aumentando a segurança. Programas como o MCs in Robotics da 



TU Delft e a licenciatura em Engineering in Industrial Automation da Rotterdam University of Applied 



Sciences demonstram a aposta europeia em formar engenheiros/as preparados/as para este 



paradigma digital. 



 



Formações nestas áreas terão um valor estratégico para Sines, permitindo consolidar as indústrias 



locais como espaços de excelência tecnológica, reduzindo custos operacionais, aumentando a 



resiliência e criando valor através de inovação digital. 



 



A sustentabilidade é uma área central para qualquer região portuária moderna. No caso de Sines, a 











 
 
 



Escola Superior do IPS em Sines | Proposta de Criação 
 



 



53 



relevância é ainda maior, tendo em conta o peso histórico do setor petrolífero e a urgência de preparar 



a sua reconversão para as energias limpas e de novos modelos de desenvolvimento territorial. 



 



O Porto de Sines já é um dos principais portos de entrada do gás natural na Península Ibérica e 



posiciona-se como hub futuro para o hidrogénio verde. Esta transição exige quadros qualificados em 



sistemas de energias renováveis, integração em redes inteligentes e gestão da transição energética. O 



MSc in Sustainable Energy da Technical University of Denmark (DTU), com estudos nas áreas do 



hidrogénio, energia solar e eólica offshore, assim como alguns cursos breves nestas áreas; o MSc in 



Sustainable Energy da Norwegian University of Science and Technology (NTNU), com forte ligação à 



indústria hidroelétrica são apenas alguns exemplos. 



 



Para além das atividades portuárias, a economia ligada ao mar é outro domínio estratégico de Sines. 



Em regiões como a de Sines há um potencial de desenvolvimento em setores como a engenharia 



oceânica, biotecnologia marinha, turismo costeiro e desportos de natureza. Alguns exemplos 



relevantes são: MSc in Offshore Engineering da Università di Bologna (Itália), centrado em plataformas 



eólicas offshore; Mestrado em Economia do Mar da Universidade de Aveiro, pioneiro na integração da 



economia azul em contexto ibérico; MSc in Sustainable Coastal Management da UHI (Escócia), com 



foco na gestão costeira sustentável. 



 



As regiões portuárias são também territórios urbanos que enfrentam os desafios da mobilidade, 



urbanismo e qualidade ambiental. Programas como o MSc in Sustainable Urban Planning and Design 



da KTH Royal Institute of Technology (Suécia), o Master of Humn Settlements da KU Leuven (Bélgica, 



oferecem competências para pensar as cidades costeiras resilientes, articulando logística, habitação e 



transportes sustentáveis, assim como o curso breve Turismo sustentável - promoção da saúde pública 



ambiental, da University of Copenhagen que destaca o turismo sustentável para o bem-estar das 



populações. Para Sines, formações nestas áreas são cruciais porque permitem alinhar o 



desenvolvimento económico com uma estratégia de território sustentável, valorizando não apenas a 



indústria, mas também o turismo sustentável, a qualidade de vida e a integração na rede de cidades 



portuárias globais. 



 



O Terceiro eixo é a indústria, diretamente relacionada com as funções críticas do porto e com a 



reconversão do complexo industrial de Sines. Aqui concentram-se as necessidades de competências 



em infraestruturas críticas, gestão portuária, automação/robótica e segurança industrial. O Porto, as 



refinarias, os centros de dados e a rede elétrica constituem ativos críticos que exigem proteção contra 



riscos físicos e digitais. Cursos como o MSc in Security of Critical Infrastructures da Univesity of Piraeus 



(Grécia), MSc in Industrial Management and Innovation da KTH Royal Institute of Technology (Suécia), 



e a Pós-graduação em Cibersegurança Industrial do ISEL (Portugal) fornecem bases sólidas nesta área. 



 



A ligação direta às cadeias logísticas internacionais reforça a necessidade de quadros especializados 



em Gestão de operações marítimo-portuárias. São alguns exemplos relevantes: Master of Transport 



and Maritime Management da University of Antwero (Bélgica), localizado no coração do porto de 



Antuértpia; o MSc in Supply Chain Management da Erasmus University Rotterdam (Países Baixos), 



referência em logística portuária. A Università di Genova (Itália) disponibiliza a licenciatura em 



Maritime, Logistics and Transport Economics and Business e o MSc in Maritime Port Economics and 



Management. 
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A modernização industrial em Sines exige maior grau de automação de processos e uso de robótica 



colaborativa. Além dos exemplos já referidos (TU Delft e RWTH Aachen), destacam-se: o MSc in 



Automation and Control Engneering do Politécnico de Milano (Itália); o MSc in Automation and Robotic 



Systems da Unversity of Wien (Áustria), MSc in Robotics Engineering da Università di Genova (Itália) 



com tradição marítima e foco em sistemas autónomos. A ETH in Zurich (Suíça) oferece o mestrado de 



especialização em Robotics, Systems and Control.  



 



As indústrias pesadas e energéticas em Sines tornam inevitável uma forte aposta em Segurança 



ocupacional e gestão de risco. Alguns exemplos são: o MSc in Risk Management da Universidade de 



Stavanger (Noruega), altamente ligado à indústria do petróleo e gás; o MSc in Industrial Safety and 



Reliability da KTH (Suécia); Máster Universitário en Prevencioón de Riesgos Laborales da UPM 



(Espanha).  



 



A formação superior é um dos pilares para o futuro de Sines. Investir em formação superior alinhada 



com os desafios estratégicos de Sines não é apenas uma opção estratégica é uma condição necessária 



para garantir o futuro da região e do país na economia global. A análise das formações existentes em 



cidades europeias com portos comparáveis a Sines evidencia três grandes contributos: 



• Competitividade portuária - Cursos em ciência de dados, logística e gestão portuária permitem 



que Sines se posicione como um nó inteligente nas cadeias globais; 



• Transição Energética – formações em energias renováveis, hidrogénio e sustentabilidade 



urbana dão suporte ao papel do Sines como Hub de energia verde; 



• Resiliência industrial – programas de cibersegurança, automação e gestão do risco industrial 



garantem a proteção e eficiência das infraestruturas críticas.  



 



Nesse sentido, de acordo com a estratégia de desenvolvimento da Escola Superior do IPS em 



Sines, a criação de oferta formativa estruturar-se-á em três fases.  



 



Fase 1 - Curto Prazo 



 



Durante a primeira fase de implementação, a Escola Superior do IPS em Sines estará alicerçada 



nas atuais ofertas formativas do IPS na região, nomeadamente os CTeSP, Pós-graduação e cursos 



breves. 



 



CTeSP: 



• Automação, Robótica e Controlo Industrial; 



• Tecnologias de Laboratório Químico e Biológico; 



• Logística; 



• Manutenção Industrial. 



 



Pós-graduações: 



• Logística Marítima e Portuária. 



 



Cursos Breves conferentes de Microcredencial: 



• Área da Gestão Portuária. 
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Paralelamente, procurar-se-á desenvolver um conjunto de cursos breves conferentes de 



Microcredencial que, numa lógica modular coerente, simultaneamente, responda às 



necessidades imediatas do tecido empresarial da região e que alimente a construção da oferta 



formativa de licenciatura e mestrado previstas na Fase 2, nomeadamente nas áreas da Ciência de 



Dados e das Infraestruturas Críticas. 



 



Fase 2 - Médio Prazo 



 



A segunda fase de implementação da Escola será orientada para a criação das seguintes ofertas 



formativas de licenciatura e de mestrado. 



 



Licenciatura na área da Ciência de Dados Aplicada 



Conforme identificado no estudo estratégico e da análise comparativa com outras cidades com 



características idênticas a Sines, esta é uma área de forte expansão na região, com necessidades 



efetivas de formação. Apresenta três vantagens essenciais: 



1. Potencia a combinação de ofertas formativas já existentes no IPS, quer ao nível do CTeSP 



(Tecnologias de Programação e Sistemas de Informação, e Cloud e Cibersegurança), quer 



ao nível do Mestrado (Ciência de Dados), colmatando a inexistência no IPS de formação 



de 1.º ciclo nesta área, assegurando a continuidade de estudos e a solidez científica; 



2. Potencia a perspetiva internacional, quer na captação de estudantes, quer nas parcerias 



internacionais, pelo que se prevê que seja uma formação em língua inglesa e na 



modalidade de EaD;  



3. Potencia a interligação com outras formações, tendo em conta a sua transversalidade de 



aplicação, tendo ficado evidente das auscultações efetuadas, a necessidade da adoção de 



perspetiva de ciência de dados aplicada, nomeadamente nas áreas dos recursos hídricos, 



agricultura, energia, manutenção, infraestruturas críticas, gestão portuária, entre outras, 



pelo que a flexibilização dos percursos académicos surge com enorme potencial. 



 



Licenciatura na área das Infraestruturas Críticas 



Apesar das infraestruturas críticas serem uma área não identificada no estudo estratégico, a 



necessidade de formação nesta área resultou de forma evidente das mais recentes auscultações 



realizadas. Para além de se tratar de uma área claramente interdisciplinar que engloba áreas 



como a gestão, a manutenção, a conetividade, a segurança, a cibersegurança, o direito, a energia, 



a ciência de dados, entre outras, apresenta saídas profissionais para um conjunto diversificado de 



setores de atividade, como seja centrais elétricas, sistemas de água e esgoto, aeroportos, portos, 



redes de telecomunicações, data centers, sistemas financeiros, entre outros, boa parte deles 



existentes na região de Sines. Apresenta como principais vantagens: 



1. A fraca oferta formativa nesta área em Portugal, potenciando de forma clara a perspetiva 



de captação de estudantes nacionais e uma forte ligação às infraestruturas críticas da 



região, alicerçando uma formação presencial e contextualizada.  



2. O facto de a ETLA estar atualmente em processo de criação de uma formação específica 



de nível 4 em Infraestruturas Críticas, potenciando assim a captação de estudante locais 



e o natural prosseguimento de estudos.  



3. O facto de, no âmbito da Agenda Nexus, conforme já referido anteriormente, ter sido 
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criado o Port Cyber Arena, que integra a estratégia de reforço da resiliência digital de 



infraestruturas críticas nacionais.  



4. Área em forte expansão, nomeadamente nos Estados Unidos da América, no Canadá, na 



Noruega e na Suécia, assim como em países parceiros da Aliança E3UDRES2, como seja a 



Bélgica e Finlândia, potenciando a criação de parcerias internacionais. 



 



Mestrado na área da Logística Portuária 



Conforme identificado no estudo estratégico, a área da logística aplicada à área portuária, para 



além da sua clara presença na região, com necessidades efetivas de formação, tem um claro 



potencial de crescimento. Apresenta como principais vantagens: 



1. O facto de atualmente o IPS já ter implementada na região a Pós-graduação em Logística 



Marítima e Portuária, pelo que a sua evolução para uma oferta de mestrado pode ser 



entendida como natural.  



2. Trata-se de uma oferta formativa complementar à oferta formativa já existente no IPS, 



quer ao nível do CTeSP (Logística), da Licenciatura (Gestão da Distribuição e da Logística) 



e de Mestrado (Logística e Gestão da Cadeia de Abastecimento), que permite a 



persecução de estudos numa área mais especializada.  



3. Potencia a perspetiva internacional, nomeadamente ao nível dos países de língua oficial 



portuguesa, pelo que se prevê que seja uma oferta formativa na modalidade de EaD. 



 



Nesta segunda fase, procurar-se-á desenvolver ofertas formativas potenciadoras da criação de 



outras ofertas formativas de 1.º e 2.º ciclos, pelo que se prevê a criação de ofertas formativas de 



CTeSP específicas e equacionada a possibilidade de deslocalização de atuais ofertas formativas 



existentes no campus de Setúbal, nomeadamente: 



 



CTeSP potencialmente a deslocalizar: 



• Tecnologias e Programação de Sistemas de Informação; 



• Cloud e Cibersegurança; 



• Gestão do Turismo. 



 



CTeSP potencialmente novos: 



• Área dos Desportos Náuticos. 



 



Durante esta segunda fase, será igualmente considerada a abertura de pós-graduações e cursos 



de curta duração em áreas que possam ser potenciadoras de futuras licenciaturas e mestrados, 



nomeadamente em áreas que criem sinergias entre a área da Sustentabilidade e a área da 



Indústria, designadamente na área das energias renováveis e nas áreas ligadas ao mar. 



 



Fase 3 - Longo Prazo  



 



A terceira fase será a fase que representará a capacidade máxima prevista da Escola Superior do 



IPS em Sines, na qual se prevê a possibilidade de existência de oito CTeSP, quatro cursos de 



licenciaturas (dois na modalidade de EaD e dois na modalidade presencial) e quatro mestrados 



(três na modalidade de EaD e um na modalidade presencial), para além das ofertas de cursos 



breves conferentes de Microcredencial, decorrentes das decisões tomadas na fase 2. Será 
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também nesta fase que será equacionada a criação de um doutoramento. 



 



Tendo por base o plano de desenvolvimento apresentado no ponto anterior, estima-se um total 



de cerca de 600 estudantes em regime presencial e cerca de 480 em regime EaD, que 



corresponderá à capacidade máxima da Escola Superior do IPS em Sines que ronda os 1100 



estudantes, conforme a estimativa apresentada na Tabela 12. 



 
Tabela 12– Capacidade máxima prevista de estudantes da Escola Superior do IPS em Sines 



  Presencial EaD 



 
Total de 
cursos 



Cursos Anos Turmas 
Estudantes



/turma 
Total Cursos Anos Turmas 



Estudantes
/turma 



Total 



CTeSP            



Tecnologias Digitais 2 2 2 4 22 88      



Sustentabilidade 2 2 2 4 22 88      



Indústria 4 4 2 8 22 176      



Total CTeSP 8 8 6 16  352      



Licenciaturas            



Tecnologias Digitais 1      1 3 3 40 120 



Sustentabilidade 1 1 3 3 30 90      



Indústria 2 1 3 3 30 90 1 3 3 40 120 



Total Licenciaturas 4 2 6 6  180 2 6 6  240 



Mestrados            



Tecnologias Digitais 1      1 2 2 40 80 



Sustentabilidade 1      1 2 2 40 80 



Indústria 2 1 2 2 30 60 1 2 2 40 80 



Total Mestrados 4 1 2 2  60 3 6 6  240 



Total Escola 16 11 14 24  592 5 12 12  480 



Legenda: 



• Total de Cursos: Representa o somatório de cursos presenciais com os cursos em EaD; 



• Cursos: Representa a previsão do número de cursos a funcionar em cada uma das modalidades; 



• Anos: Representa o número de anos de duração de um determinado ciclo de estudos e decorre da legislação; 



• Turmas: Representa o número de turma que se prevê serem necessárias (produto do Número de cursos pelo Número de anos) 



• Estudantes/turma: Representa a previsão do número de estudantes por turma. Esta previsão tem por base o número médio 



de vagas abertas em cada tipologia de curso (CTeSP, Licenciatura ou Mestrado), o regime (presencial ou EaD) e a expectativa 



de captação de estudantes; 



• Total: Representa a previsão total de estudantes a frequentar a Escola. 



 



6.5 Modelo Científico-Pedagógico 
 



O modelo científico-pedagógico da Escola Superior do IPS em Sines integra princípios que apelam 



a ambientes acolhedores, flexíveis e multifuncionais, que promovam a interação entre estudantes 



e a construção de comunidades de aprendizagem, numa combinação entre a formação em 



contextos reais de trabalho, formação em sala de aula e formação em ambientes virtuais.  



 



A Escola Superior do IPS em Sines baseará o desenho curricular das suas formações nos seguintes 



princípios: 



 



1. Abordagem interdisciplinar; 



2. Flexibilidade Curricular; 



3. Flexibilidade do processo ensino-aprendizagem; 



4. Aprendizagem baseada na resolução de problemas; 



5. Formação em contexto real de trabalho; 
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6. Desenvolvimento de competências de empreendedorismo e transversais; 



7. Investigação integrada na formação;  



8. Internacionalização; 



9. Proximidade/Trabalho Colaborativo; 



10. Relação com a comunidade. 



 



Estes princípios constituem, na sua globalidade, alicerces de uma formação que se perspetiva 



como potenciadora do desenvolvimento de competências para a resolução de problemas 



complexos e globais, gerar conhecimentos e promover a renovação da sociedade, facilitando uma 



integração mais profunda no mundo atual, em que o/a estudante assuma um papel ativo e 



comprometido com o processo de ensino-aprendizagem. 



 



Abordagem interdisciplinar 



Com uma abordagem interdisciplinar, complementa-se a diversidade de saberes assegurada pela 



multidisciplinaridade, promovendo uma compreensão holística e global do mundo. Neste sentido, 



na Escola Superior do IPS em Sines, perspetiva-se uma formação que valorize a integração dos 



saberes e de competências transversais, articulando diferentes áreas do conhecimento e 



possibilitando o desenvolvimento do uso de múltiplas linguagens e das novas tecnologias. Para 



além da articulação entre UC com objetos de estudo comuns, valoriza-se a existência de UC lecionadas 



por equipas docentes de diferentes áreas, que contribuam com abordagens complementares e 



articuladas. Perspetiva-se, ainda, o trabalho em torno de projetos integradores, numa 



metodologia de Problem-Based Learning, que incluam peritos ou especialistas externos e que 



visem a resolução de problemas reais através da criação de laboratórios vivos e colaborativos 



(estruturas que congregam estudantes, docentes, investigadores, centros tecnológicos e outras 



instituições), ajudando os/as estudantes a estabelecerem interligações entre temas e a 



construírem uma visão integrada do conhecimento.  



 



Flexibilidade curricular 



A flexibilidade curricular assenta na possibilidade de personalização do percurso académico por 



parte dos/as estudantes, no sentido de satisfazer as suas reais necessidades e interesses. 



Pretende-se que a Escola Superior do IPS em Sines disponibilize desenhos curriculares que 



permitam aos/às estudantes delinear percursos formativos diferenciadores conducentes ao 



desenvolvimento de competências nas áreas mais adequadas a cada perfil. O envolvimento 



dos/as estudantes em projetos de investigação e de extensão nessas áreas e uma oferta formativa 



composta por um leque alargado de UC, constituem elementos fundamentais na efetivação deste 



tipo de flexibilidade, promovendo um ensino mais personalizado, motivador e relevante. Para tal, 



o desenho curricular das formações terá por base a interligação entre os diferentes cursos, através das 



seguintes possibilidades: 1) Unidades Curriculares transversais a todas as formações; 2) Unidades 



Curriculares comuns a diferentes formações; 3) opções tendo por base as Unidades Curriculares 



oferecidas noutras formações; 4) Unidades Curriculares de portefólio que permitam creditar 



atividades desenvolvidas em outros contextos de aprendizagem, 5) articulação com cursos de curta 



duração conferentes de microcredenciais; 6) outras soluções que otimizem a oferta formativa. 



 



Flexibilidade do processo ensino-aprendizagem 



Um processo de ensino-aprendizagem centrado no/a estudante envolve a transição de uma 











 
 
 



Escola Superior do IPS em Sines | Proposta de Criação 
 



 



59 



abordagem tradicional, centrada na sala de aula, para ambientes dinâmicos e interativos que 



promovam a flexibilidade deste processo. Esta flexibilidade traduz-se na possibilidade de os/as 



estudantes fazerem escolhas sobre o que, onde, quando e como aprendem. O EaD, nas suas 



modalidades de e-learning e blended-learning, constitui um ambiente de aprendizagem com estas 



características e assume particular relevância na Escola Superior do IPS em Sines. A flexibilização do 



processo de ensino-aprendizagem não se refere apenas ao que se aprende, mas também ao tempo 



e espaços em que a aprendizagem ocorre, às abordagens de ensino e aos recursos mobilizados. O 



EaD possibilita este tipo de flexibilidade, favorecendo a autonomia e a autodeterminação do/a 



estudante. Adicionalmente, permite cumprir a ambição de criar uma escola para o mundo, 



ultrapassando as limitações da proximidade física.  
 



Aprendizagem baseada na resolução de problemas 



O processo de ensino-aprendizagem tem transitado progressivamente de um modelo baseado na 



transmissão de conhecimentos teóricos, para modelos que valorizam o envolvimento dos/as 



estudantes na resolução de problemas relevantes e complexos. Pretende-se que na Escola 



Superior do IPS em Sines os contextos de aprendizagem proporcionem aos/às estudantes o 



desenvolvimento das competências do futuro, onde a criatividade, o pensamento crítico e a 



capacidade de tomada de decisão sejam fatores diferenciadores, estimulando a colaboração e o 



diálogo interdisciplinar e a ligação a contextos reais através do envolvimento em projetos de 



extensão e em projetos de investigação aplicada. Nesse sentido, a metodologia de Problem-Based 



Learning, será implementada em todas as formações, ou de forma integral no desenho curricular 



das formações, ou de forma parcial num conjunto coerente e lógico de Unidades Curriculares. 



 



Formação em contexto real de trabalho 



Proporcionar momentos de formação próximos e/ou no contexto real de trabalho afigura-se 



essencial na promoção de aprendizagens contextualizadas, desenvolvidas em contextos de 



aprendizagem diversificados, como se pretende para esta Escola. Para além de garantir que o/a 



estudante experiencie e teste as suas expetativas sobre a área de estudos que escolheu, a imersão 



no contexto real de trabalho é fundamental para o desenvolvimento de competências 



comportamentais, relacionais e emocionais (soft skills), tais como competências de trabalho 



colaborativo e em equipa, de comunicação e expressão, de tomar iniciativa, de empatia, assim 



como a adaptabilidade, a flexibilidade, a resiliência, criatividade e o pensamento criativo. A 



implementação de estágios curriculares ao longo do processo de aprendizagem ou a lecionação 



de unidades curriculares partilhadas com profissionais da área, com a realização de atividades de 



aprendizagem em contextos reais, serão alguns dos exemplos a implementar. Estas experiências 



serão desenvolvidas em estreita parceria com empresas e organizações da região, de forma a garantir 



a relevância prática da formação e a facilitar a inserção profissional dos/as estudantes. Neste sentido, 



importa sublinhar a inspiração no Sistema Dual de Formação Profissional, no qual a formação se 



estrutura de forma integrada entre escola e empresa. Tal como nesse modelo, procura-se aqui 



articular, de forma sistemática, os momentos de aprendizagem teórica com períodos regulares de 



prática em contexto profissional, assegurando uma ligação constante entre conhecimento académico 



e experiência laboral. Esta aproximação não só reforça a aquisição de competências técnicas, como 



também contribui para a empregabilidade, através de uma aprendizagem que decorre 



simultaneamente no espaço educativo e no mundo do trabalho 
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Desenvolvimento de competências de empreendedorismo e transversais 



A formação atual de ensino superior implica uma visão holística das pessoas, pelo que o 



desenvolvimento de competências para além das científicas e técnicas torna-se essencial para 



preparar indivíduos para o mercado de trabalho, para a inovação e para a participação ativa na 



sociedade. A capacidade de reconhecer possibilidades de criação de novos negócios, 



transferência de tecnologia e de conhecimento baseada em resultados de investigação aplicada, 



bem como o desenvolvimento de um perfil empreendedor que permita explorar e desenvolver 



ideias novas e soluções criativas, formular modelos de negócio, inovadores, gerir recursos e 



liderar projetos por conta própria ou corporativos, trabalhar em equipa, reconhecer e ser capaz 



de atuar em ambientes internacionais e multiculturais serão, decerto, requisitos relevantes para 



a formação de estudantes capazes de superar dificuldades e lidar com as incertezas que 



caracterizam o complexo mundo atual. Também é essencial o desenvolvimento da capacidade de 



expressar ideias de forma clara e eficaz, de colaborar com diferentes pessoas e grupos, de liderar, 



inspirar e organizar equipas para alcançar objetivos comuns e de se adaptar à mudança e a novos 



contextos. Assim, como matriz comum, os ciclos de estudos incorporarão UC específicas para o 



desenvolvimento destas competências, ou a implementação de metodologias pedagógicas e 



mecanismos de avaliação correspondentes associados diretamente a esta tipologia de 



competências, assim como a elaboração de projetos de inovação e de empreendedorismo 



associados à metodologia de Problem-Based Learning. 



 



Investigação integrada na formação 



A articulação da componente de formação com as atividades de investigação é essencial para o 



desenvolvimento de competências de alto nível, para a construção de conhecimento e para o 



contributo efetivo para o desenvolvimento da sociedade. Nesse sentido, as ofertas formativas 



serão pensadas em articulação com as Unidades de I&D do IPS, atuais e futuras, bem como com 



os recursos e infraestruturas físicas e conhecimento disponíveis no IPS. Esta abordagem visa a 



integração de estudantes em projetos de investigação aplicada, quer no contexto de UC, quer no 



desenvolvimento de projetos ou dissertações, quer na sua participação em projetos de 



investigação liderados por docentes e investigadores/as do IPS. Permitirá, ainda, a utilização de 



contextos de investigação como espaços de desenvolvimento de competências e de promoção da 



transferência de tecnologia e de conhecimento, potenciando a criação de startups inovadoras em 



cooperação com o ecossistema empreendedor regional e a ligação a contextos internacionais e 



redes de cooperação. Além disso, a atração de estudantes e investigadores/as internacionais e de 



estudantes e investigadores/as em mobilidade para o desenvolvimento de projetos de investigação, 



permitirá a abertura ao mundo da Escola Superior do IPS em Sines, potenciando atividades de 



investigação em contexto internacional. 



 



Internacionalização 



A internacionalização da vida social, económica, política, cultural, que caracteriza a sociedade 



atual, exige que as IES contribuam para a formação de cidadãos/ãs e de profissionais com uma 



visão abrangente e global da sociedade e do mundo. Perante uma globalização crescente, é 



fundamental desenvolver competências de comunicação na língua inglesa, assumida como a 



língua partilhada internacionalmente. A Escola Superior do IPS em Sines estará também orientada 



para a captação de estudantes internacionais e para a participação de especialistas internacionais 



em múltiplos contextos de formação (lecionação, seminários, colóquios, projetos, etc.) como 
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oportunidade de gerar novos conhecimentos com relevância científica e prática. Para além das 



formações totalmente lecionadas em língua inglesa, procurar-se-á que parte das formações em 



língua portuguesa tenham também UC lecionadas em inglês e que prevejam, aquando da sua 



criação, protocolos que permitam aos/às estudantes a realização de internacionalização em casa. 



Para além disso, prevê-se que, na sua conceção e funcionamento, a Escola disponibilize informação 



bilingue, em português e em inglês, e que o contacto e apoio ao/à estudante seja capaz de responder 



aos seus desafios e necessidades. Irá implementar-se um mecanismo em que os/as estudantes tenham 



necessariamente de ter pelo menos uma experiência de internacionalização ao longo da sua formação, 



sendo esse número crescente em função do ciclo de formação correspondente. 



 



Proximidade/Trabalho Colaborativo 



A criação de laços de confiança baseados na proximidade são fator essencial para o sucesso 



pessoal, académico e profissional dos/as cidadãos/ãs. De forma a evitar que o EaD e híbrido 



possam contribuir para aumentar um eventual déficit relacional, é importante criar uma cultura 



de relacionamento, que potencie as aprendizagens formais e informais, não apenas entre 



docentes e estudantes, mas também entre estudantes e entre docentes. Os espaços físicos que 



proporcionem ambientes flexíveis e multifuncionais e a criação de estratégias eficazes de 



integração à chegada de novos/as estudantes e do seu acompanhamento ao longo do ciclo de 



estudos, serão fatores cruciais para a criação e desenvolvimento da cultura de proximidade que 



se pretende. 



 



Relação com a comunidade 



A formação académica dos/as estudantes é fortalecida pelas oportunidades de relação com a 



comunidade, criando ambientes participativos e enriquecedores, ao permitir-lhes uma variedade de 



experiências e conhecimentos, proporcionados por contextos de aprendizagem diversificados, que vão 



além do que podem aprender em contexto de sala de aula. Na Escola Superior do IPS em Sines esta 



relação é perspetivada através: i) do estabelecimento de parcerias com entidades regionais, que 



contribuirão para o envolvimento dos/as estudantes no desenvolvimento de soluções para problemas 



reais, através da realização de projetos colaborativos, visitas e estágios, proporcionando uma 



compreensão prática sobre diversos setores da sociedade, ii) da participação de especialistas locais na 



lecionação, contribuindo para currículos mais ricos, dinâmicos, contextualizados e articulados com a 



realidade da comunidade, iii) da integração de conteúdos curriculares relacionados com a 



comunidade, por forma a que os/as estudantes possam aprender a partir desse contexto e participar 



na elaboração de soluções para problemas locais, numa perspetiva de educação participativa; iv) da 



implementação de mecanismos de reconhecimento do mérito de docentes, investigadores/as e 



estudantes por trabalhos, ideias ou projetos que contribuam de forma direta para o desenvolvimento 



regional, numa perspetiva glocal, que concilia as dinâmicas globais com as dinâmicas regionais. 



 



6.6 Investigação e inovação 
 



Considerando o enquadramento legal e a importância da investigação e da transferência de tecnologia 



e de conhecimento de uma IES, o desenvolvimento da Escola Superior do IPS em Sines terá como vetor 



estratégico a valorização da investigação aplicada, com ligação à região, que contribua para a resolução 



de problemas e para o desenvolvimento de soluções inovadoras, numa lógica de trabalho em rede. 



Assim, o modelo de desenvolvimento da Escola Superior do IPS em Sines terá por base a contratação 
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de um corpo docente e de investigadores orientado por um objetivo claro de promover a inovação, a 



transferência de tecnologia e o conhecimento para a região e colaboração internacional, pelo que 



deverá ser valorizado não só o mérito científico, mas também a capacidade de integração em projetos 



internacionais multidisciplinares e de estabelecimento de parcerias, quer com setores empresariais e 



sociais da região, quer com entidades internacionais. A constituição deste corpo deverá estar assente 



numa visão de longo prazo, promovendo a estabilidade e o crescimento das atuais UID acreditadas à 



dada pela denominada FCT e de outras que possam vir a existir noutras áreas científicas que se 



interliguem com a área de atuação desta Escola. Este alinhamento e reforço da massa crítica de 



investigação existente e mobilização para propostas inovadoras na criação de novas UID acreditadas 



no futuro, permitirá garantir a qualidade da investigação, a captação de financiamento para a ciência 



com um efeito de reinvestimento e consolidação das infraestruturas, equipamentos e recursos 



humanos afetos, bem como o alinhamento com o projeto educativo da Escola, fomentando a formação 



de jovens investigadores/as e a transferência de tecnologia e de conhecimento, de forma a que a 



Escola Superior do IPS em Sines se possa afirmar como um polo de inovação, contribuindo para o 



desenvolvimento sustentável da região de Sines e reforçando o papel do IPS no panorama científico 



nacional e internacional. 



 



O modelo de desenvolvimento da Escola, pressupõe uma permanente articulação entre a formação, a 



investigação e a inovação, de modo a permitir criar valor com impacto social, económico e cultural em 



resultado da criação de novo conhecimento. Como tal, para além do envolvimento dos/as docentes e 



dos/as investigadores/as, os/as estudantes deverão ser convidados/as a  integrarem  projetos de 



investigação que venham a ser desenvolvidos, entendido como fator-chave para a valorização e 



atualização de conhecimentos, assim como para o desenvolvimento de competências de investigação, 



de trabalho em equipa, mas também de espírito crítico e de criatividade, competências fundamentais 



para o mercado de trabalho, conforme referido no ponto relativo ao modelo científico-pedagógico. 



 



A Escola Superior do IPS em Sines irá pautar-se pela Política de Investigação do IPS, integrando as 



Unidades de I&D, os Laboratórios e outras estruturas de organização da investigação do IPS criadas ou 



a criar. Com vista a fomentar o desenvolvimento de atividades de investigação que envolvam os/as 



docentes, investigadores/as e estudantes, a Escola Superior do IPS em Sines deverá assegurar 



condições que potenciem a investigação aplicada e a transferência de tecnologia e de conhecimento, 



que passarão necessariamente por:  



• reforçar as dinâmicas de cooperação nesta área no âmbito da aliança E3UDRES2; 



• assegurar parcerias locais e internacionais, de ligação do território com o mundo e atração de 



novos projetos de I&D+i nacionais; 



• desenvolver projetos em extensão em conexão com processos de iniciação científica de 



estudantes e de investigadores/as juniores; 



• promover a sua disseminação, seja através de canais de publicação de documentos 



académicos revistos por pares, da transferência de tecnologia e de conhecimento e da sua 



proteção, através de patentes e/ou de outros direitos de propriedade intelectual;  



• potenciar a comunicação de ciência;  



• incentivar a criação de spin-offs e/ou de startups.  



 



Procurar-se-á assegurar a integração entre a região, a formação, a investigação aplicada e a 
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transferência de tecnologia e de conhecimento, potenciando a filosofia de resolução de problemas 



para o desenvolvimento de projetos de investigação em parceria, e captação de investimento para o 



desenvolvimento de ciência. A interface digital Dinamiza, poderá dar suporte às dinâmicas regionais 



servindo de âncora na relação com a envolvente, pois pretende  conectar  o ecossistema de 



empreendedorismo e inovação na Península de Setúbal e no Alentejo Litoral, integrando um conjunto 



de agentes da sociedade (municípios, associações e outras organizações territoriais) com o IPS, 



sobretudo nas áreas de projetos de extensão, prestação de serviços especializados, proposta de 



problemas para resolução em sala de aula e empreendedorismo. Os parceiros são incentivados a 



contribuir ativamente para a coprodução de conhecimento aprofundado e sistematizado e para a 



cocriação de soluções que visam o desenvolvimento sustentável do território. Esta interface vem 



estimular o dinamismo e aproximar os atores do ecossistema de inovação e empreendedorismo, com 



base nas necessidades e oportunidades locais e em processos de transferência de conhecimento e 



tecnologia, mas também com o modelo pedagógico baseado na resolução de problemas reais que 



podem ser sugeridos através desta interface por atores das organizações regionais. 



 



A incubadora do IPS - IPStartUp - desempenhará um papel crucial no desenvolvimento da transferência 



de tecnologia e de conhecimento em Sines, atuando como um elo entre a Escola, o tecido empresarial 



e a comunidade local, promovendo a inovação e o estímulo ao empreendedorismo, através de suporte 



técnico, mentorias e recursos para estudantes, docentes e investigadores/as. Em franca articulação 



com o ecossistema empreendedor regional, também nesta área, haverá a articulação com a formação, 



nomeadamente no desenvolvimento das competências dos/as estudantes, conforme referido no 



modelo científico-pedagógico, assim como na articulação com as entidades da região promotoras do 



empreendedorismo, nomeadamente o Sines Tecnopolo. 



 



6.7 Internacionalização 
 



Toda a oferta formativa de licenciatura e de mestrado será pensada, logo desde a sua base, na 



construção de parcerias nacionais e internacionais, tendo por base os critérios associados ao projeto 



do European Degree Label, pelo que as propostas poderão seguir vários formatos desde os joint 



degrees, com formações ministradas por duas ou mais IES, com diploma único, como cursos com 



formatos mais flexíveis de COIL (Colaborative Online Learning), cursos breves, escolas de verão, entre 



outros. No caso das parcerias internacionais, as IES integrantes da E3UDRES2 serão parceiras 



privilegiadas. Para além das formações totalmente em inglês, no caso das formações da área das 



Tecnologias Digitais, todas as formações terão uma estratégia de internacionalização, que passará 



necessariamente pela definição de uma estratégia de ensino em língua inglesa para todos os cursos, 



com exceção dos CTeSP, e o estabelecimento de acordos de mobilidade que integrem estratégias de 



creditação. 



 



Tendo em conta o forte alinhamento entre o projeto para a Escola Superior do IPS em Sines e as áreas 



de atuação da E3UDRES2, existe um vasto leque de oportunidades, não apenas no desenvolvimento de 



oferta formativa conjunta entre parceiros da Aliança, conforme definido anteriormente, mas também 



na área de investigação que suporta essa mesma oferta formativa. Alguns exemplos de áreas de 



formação oferecidas pelas instituições parceiras que podem ser potenciadas em formações conjuntas 



nas áreas científicas da Escola são: 



 





https://dinamiza.ips.pt/?_gl=1*11ywutp*_ga*NTk0NDQ4MjU0LjE2OTc4ODgwMzU.*_ga_NP24WQK6G0*czE3NTA0OTcxMjkkbzEzMDEkZzEkdDE3NTA0OTc1MDgkajYwJGwwJGgxMjAzNTMyMDYy


https://education.ec.europa.eu/education-levels/higher-education/joint-european-degree/working-towards-a-joint-european-degree








 
 
 



Escola Superior do IPS em Sines | Proposta de Criação 
 



 



64 



Fulda University of Applied Science (Alemanha): 



• Technology and computer Science – 23 licenciaturas e 9 mestrados. 



 



Hungarian University of Agriculture and Life Sciences (Hungria): 



• Sustentabilidade (em inglês) - 2 licenciaturas e 2 mestrados. 



 



Jamk University of Applied Sciences (Finlândia): 



• Technology and transport – 3 licenciaturas e 1 mestrados; 



• Information and Communication Technology – 2 licenciaturas e 3 mestrados. 



 



Politehnica University Timișoara (Roménia): 



• Automation and computing – 4 licenciaturas e 11 mestrados; 



• Industrial chemistry and environmental engineering – 3 licenciaturas e 4 mestrados; 



• Electronics, telecommunications and information technologies – 2 licenciaturas e 7 mestrados; 



• Electrical and power engineering – 2 licenciaturas e 3 mestrados; 



• Engineering in hunedoara - 2 licenciaturas e 4 mestrados;  



• Management in production and transportation – 2 licenciaturas e 5 mestrados; 



• Mechanical engineering – 7 licenciaturas e 17 mestrados. 



Link licenciaturas 



Link mestrados 



 



Saxion University of Applied Sciences (Países Baixos) 



• Enginnering – 7 licenciaturas e 1 mestrado; 



• Information tecnology – 6 licenciaturas. 



 



St. Polten University of Applied Sciences (Áustria): 



• Digital Technologies – 7 licenciaturas e 13 mestrados; 



• Security – 5 licenciaturas e 5 mestrados. 



 



UCLL University of Applied Sciences (Bélgica): 



• Applied Computer Science – 1 licenciatura. 



 



Vidzeme University of Applied Science (Letónia): 



• Information tecnology – 1 licenciatura; 



• Tourism management – 1 licenciatura. 



 



Esta dinâmica internacional no IPS será um dos pilares da perspetiva internacional da Escola Superior 



do IPS em Sines, nomeadamente na oferta formativa em inglês e a conceção pensada num formato 



que permita o seu reconhecimento, nacional e internacionalmente, a ligação internacional nos 



domínios da investigação, transferência de tecnologia e conhecimento, potenciando a ligação 



internacional do ecossistema empreendedor e a formação de um hub internacional de conhecimento. 





https://www.hs-fulda.de/en/range-of-studyprogrammes/studyprogrammes/studyarea/technik


https://en.uni-mate.hu/bsc-and-msc-programmes-in-english


https://www.jamk.fi/en/apply-to-jamk


https://www.jamk.fi/en/apply-to-jamk


https://www.upt.ro/Informatii_programe-de-studii-de-licenta-2023-2024_2294_en.html


https://www.upt.ro/Informatii_programe-de-studii-universitare-de-masterat-2023-2024_2295_en.html


https://www.saxion.edu/programmes?page=1&searchQuery=


https://www.saxion.edu/programmes?page=1&searchQuery=


https://www.fhstp.ac.at/en/study-programmes#tabs_section--channelTopic002


https://www.fhstp.ac.at/en/study-programmes#tabs_section--channelTopic008


https://www.ucll.be/en/programmes/degrees/bachelor


https://va.lv/en/studies/bachelors-degree/information-technologies


https://va.lv/en/studies/bachelors-degree/tourism-and-organization-management
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A ligação entre a internacionalização e a investigação deve ser potenciada através de programas de 



acolhimento de investigadores/as em períodos mais curtos ou longos, bem como incluído em 



programas de acolhimento de doutorandos/as para a obtenção de menções de doutoramento 



europeu ou internacional e de postdoutorandos/as, promovendo a internacionalização das UID 



acreditadas pela FCT do IPS. 



 



6.8 Recursos Humanos 
 



A estrutura de Recursos Humanos será alinhada com a estratégia de desenvolvimento da oferta 



formativa descrita nos pontos anteriores e da estratégia de investigação, pelo que será 



constituído um corpo de docentes e um corpo de investigadores. Terá como principal orientação 



a combinação entre recursos regionais, nacionais e internacionais. Será igualmente constituído 



um corpo técnico e administrativo, tendo por base a desmaterialização de processos. Convém 



destacar que o IPS já iniciou a prática de desmaterialização, estando a ser consolidada com o 



incremento gradual de mais processos a desmaterializar. 



 



No que se refere ao corpo docente, numa primeira fase procurar-se-á a contratação de docentes 



a tempo parcial, para a lecionação das formações previstas para esta fase, mantendo docentes 



das atuais Escolas do IPS como responsáveis pelas UC. Na segunda fase, procurar-se-á ter o corpo 



docente próprio da Escola que cumpra os rácios necessários à acreditação dos cursos de 



licenciatura e de mestrado previstos. A política de contratação de docentes a tempo parcial 



manter-se-á, quer na perspetiva de colaboração com entidades locais, quer na perspetiva da 



colaboração com IES internacionais. Esta política deverá apontar, durante esta segunda fase, para 



um rácio de 50% de ETI de carreira e 50% de ETI a tempo parcial. No longo prazo, procurar-se-á 



ter o corpo docente próprio que possibilite o alargamento da oferta formativa, em particular no 



que se refere à criação de um doutoramento. 



 



Tendo por base a previsão do número de estudantes máximo nas diferentes formações, prevê-se 



a necessidade de aproximadamente 60 ETI9. De acordo com a estratégia definida, destes prevê-



se que cerca de 30 ETI sejam a tempo integral, e os restantes sejam por via de contratação de 



docentes a tempo parcial, com especial enfoque nos profissionais da área a trabalhar na região. 



Destes últimos, prevê-se que metade sejam docentes oriundos da região e a outra metade de 



docentes nacionais não residentes na região ou internacionais. Do total de docentes a contratar, 



será necessário assegurar de forma permanente o estipulado no 49.º, alínea b) do Regime Jurídico 



das Instituições de Ensino Superior, que prevê que no mínimo haja um detentor do título de 



especialista ou do grau de doutor por cada 30 estudantes, pelo que, na capacidade máxima 



prevista, serão necessários cerca de 38 docentes que cumpram os referidos requisitos. 



 



Relativamente ao corpo de investigadores, deverá ser definido pela Escola um perfil alinhado com a 



estratégia de desenvolvimento da investigação da escola. Os/As investigadores/as serão 



contratados/as, através de uma estratégia alinhada com as UID atuais e futuras do IPS. No curto-médio 



 
9 Cálculo tendo por base: o número de UC (336), o número de ECTS por UC (5), referencial de horas 
por ECTS (27) e percentagem de horas de contacto (CTeSP 75%, Licenciatura 30%, Mestrado 20%) 
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prazo prevê-se a contratação de pelo menos 1 investigador/a por centro com requisito de ser Entidade 



de Gestão Participante, nesta fase mais associados ao ALGORITMI, MARE e CIEQV, devido ao 



alinhamento entre as áreas científicas destes centros e da Escola. Este número será alargado em 



função da existência de projetos financiados aprovados que permitam este reforço. Pretende-se que 



os/as investigadores/as, apesar da sua atividade se concretizar em Sines, fiquem integrados/as nas 



equipas das UID do IPS e com supervisão de investigadores seniores das respetivas unidades. 



 



No que se refere ao corpo técnico e administrativo, salienta-se que o atual funcionamento do IPS 



é baseado num conjunto de serviços centrais que servem as escolas, cada vez mais 



desmaterializados e assente em sistemas de informação e tecnologias de comunicação que 



permitem que muitas das interações de estudantes e docentes sejam feitas de forma remota. 



Como tal, tendo por base o plano de desenvolvimento da Escola, perspetivando a capacidade 



máxima, prevê-se um total de 15 não docentes, distribuídos pelas seguintes estruturas: 



1. 2 pessoas - Serviço de apoio ao Estudante; 



2. 1 pessoa - Serviço de apoio aos Estudantes Internacionais e à Mobilidade; 



3. 2 pessoas - Serviços de apoio Informático; 



4. 4 pessoas - Serviços de apoio à Gestão; 



5. 2 pessoas - Serviço de Biblioteca (física e digital) e Arquivo (físico e digital); 



6. 4 pessoas - Técnicos de Laboratório e de Manutenção. 



 



Todas as previsões deverão ser adequadas ao crescimento da Escola e às reais necessidades, pelo 



que caberá à Direção da Escola a gestão efetiva do respetivo quadro de pessoal. 



 



6.9 Infraestruturas 
 



De acordo com o Protocolo de Colaboração assinado a 26 de julho de 2021, entre a CMS e o IPS, 



relativamente às infraestruturas, de acordo com a cláusula 2.ª, compete à CMS identificar o 



terreno com as condições necessárias à implementação da Escola, promover as diligências 



necessárias com vista à afetação do terreno, desenvolver os projetos necessários à construção da 



escola, executar as infraestruturas gerais e locais e as diligências necessárias à obtenção de 



financiamento, em articulação com o IPS. Por sua vez, compete ao IPS elaborar um estudo 



estratégico, desenvolver o programa funcional da escola e as condições/especificações 



necessárias à sua implementação e garantir a manutenção do edifício e respetivos espaços 



exteriores. 



 



Nesse sentido, e tal como referido anteriormente, o funcionamento da Escola será baseado em 



duas fases 



 



Fase 1 



Estabelecimento de acordos com parceiros da região, nomeadamente com a CMS, com o 



Sines Tecnopolo, com a ETLA e com outros parceiros, que permitam a lecionação das 



primeiras formações em instalações provisórias. 



 



Fase 2 



Arranque do funcionamento da escola nas instalações que lhe vierem a ser afetas pela 
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CMS, de acordo com as condições e especificações descritas na presente proposta. 



 



Instalações 



 



De acordo com o protocolo de colaboração, a sua cláusula 4.ª, prevê que o prédio urbano e o 



respetivo edifício serão propriedade do Município, sendo a sua utilização pelo IPS formalizada 



através da constituição de direito de superfície, pelo período mínimo de 50 anos, prorrogável por 



idênticos períodos. Nesse sentido, caberá à CMS a identificação das instalações a afetar ao 



funcionamento da Escola Superior do IPS em Sines, que deverá dar resposta ao objetivo de 



desenvolvimento de atividades de ensino, investigação aplicada, apoiada na inovação e nas 



parcerias, e transferência de conhecimento, focadas nas necessidades da sociedade e na região 



em particular, considerando as seguintes linhas gerais: 



• Integração local 



Promover uma adequada integração do edifício, tendo em conta a minimização dos 



efeitos inerentes à ocupação do solo, as alterações ecológicas e climáticas do território, a 



necessidade de valorizar o território, a rede ecológica, a paisagem e o património. 



• Recursos 



Promover a eficiência no uso dos recursos naturais, com vista à redução dos consumos e 



à eficiência da utilização de recursos como a energia, a água e os materiais, promovendo 



simultaneamente a produção e disponibilidade local de matérias-primas. 



• Cargas ambientais 



Promover a redução das cargas ambientais geradas pela construção e atividades 



associadas, adotando metodologias de avaliação dos impactos. 



• Conforto ambiental 



Promover o desenvolvimento de soluções que permitam criar ambientes que respondam 



ao conforto e ao bem-estar dos/as utilizadores/as dos espaços, facilitando a capacidade 



dos/as ocupantes para modificar e interagir com a qualidade do ar dos espaços interiores 



e com o ambiente térmico, luminoso e acústico. 



• Vivência socioeconómica 



Promover as vivências socioeconómicas sustentáveis, garantindo condições de 



acessibilidade para pessoas com mobilidade reduzida em todo o edifício, criando espaços 



promotores da interação social e a segurança, além de diversificar e qualificar os 



equipamentos urbanos. 



• Uso sustentável 



Promover a utilização de sistemas de gestão ambiental, que explorem novas abordagens 



na procura da sustentabilidade. 



• Ambiente pedagógico  



Criar ambientes que promovam a aprendizagem colaborativa e centrada no/a estudante, 



potencializando a interação e a criatividade, através de espaços multifuncionais e flexíveis, 



assim como o bem-estar e o sentimento de pertença, valorizando as vivências, culturas e 



desafios da comunidade. 



 



Para o desenvolvimento das atividades previstas para a Escola Superior do IPS em Sines estima-se uma 



necessidade de aproximadamente 4000 m2, atendendo à seguinte previsão de utilizadores/as 



simultâneos do espaço: 
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a. 600 estudantes; 



b. 38 docentes a tempo integral; 



c. 37 docentes a tempo parcial com necessidade de espaço; 



d. 14 não docentes. 



 



As instalações a serem utilizadas pela Escola Superior do IPS em Sines deverão ter como princípios os 



seguintes 8 pontos: 



 



1. Práticas e necessidades pedagógicas: 



a. Salas de aula flexíveis, transformáveis em espaços mais pequenos ou num espaço maior, 



facilitando a adequação ao número de estudantes das turmas e/ou à realização de 



eventos, através de estruturas móveis: 6 espaços para cerca 30 participantes (permitindo 



3 salas para 60 participantes); 



b. Salas de aula flexíveis, transformáveis em espaços mais pequenos ou num espaço maior, 



facilitando a adequação ao número de estudantes das turmas e/ou à realização de 



eventos, através de estruturas móveis: 4 espaços para cerca 15 participantes (permitindo 



2 salas para 30 participantes); 



c. Salas com instalação de computadores fixos individuais, para UC específicas que o exigem 



e avaliações online: 6 espaços, para cerca de 15 estudantes; 



d. Salas para reuniões/trabalho/práticas com grupos estudantes/participantes, com ecrã 



partilhado, flexível, transformável em espaços mais pequenos ou num espaço maior: 6 



salas para cerca de 15 participantes (permitindo 3 salas para 30 participantes); 



e. Laboratórios específicos para investigação aplicada e prática simulada: 4 espaços, para 



cerca de 30 estudantes, preparados com pontos de água e pontos de esgoto. 



f. Todas as salas deverão estar equipadas com equipamentos que permitam o streaming, 



permitindo o funcionamento em modelo híbrido. 



 
2. Participação e autonomia das/os estudantes 



a. Espaços de trabalho/estudo individual e em grupo, dispersos pelo edifício, aproveitando 



espaços comuns, com possibilidades de mudança de disposição do mobiliário e com 



condições que permitam atividades a distância; 



b. Espaços a serem geridos pela AAIPS, que incluam: 



i. Espaço para ensaios da Tuna, com boas condições acústicas, para cerca de 20 



estudantes; 



ii. Espaço para acondicionamento dos instrumentos e utensílios da Tuna, com uma 



área mínima de 15 m2; 



iii. Espaço para os Núcleos de Curso para cerca de 8 estudantes; 



iv. Espaço para atendimento e trabalho da AAIPS. 



 
3. Logística do apoio a laboratórios e ao funcionamento: 



a. Local de trabalho para cerca de 4 trabalhadores não docentes; 



b. Local de armazenamento de equipamentos técnicos, com uma área mínima de 30 m2; 



c. Local de armazenamento de material diverso, com uma área mínima de 15 m2. 



 
4. Organização do trabalho de docentes e não docentes: 
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a. Espaços de gabinete para docentes: 9 gabinetes, para cerca de 4 docentes por gabinete, 



com zonas que permitam reuniões a distância; 



b. Espaços em open space para docentes: 4 espaços, para cerca de 8 docentes, com zonas 



que permitam reuniões a distância; 



c. Gabinetes para atribuir a Presidentes de Órgãos (Conselhos Técnico-Científico, Pedagógico 



e de Representantes): 1 gabinete para 3 docentes, com zonas que permitam reuniões a 



distância. 



As zonas destinadas a reuniões a distância devem ser integradas de forma estratégica na planta 
do edifício, concebidas como espaços independentes dos gabinetes, para permitir o acesso por 
qualquer membro da comunidade académica. 



 
5. Localização e organização da Direção e dos serviços de apoio 



a. Gabinete para Diretor/a e gabinete para cada um/a dos/as 2 subdiretores/as; 



b. Gabinete para o Secretariado da Direção e que tenha também a função de antecâmara de 



acesso aos gabinetes referidos anteriormente: 1 gabinete para cerca de 3 não docentes; 



c. Sala contígua ou próxima a esses gabinetes que permita reunir cerca de 30 pessoas, a qual 



poderá também servir para reuniões de vários Órgãos, como CR, CTC e CP; 



d. Salas de reuniões espalhadas pelo edifício: 2 salas para cerca de 10 pessoas; 



e. Gabinetes de apoio a atividades letivas: 1 gabinete para cerca de 2 pessoas. 



 
6. Outros espaços e serviços 



a. Átrio; 



b. Serviço de atendimento ao estudante, com 2 postos de trabalho; 



c. Auditório, com espaço para palco elevado, espaço de plateia flexível de cadeiras e régie, 



para cerca de 120 pessoas e que permita a realização de conferências em streaming; 



d. Biblioteca com 2 postos de trabalho e espaços de trabalho individual e de grupo para 



estudantes; 



e. Espaços de refeições (bar, refeitório e cozinha); 



f. Zona de bem-estar com equipamentos desportivos; 



g. Data Center. 



h. Serviço de apoio informático, com espaço de oficina (16 m2) e 2 postos de trabalho; 



As zonas a e b, podem ser pensadas de forma integrada, permitindo uma gestão de espaço mais 
eficiente. Da mesma forma, as zonas d, e e f, podem ser concebidas como um conjunto integrado, 
seguindo o conceito de um espaço multifuncional para estudantes 



 
7. Sustentabilidade e ambiente 



a. Eficiência energética 



i. Integrar sistemas de painéis fotovoltaicos, ou outro com a mesma finalidade, que 



permita o autoconsumo energético da instalação; 



ii. Instalar sistemas de gestão, monitorização e controlo de consumos de energia; 



iii. Instalar sistemas e equipamentos energeticamente eficientes. 



b. Eficiência hídrica 



i. Integrar sistema para recolha e aproveitamento de águas pluviais; 



ii. Instalar sistemas de gestão, monitorização e controlo de consumos de água; 



iii. Utilizar instalações e equipamentos de baixo consumo de água e energia e 



dispositivos com temporizadores, sensores ou redutores de caudal. 



c. Segurança, saúde, conforto e adequação ao uso 
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i. Assegurar condições de acessibilidade e de utilização de forma autónoma, 



confortável e segura, independentemente da idade, estatura, grau de mobilidade 



ou capacidade de perceção; 



ii. Assegurar condições de conforto acústico aos/às residentes, tendo em conta a sua 



localização em relação às fontes de ruído exteriores, as características da 



compartimentação e dos materiais de condicionamento acústico utilizados, e o 



ruído com origem nos equipamentos e instalações; 



iii. Assegurar condições de conforto térmico e de qualidade do ar interior, tendo em 



conta o número e as exigências específicas dos/as ocupantes, os materiais de 



construção e o normal funcionamento dos equipamentos neles instalados; 



iv. Assegurar condições de iluminação natural adequadas para que os/as utilizadores 



realizem as tarefas e atividades, que neles decorrem, de um modo preciso, em 



condições de conforto e de segurança, e sem fadiga visual; 



v. Assegurar um sistema predial de distribuição de água potável e um sistema predial 



de drenagem de águas residuais, que assegure o desempenho hidráulico em 



segurança, a manutenção da qualidade da água e condições de conforto; 



vi. Assegurar uma rede de comunicações interna do tipo estruturada, para suportar 



telefones, dados, sistemas de segurança, controlo de acessos e videovigilância 



(CCTV). 



 
8. Estacionamento 



a. Estacionamento (carros, viaturas elétricas, bicicletas, etc.). 



 



Residência de estudantes 



 



Está em construção uma residência de estudantes do IPS em Sines, com capacidade para 47 



estudantes. Esta nova Residência de Estudantes do IPS está implantada num terreno que a CMS cedeu, 



em direito de superfície. Trata-se de um lote de terreno destinado a equipamento de utilização 



coletiva, nos termos previstos no Plano de Pormenor da Zona Sul Nascente da Cidade de Sines. 



 



A residência fica localizada na zona de expansão sul nascente da cidade de Sines, sendo contígua a 



uma área já completamente urbanizada, constituída por moradias unifamiliares, edifícios de habitação 



coletiva e equipamentos públicos de utilização coletiva (piscinas municipais e escola secundária) tendo 



sido objeto de operação de loteamento, com vista à execução das respetivas obras de urbanização, 



apresentando uma edificabilidade possível de cerca de 1100 m2. A proximidade da residência à futura 



Escola, a proximidade de zonas comerciais e de equipamentos desportivos e educacionais, bem como 



de um grande jardim público, cumpre todos os critérios estabelecidos no âmbito de Plano Nacional 



para o Alojamento no Ensino Superior (PNAES) para a localização destes equipamentos. 



 



A oferta de alojamento foi estimada tendo em conta a evolução expectável da oferta formativa do IPS 



em Sines e correspondente número de estudantes, pelo que se perspetivou um projeto de residência 



que contemplasse 28 unidades de alojamento, distribuídas entre as várias tipologias disponíveis, num 



total de 47 camas (Tabela 13).  
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Tabela 13 – Capacidade e tipologia das ofertas de camas da Residência do IPS em Sines 



Tipologia N.º de Quartos N.º de Camas 



Quarto Duplo 16 32 



Quarto Individual 4 4 



Estúdio Duplo 3 6 



Estúdio Individual 3 3 



Quarto Mobilidade Reduzida 2 2 



Total 28 47 



 



Focando a atenção no conceito da própria estrutura residencial, convém ter presente que as IES têm 



um papel formador que se expande para além da sala de aula, desenvolvendo no/a estudante não 



apenas competências académicas, mas também a sua personalidade, o pensamento crítico e 



criatividade. Esta missão educativa integral reflete-se também nos alojamentos estudantis, 



potenciando uma experiência formativa mais holística, podendo ser catalisadores, por um lado, para 



uma consciência mais ampla do conceito de comunidade e, por outro lado, para uma mudança positiva 



e renovada no ambiente urbano. 



 



Assim, o edifício da residência estudantil foi concebido para se afirmar no reforço da capacidade da 



instituição, não só para atrair e reter os melhores talentos (estudantes dos vários ciclos de estudos, 



investigadores e docentes), mas também para melhorar a capacidade dos/as estudantes de alcançar 



plenamente o seu potencial intelectual, garantindo, ao mesmo tempo, que estes partilham uma 



experiência mais gratificante da frequência do ensino superior, numa perspetiva global. Uma 



residência de estudantes é mais do que um sítio para dormir, é um local de convívio, muitas vezes de 



encontro entre diversas culturas, de partilha de experiências e modos de vida e, nesse sentido, é 



também um lugar de aprendizagem, autoconhecimento e desenvolvimento das tão necessárias soft 



skills. 



 



Assim, a Residência de Estudantes de Sines pretende, em primeiro lugar, proporcionar aos/às 



estudantes residentes um ambiente confortável e seguro, disponibilizando espaços para viver, 



socializar e aprender. Neste sentido, para além de uma matriz de tipologias de unidades de alojamento 



que possa dar resposta às necessidades específicas dos vários perfis de estudantes, a Residência 



contará também com espaços comuns que possam ser fruídos pelos/as residentes como espaços de 



partilha, convívio e aprendizagem, promovendo o seu sentimento de pertença à comunidade de 



residentes e estudantes do IPS, tais como, cozinhas, sala de estudo, laboratório tecnológico, sala de 



convívio polivalente e espaço para atividade física. 



 



Do ponto de vista conceptual, pretende-se salvaguardar a privacidade dos/as residentes, mesmo nas 



unidades de alojamento partilhadas, não só através das soluções arquitetónicas previstas em projeto, 



mas também através do mobiliário a instalar e da distribuição espacial das várias zonas e funções 



associadas ao alojamento, permitindo otimizar o espaço disponível e racionalizar custos, sem 



comprometer a vivência individual dos/as residentes. 



 



Para além dos espaços físicos, pretende-se que a Residência seja dinamizada com atividades culturais 



e recreativas desenvolvidas pelos SAS do IPS, em parceria com atores locais, designadamente 



associações culturais, recreativas e desportivas, promovendo, assim, o espírito de diálogo com a 
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comunidade local e integração na mesma. Assim, pretende-se que a Residência se assuma também 



como laboratório social, em que são trabalhadas as competências pessoais dos/as residentes, numa 



lógica de equipamento educador. 



 



6.10 Financiamento 
 



O modelo de financiamento da Escola Superior do IPS em Sines, procurará adotar um modelo 



partilhado, tendo por base o conceito de responsabilidades partilhadas, procurando diversificar o 



financiamento pelas seguintes fontes: 



1. Financiamento governamental, por via do orçamento de estado, tendo por base as regras de 



financiamento do ensino superior e a política do IPS; 



2. Financiamento regional, por via da participação das autarquias da região, com maior enfoque 



no município de Sines; 



3. Financiamento empresarial, por via da participação das entidades privadas da região, com 



maior enfoque nas entidades sediadas no concelho de Sines; 



4. Financiamento institucional, por via do pagamento das propinas dos estudantes; 



5. Financiamento, por via de angariação de projetos de investigação financiados (ex. FCT, 



HORIZON 2030, Portugal 2030, etc.). 



 



Para tal, procurar-se-á, entre outras medidas, implementar: 



1. Mecanismos para a captação de bolsas para estudantes e investigadores, permitindo um 



acesso mais alargado ao Ensino Superior a custos mais reduzidos e capacidade de atração de 



investigadores nacionais e internacionais; 



2. Acordos de colaboração com entidades da região para participação de profissionais 



altamente especializados; 



3. Mecanismos de apoio e mecenato, seja na aquisição de equipamentos, seja no financiamento 



de atividades de extensão, entre outras. 



 



Com o objetivo de criar uma responsabilidade partilhada efetiva, irá analisar-se a viabilidade da criação 



de entidade específica que permita congregar esforços de desenvolvimento do ensino superior na 



região do Alentejo Litoral. Atualmente já existem em Portugal exemplos de entidades que têm esse 



desígnio, congregando esforços entre entidades públicas e privadas, nomeadamente: 



• Fundação José Neves - procura, criar oportunidades equitativas de acesso à educação (através 



de soluções de financiamento a estudantes), potenciar as competências do futuro (através da 



dinamização do seu desenvolvimento desde muito cedo, da identificação das competências e 



das profissões do futuro, da sensibilização para a importância de investir em formação para o 



reskill e upskill), projetar a educação do futuro (adequando os formatos do ensino em Portugal, 



à evolução da sociedade e à velocidade da era digital, contribuindo para a valorização da 



educação ao longo da vida, alinhando-a com os desafios do futuro) e despertar para a 



importância do equilíbrio entre as dimensões intelectual e espiritual do conhecimento, 



contribuindo para fortalecer o lado humano, moral, ético e o despertar desta consciência em 



cada indivíduo, e consequentemente promover valores essenciais para o equilíbrio da 



sociedade. 



• Fundação Mais Longe – tem por objetivo promover a democracia e a liberdade e de facilitar 



condições de desenvolvimento pessoal e profissional a pessoas em situações de 





https://www.joseneves.org/?


https://www.fundacaomaislonge.pt/classes
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vulnerabilidade social, sendo um dos seus pilares fundamentais a promoção da educação, 



crucial na redução do risco de pobreza e exclusão social. Para além das Bolsas BeNova Mais 



Longe, em parceria com Nova SBE – Nova School of Business & Economic, possui, entre outros, 



o Programa “Juntos Mais Longe” com o Agrupamento de Escolas José Afonso de Loures com 



vista a proporcionar aos alunos com carência económica apoio complementar para reforço e 



consolidação das aprendizagens para que possam transitar para o ensino superior e o 



programa de patrocínio a estágios criativos na Ensemble Associação Portuguesa de Instituições 



de Ensino de Música. 



 



6.11 Empregabilidade 
 



Conforme já referido no âmbito do presente relatório, o IPS apresenta taxas de empregabilidade dos 



seus diplomados bastante elevadas. Entende-se que o projeto da Escola Superior do IPS em Sines tem 



como uma das suas principais vantagens uma maior proximidade com a região, nomeadamente com 



as entidades empregadoras, potenciadora e facilitadora da inserção no mercado de trabalho. Contudo, 



tendo em conta as ameaças identificadas, importa, para além dos mecanismos já existentes no IPS, 



como seja o Programa de Mentoria AlumniIPS, o Passaporte para o Emprego, o Portal de Emprego, 



entre outros, implementar outros instrumentos que impulsionem a empregabilidade dos diplomados, 



dos quais se destacam: 



1. Estágios, Projetos Finais e Dissertações – elaboração de protocolos com o maior número 



possível de entidades da região de modo que os estágios, projetos finais de curso e 



dissertações sejam realizados nas entidades da região, potenciando a futura contratação e 



retenção de diplomados; 



2. Valorização do talento – criação de mecanismos que valorizem os trabalhos finais de curso e 



as dissertações em colaboração com as entidades da região; 



3. Bolsas empresariais para diplomados/as – criação de um conjunto de bolsas empresariais, que 



incentivem a contratação por parte das entidades da região de diplomados/as da Escola 



Superior de Sines; 



4. Mecanismo de monitorização dos percursos profissionais dos/as seus/suas diplomados/as – 



De acordo com a recomendação do estudo estratégico, “a monitorização dos percursos 



profissionais dos alumni deve ser feita de forma contínua para que seja possível antecipar 



potenciais oportunidades e necessidades de reorientação da oferta formativa. A aplicação de 



mecanismos regulares de monitorização das trajetórias de inserção profissional dos 



diplomados pode constituir uma ferramenta importante também para dar visibilidade à oferta 



do Instituto, salientando os pontos fortes da instituição e providenciar as áreas onde o IPS já 



é visto como uma referência no mundo empresarial”; 



5. Valorização dos/as diplomados/as – criação de mecanismos de colaboração dos alumni com a 



Escola Superior de Sines, seja como professores/as convidados/as, palestrantes, 



orientadores/as de estágios, projetos finais ou dissertações, entre outros. 



 



6.12 Qualidade e Avaliação 
 



A Escola Superior do IPS em Sines, estará sujeita ao sistema de gestão da qualidade institucional 



(descrito no Manual da Qualidade do IPS) que, para além de outros interlocutores, integra na sua 





https://ips.pt/wp-content/uploads/2024/07/Manual-da-Qualidade.pdf
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composição as Comissões de Avaliação e Acompanhamento dos Ciclos de Estudos. 



 



Paralelamente, procurar-se-á que as novas formações que venham a ser criadas estejam alinhadas 



com os requisitos definidos para os graus europeus conjuntos. De acordo com a proposta da Comissão 



Europeia, o diploma europeu conjunto tem por objetivo ser um símbolo de identidade europeia, que 



facilite a criação de graus conjuntos e a mobilidade académica na Europa, pelo que as formações 



deverão ter: 



1. Um programa transnacional comum, no qual estejam envolvidas várias IES europeias; 



2. Um acordo formal de consórcio entre as IES participantes, que defina procedimentos 



conjuntos para a admissão, seleção, supervisão e monitorização de estudantes, para a 



progressão de estudos, incluindo critérios de avaliação e calendários académicos e para 



avaliação e acreditação de ciclos de estudo; 



3. Um programa de formação que incentive a mobilidade dos/as estudantes através dos 



diferentes países e um modelo de ensino-aprendizagem que reforce a identidade europeia e 



os valores académicos comuns; 



4. Procedimentos claros para o reconhecimento de aprendizagens entre as IES participantes, 



incluindo aprendizagens não formais e informais, de acordo com o compromisso do Processo 



de Bolonha. 



 



7 Considerações Finais 
 



A criação da Escola Superior do IPS em Sines é um projeto com um enorme potencial, tendo em conta 



a perspetiva de crescimento que se prevê para os próximos anos em Sines e em toda a região do Litoral 



Alentejano, embora não isenta de riscos. Com um conjunto de características especificas, alicerçada 



na forte ligação à região combinada com a perspetiva internacional, pretende que seja um polo de 



inovação diferenciador no panorama nacional. Para tal será necessária uma forte articulação regional 



com todos os parceiros, acompanhada por uma estratégia de comunicação diferenciadora, que 



permita criar uma imagem de marca forte e inovadora. 





https://education.ec.europa.eu/education-levels/higher-education/joint-european-degree/working-towards-a-joint-european-degree





						2025-12-02T09:17:50+0000








						2025-12-02T09:17:55+0000


			Entidade: Diário da República.  Na qualidade de: Presidente - Instituto Politécnico de Setúbal. Subatributos: Cargo do Dirigente: Presidente; Email do Dirigente: presidente@ips.pt; NIF da entidade onde exerce o cargo: 503720364; Nome da entidade onde exerce o cargo: Instituto Politécnico de Setúbal. 








						2025-12-02T09:18:04+0000


















Anexos_Docs_Processo/3_ Parecer_Conselho Academico_signed.pdf




 



 
PARECER DO CONSELHO ACADÉMICO SOBRE A PROPOSTA DE CRIAÇÃO 



DA ESCOLA SUPERIOR DO IPS EM SINES 
 



 



No cumprimento do estabelecido na alínea a) ii) do n.º 2 do art.º 28.º, dos Estatutos do 



Instituto Politécnico de Setúbal (IPS) em vigor, e ao abrigo das competências que lhe são 



conferidas pelos Estatutos do Instituto Politécnico de Setúbal, o Conselho Académico, 



na sua reunião plenária de 20 de outubro de 2025, emitiu parecer favorável à criação 



da Escola Superior do IPS em Sines, recomendando a sua submissão ao Conselho Geral, 



para efeitos de deliberação, nos termos legais e estatutários aplicáveis. 



 



Setúbal, 23 de outubro de 2025 
 
 
 
 
 
 



A Presidente do Conselho Académico 
 
(Professora Doutora Ângela Lemos) 
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REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO GERAL DO INSTITUTO 



POLITÉCNICO DE SETÚBAL 



Ata n.º 118 



 



Aos trinta dias do mês de outubro de dois mil e vinte e cinco, pelas dezassete horas e 



trinta minutos, reuniu o Conselho Geral do IPS, em formato online, através da 



Plataforma Microsoft Teams, através de link disponibilizado para o efeito a todos/as 



os/as Conselheiros/as, com a seguinte ordem de trabalhos: ------------------------------------ 



1. Aprovação da ata anterior (Ata n.º 117); -------------------------------------------------------- 



2. Aprovação da Proposta da Escola Superior em Sines; ----------------------------------- 



3. Aprovação da minuta de ata da reunião. ------------------------------------------------------- 



Participaram na reunião os/as conselheiros/as, Rui Manuel Pereira Marques, Alcina 



Maria Narciso Prata, Ana Isabel Sobral Martins, Ana Luísa da Piedade Melro Blazer 



Gaspar Costa, Ana Maria Bettencourt, Bruno Miguel Nunes da Silva, Carla Alexandra 



Gamelas Albuquerque Pinto Reis, Carmen Sofia Frade Caeiro,  Ivan Svac, João Manuel 



de Vilhena Diegues, , João Pedro Pina Cordeiro, José Eduardo Esperança Fialho, José 



Miguel Freitas, Lino Alexandre Andrade Martins dos Ramos, Maria da Luz Penedos, 



Mariana Almeida, Marta Sofia Guedes de Campos Justino, Patrícia Alexandra Pires 



Macedo, Paula Cristina Rodrigues Miranda, Pedro Ricardo Belo dos Santos, Rodrigo 



Espírito Santo Rente, Sandra Cristina Dias Nunes e  Susana de Campos Brito Galvão, 



conforme lista de participantes verificada via TEAMS. -------------------------------------------- 



Justificaram antecipadamente a sua ausência, os/as conselheiros/as João Miguel 



Guerreiro Dias Alves Lourenço, Francisco Alves Rito, Francisco José Alegria Carreira e 



Nuno Maia Silva. -------------------------------------------------------------------------------------------- 



Não justificaram a sua ausência, a conselheira Rita Príncipe Ceia Novais de Carvalho.  



Presidiu à reunião, na qualidade de Presidente do Conselho Geral, o Doutor Rui Manuel 



Pereira Marques, estando igualmente presente a Presidente do IPS, Professora Doutora 



Ângela Maria Gomes Teles de Matos Cremon de Lemos. --------------------------------------- 
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Foi convidado e esteve presente o Professor Rodrigo Lourenço (Vice-Presidente), para 



apresentação do ponto 2 da ordem de trabalhos, sem direito de voto, face ao disposto 



no n.º 3 do artigo 16.º dos Estatutos do IPS. -------------------------------------------------------- 



Verificada a existência de quórum, o Presidente do Conselho Geral deu início à reunião.  



A Presidente do IPS propôs ao Conselho Geral a alteração do ponto 3 da ordem de 



trabalhos para “Aprovação da ata da reunião”. ------------------------------------------------------ 



O Presidente do Conselho Geral submeteu esta alteração a votação, tendo sido 



aprovada por unanimidade. ------------------------------------------------------------------------------- 



1. Aprovação da ata da reunião anterior (Ata n.º 117) ----------------------------------------- 



O Presidente do Conselho Geral submeteu à apreciação a ata n.º 117, referente à 



reunião realizada no dia sete de outubro de dois mil e vinte e cinco. A conselheira Ana 



Maria Bettencourt pediu a palavra solicitando que na ata fique explicito o seu contributo 



relativamente à apresentação de relatórios de orçamento do IPS, quanto às políticas do 



IPS e à afetação às escolas. ----------------------------------------------------------------------------- 



Não tendo sido apresentadas mais observações, a mesma foi submetida a votação, 



tendo sido aprovada por unanimidade pelos/as conselheiros/as que participaram nessa 



reunião. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 



2. Aprovação da Proposta da Escola Superior em Sines; ----------------------------------- 



O Presidente do Conselho Geral concedeu a palavra à Presidente do IPS, que 



agradeceu a todos/as os/as Conselheiros/as os contributos enviados. Passou a palavra 



ao Professor Rodrigo Lourenço (Vice-Presidente), que esclareceu alguns comentários 



recebidos para a proposta final da Escola Superior em Sines. --------------------------------- 



O Presidente do Conselho Geral procedeu à leitura do parecer favorável do Conselho 



Académico sobre a proposta de criação da Escola Superior em Sines. ---------------------- 



Submetida a deliberação a proposta da Escola Superior em Sines, foi aprovada por 



maioria dos membros presentes, com vinte e dois votos a favor e uma abstenção. ------ 
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Terminada a Ordem de Trabalhos, a secretária do Conselho Geral procedeu à leitura da 



ata n.º 118. Foi submetida a votação a ata e aprovada por unanimidade pelos/as 



Conselheiros/as presentes nesta reunião. ------------------------------------------------------------ 



Nada mais havendo a tratar, a Presidente do Conselho Geral deu por encerrada a 



reunião, pelas 18h30, agradecendo a presença de todos/as. ----------------------------------- 



 



O Presidente do Conselho Geral 



Rui Marques 



 



 



 



 



A Secretária 



Carla Gomes 
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			[Assinatura Qualificada] Rui Manuel Pereira Marques
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DECLARAÇÃO DE COMPROMISSO 



Registo de Saída n.º 14497/2025  
 



Considerando o disposto no Protocolo de Colaboração celebrado entre o Município de Sines e o Ins-



tituto Politécnico de Setúbal, em 26 de julho de 2021, que estabelece os compromissos com vista à 



instalação, em Sines, de uma nova Escola Superior do Instituto Politécnico de Setúbal; 



Reconhecendo a relevância estratégica da criação e instalação da nova Escola, enquanto estrutura 



educativa e formativa essencial para o desenvolvimento territorial, social e económico do concelho; 



Considerando, ainda, a importância da articulação entre o Município e as diversas entidades locais e 



regionais para garantir as condições necessárias ao início e continuidade das atividades formativas; 



O Município de Sines reitera o compromisso de garantir as condições necessárias ao funcionamento 



da Escola, nas fases anteriores à construção do edifício próprio. 



Para o efeito, compromete-se a identificar, disponibilizar e/ou articular o acesso a espaços adequa-



dos, situados no seu território, que permitam o funcionamento regular da Escola, incluindo a leciona-



ção de determinadas formações, de caráter teórico e/ou prático, até à conclusão e entrada em funci-



onamento das instalações definitivas. Compromete-se, nomeadamente, a promover a articulação 



com as entidades parceiras, designadamente o Sines Tecnopolo, o Porto de Sines e, eventualmente, 



outros espaços e infraestruturas municipais ou de entidades parceiras que venham a ser identificados 



como adequados ao cumprimento deste compromisso. 



O Município compromete-se igualmente, ainda, a assegurar, na medida do possível, as condições lo-



gísticas e operacionais necessárias ao bom funcionamento das formações, incluindo acessibilidade, 



segurança, adequação dos espaços e demais recursos indispensáveis. 
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O Município de Sines compromete-se ainda a manter uma cooperação estreita e contínua com os 



parceiros envolvidos, promovendo reuniões regulares e diligências conjuntas para assegurar a boa 



execução do protocolo de colaboração referido, bem como o cumprimento do Projeto de Escola. 



 



 



 



Sines, 26 de novembro de 2025 



 



O Presidente da Câmara Municipal, 
Escolha um item. 



  



 



Álvaro dos Santos Beijinha 
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      Exma. Senhora  



  PRESIDENTE da 
Escola Superior de Tecnologia do Instituto 
Politécnico Setúbal  



 



  Campus do IPS, Estefanilha    



   



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



  2914-508 SETÚBAL   



    
    NIF Entidade: 503751693         



 
 



Referência Data de emissão Processo Serviço emissor 
 



Declaração n.º 14497 / 2025 26/11/2025 2021/150.10.500/32 
 



Gabinete  de Apoio à Presidência 
e à Vereação 



 



Assunto: Declaração  



 



Exma. Senhora Presidente, 



 



A Câmara Municipal de Sines emitiu a declaração solicitada por V. Exa. 



 



Com os melhores cumprimentos, 



 



 



O Presidente da Câmara Municipal, 
Escolha um item. 



  



 



Álvaro dos Santos Beijinha 



 



 








						App AIRC
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			ÁLVARO DOS SANTOS BEIJINHA
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